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Núcleo de Educação em Saúde Coletiva
Faculdade de Medicina
Universidade Federal de Minas Gerais

Missão
Contribuir para o processo de consolidação do Sistema Único de Saúde – SUS – no país, 
atuando junto a gestores e profissionais e auxiliando nos processos de gestão da atenção 
à saúde, na pesquisa aplicada e na qualificação educacional, da graduação à educação 
permanente.

Do órgão e seus fins
Art. 1º. O Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – Nescon – é Órgão Complementar da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG, regido pelos artigos 
65 e 67 do Estatuto e pela Resolução 11/1998 do Conselho Universitário da UFMG e por outros 
preceitos legais relacionados às suas atividades, responsável pela gestão e realização de 
projetos e ações de ensino, de pesquisa e de extensão relacionados à formação, qualificação e 
educação permanente de pessoal de saúde, bem como desenvolvimento, difusão e aplicação 
de tecnologias sociais relacionadas à atenção integral à saúde.

Parágrafo único. No cumprimento de sua missão, o Núcleo de Educação em Saúde Coletiva 
– Nescon deve atuar, em colaboração com o Departamento de Medicina Preventiva e Social, 
no fortalecimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, na Faculdade de Medicina 
e em consórcio com outras unidades acadêmicas da Universidade Federal de Minas Gerais 
– UFMG. 

Regimento do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva - Aprovado pelo Conselho Universitário, Resolução 
Complementar 2/2011 de 29 de março de 2011. 



GLOSSÁRIO DE SIGLAS

ABRASCO Associação Brasileira de Saúde Coletiva

ANVISA Agência Nacional de Vigilância à Saúde

CAED/UFMG
Coordenação da Educação a Distância/Universidade Federal de 
Minas Gerais  

CEABSF Curso de Especialização em Atenção Básica em Saúde da Família

CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

COFIN
Comissão de Orçamento e Financiamento do Conselho Nacional de 
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DMPS Departamento de Medicina Preventiva e Social

ENF
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FACE Faculdade de Ciências Econômicas

FAFICH Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas

FAR Faculdade de Farmácia

FAPEMIG Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais

FM Faculdade de Medicina

FORPROEX
Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras

FUMEC Fundação Mineira de Educação e Cultura

FUNDEP Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

GHWA Global Health Workforce Alliance 

HCL Hospital das Clínicas

IDSUS índice de Desempenho do SUS

LETRAS Faculdade de Letras

MEC Ministério da Educação
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NAIPE Núcleo de Apoio Interdisciplinar Pedagógico

NESC Núcleo de Estudos em Saúde Coletiva
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OPAS Organização Pan-americana de Saúde

PM Prefeitura Municipal
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Programa de Incentivo à Mudança Curricular nos Cursos de Graduação 
em Medicina
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PUCMINAS Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais
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UNIFAL Universidade Federal de Alfenas
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Apresentação do 
relatório de atividades Nescon 2012

Este Relatório de Atividades 2012 registra, inicialmente, informações institucionais 
sobre o Núcleo de Educação em Saúde Coletiva (Nescon) da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Minas Gerais, em seus aspectos estruturais e equipes 
administrativas e acadêmicas. 

Registra também um breve histórico do Núcleo resgatando sua criação, que ora 
completa trinta anos de atuação em âmbito nacional e internacional. 

São descritas as áreas temáticas de atuação do Núcleo, quais sejam: 

1 Atenção básica em saúde, 

2 Avaliação de serviços de saúde, 

3 Economia em saúde, 

4 Recursos humanos em saúde e 

5 Gestão pública e Trabalho e educação em saúde.   

Estão relatados os programas e projetos desenvolvidos em cada uma dessas áreas, 
suas respectivas coordenações geral e técnica, o órgão fi nanciador e o período de 
execução /vigência do projeto, bem como os produtos advindos de cada um deles – 
produção científi ca, relatórios técnicos, entre outros. 

Estão relatados, também, os cursos e os eventos nos quais a equipe administrativa e 
técnico-científi ca do Nescon participou e/ou colaborou no ano de 2012. 

Como órgão complementar da Faculdade de Medicina, além de estar aqui relatada, 
toda produção institucional é registrada no sistema acadêmico da UFMG (Sistema de 
Informação da Extensão ou da Pesquisa). As produções individuais são registradas 
no sistema de informação acadêmica dos departamentos, exceto a dos professores 
aposentados.
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Núcleo de Educação em Saúde Coletiva
Nescon 30 anos

Por ocasião de seu 25º aniversário, o Núcleo de Educação em Saúde Coletiva Nescon 
publicou o livro Nescon 25 anos: qualidade e pertinência, retrospectiva 1983-2008, 
disponível em sua biblioteca virtual (http://www.nescon.medicina.ufMG.br/biblioteca/
imagem/2375.pdf) 1

Passados novos cinco anos, retomamos um pouco 
de sua retrospectiva, de seu início no projeto político 
de construção de um modelo de assistência à 
saúde equânime, democrático e universal no Brasil. 
Essa origem está diretamente vinculada ao esforço 
realizado por profi ssionais de saúde de diferentes 
instituições para a formação de uma massa crítica 
que fosse sufi cientemente efi caz para fazer avançar 
as propostas de reforma do setor saúde. Sendo um 
espaço privilegiado, a Universidade possibilitava a 
discussão, com a competência desejável, de questões 
relacionadas à organização do sistema de saúde 
brasileiro que o momento político impunha, tendo em 
vista o processo de reabertura e redemocratização 
que impulsionava os diferentes setores da sociedade 
civil. 

Em 1983, o Núcleo se organizou na UFMG, sendo sua primeira realização uma série 
de cursos de metodologia científi ca e ofi cinas de projetos de investigação, inserindo-
se, a partir de 1096, no projeto nacional dos Núcleos Acadêmicos em Apoio à Reforma 
Sanitária, ampliando sua atuação. Busca superar as difi culdades das estruturas 
tradicionais de ensino da Saúde Coletiva de responderem às demandas do processo 
de reformulação setorial, e com a aglutinação de quadros academia-serviço de saúde 
para formular políticas de saúde que posteriormente se consubstanciaram na proposta 
do SUS inscrito na Constituição. Participa do movimento de várias universidades, onde 
foram criadas estruturas acadêmicas, genericamente denominadas Núcleo de Estudos 
em Saúde Coletiva – NESC, aqui na UFMG como o Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva, sua atual denominação.

Suas primeiras atuações foram cursos de capacitação para profi ssionais dos serviços 
de saúde que, habitualmente, não tinham oportunidade de se atualizar e aprimorar 
conhecimentos. O Nescon coordenou, nacionalmente, esses cursos de capacitação, 
consolidando-se como referência nacional em desenvolvimento de recursos humanos 
na área da saúde. Tal esforço é reconhecido, até os dias atuais, como um divisor 

1 Universidade Federal de Minas Gerais. Faculdade de Medicina. Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva . Nescon 25 anos: qualidade e pertinência, retrospectiva 1983-2008. Belo Horizonte: Coopmed, 
2008. 228p.
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de águas no processo de reorganização do setor em termos 
de capacitação técnica, pois vários profi ssionais formados 
assumiram papel protagonista nas instâncias em que atuavam. 
Essa tendência continuou ao longo dos anos. O Nescon liderou 
os esforços dos gestores do SUS para  atuar tanto os secretários 
municipais de saúde quanto as equipes técnico–gerenciais.

Ao longo de seus trinta anos, o Nescon sempre manteve 
uma relação consistente com movimentos sociais, com os 
movimentos de atualização da formação profi ssional, na 
graduação e na pós-graduação, e com o fortalecimento 
político do SUS. Estabeleceu, também, parcerias importantes 
com organismos nacionais e internacionais para capacitação 
de gestores municipais de saúde. Foram realizadas atividades 
dessa natureza com várias regiões brasileiras, por delegação 
do Ministério da Saúde, Ministério da Educação, Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde, Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde, Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, Organização Mundial de Saúde, Organização Pan–
americana de Saúde, Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento, Banco Mundial, Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social, entre outros.

É possível perceber que, na condução das linhas de atuação, 
sempre esteve presente a  orientação multidisciplinar, 
procurando tratar os temas numa perspectiva que contemplasse 
diferentes matizes do problema e apontasse diferentes 
caminhos para seu equacionamento. É uma abordagem que 
tem sido viabilizada pela participação de profissionais do SUS 
como membros associados ou colaboradores do Núcleo, ao 
lado de professores, estudantes e pesquisadores de 
departamentos da Faculdade de Medicina e de outras 
unidades da UFMG. Destaca–se a participação da Escola de 
Farmácia, Escola de Enfermagem, Faculdade de Odontologia, 
Faculdade de Educação, Escola de Educação Física, 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional, Faculdade de Ciências 
Econômicas, Faculdade de Filosofi a e Ciências Humanas e 
Hospital das Clínicas. Vale ressaltar que o Nescon tem tido a 
interveniência da Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 
– Fundep – como representante legal.

Essa combinação de relações interdepartamentais e entre as 
unidades tem oferecido a inspiração acadêmica necessária 
para alcançar seus propósitos e permite o intercâmbio e a 
divulgação do conhecimento, estratégias que são desejáveis e 
esperadas no espaço universitário. Dessa forma, o Nescon se 
consolidou num espaço de articulação e desenvolvimento de 
formas de representação política e de programas e projetos em 
Saúde Coletiva. As várias etapas de sua história institucional e 
política podem ser representadas pelas retrospectivas de suas 
realizações e produtos.
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Introdução
O Núcleo de Educação em Saúde Coletiva (Nescon) é órgão complementar da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais, aprovado pela Congregação da 
Faculdade. O Regimento do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva foi aprovado pelo 
Conselho Universitário, Resolução Complementar 2/2011 de 29 de março de 2011. 

O Nescon tem por fi nalidade desenvolver pesquisas de caráter multidisciplinar e 
interinstitucional; prestar serviços de consultoria e assessoria na área da saúde 
coletiva; desenvolver atividades de capacitação voltadas para os profi ssionais de 
saúde; articular atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de saúde coletiva; 
colaborar direta e indiretamente na formulação de soluções para os problemas de 
saúde da comunidade; e contribuir na elaboração, execução e avaliação das políticas 
públicas de saúde no Brasil.

O Nescon localiza-se no 7º andar do prédio da Faculdade de Medicina da UFMG, Av. 
Alfredo Balena, 190 – Santa Efi gênia, Belo Horizonte-MG, horário de funcionamento de 
8:00 às 18:00. Seus contatos são o telefone (31) 3409-9673, o fax: (31) 3409-9675 
e o endereço eletrônico: nescon@nescon.medicina.ufMG.br \ www.nescon.medicina.
ufMG.br.

São instrumentos institucionais seu regimento, aprovado pela Congregação da 
Faculdade de Medicina e pelo Conselho Universitário, e os programas, projetos e 
termos de cooperação aprovados pela universidade e formalizados em contratos. 
Adicionalmente cumpre a legislação universitária e as resoluções específi cas, entre 
celas a Resolução Conselho Universitário 10/95.

Administração

São apresentados, a seguir, os aspectos regulamentares e os responsáveis pela 
coordenação das atividades técnico-administrativas do Nescon, em 2012.

DO CONSELHO DIRETOR

Art. 4º. O Conselho Diretor é a instância deliberativa superior do Núcleo de Educação 
em Saúde Coletiva – Nescon e é integrado por:

I. Diretor;

II. Vice-Diretor;

III. Coordenador Acadêmico;

IV. 3 (três) membros docentes indicados pela Congregação da Faculdade de Medicina,
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devendo um deles, pelo menos, pertencer ao Departamento de 
Medicina Preventiva e Social.

V. 3 (três) representantes dos membros associados do Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva – Nescon, eleitos por seus 
pares;

VI. 1 (um) representante do Centro de Pesquisa da Faculdade
de Medicina;

VII. 1 (um) docente do Departamento de Medicina Preventiva e
Social, indicado pela Câmara Departamental;

VIII. 1 (um) representante do Centro de Pós-Graduação da
Faculdade de Medicina;

IX. 1 (um) representante do Centro de Extensão da Faculdade
de Medicina;

X. 1 (um) representante de cada colegiado de curso de 
graduação da Faculdade de Medicina;

XI. representantes dos servidores técnicos e administrativos,
nos termos previstos no Art. 84 do Estatuto da Universidade 
Federal de Minas Gerais – UFMG;

XII. representantes do corpo discente, nas bases previstas no
Art. 78 do Estatuto da Universidade Federal de Minas Gerais 
– UFMG;

Parágrafo 1º. O mandato dos membros indicados nos incisos 
IV a X, com seus respectivos suplentes, será de dois anos, 
permitida a recondução.

Parágrafo 2º. O mandato dos representantes discentes 
defi nidos no inciso XI será de um ano.

São apresentados, a seguir, os aspectos regulamentares e 
os responsáveis pela coordenação das atividades técnico-
administrativas do Nescon, em 2012.

DO CONSELHO DIRETOR

Art. 4º. O Conselho Diretor é a instância deliberativa superior 
do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – Nescon e é 
integrado por:

I. Diretor;

II. Vice-Diretor;

III. Coordenador Acadêmico;

IV. 3 (três) membros docentes indicados pela Congregação
da Faculdade de Medicina, devendo um deles, pelo menos, 
pertencer ao Departamento de Medicina Preventiva e Social.

V. 3 (três) representantes dos membros associados do Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva – Nescon, eleitos por seus 
pares;

VI. 1 (um) representante do Centro de Pesquisa da Faculdade

de Medicina;

VII. 1 (um) docente do Departamento de Medicina Preventiva e
Social, indicado pela Câmara Departamental;

VIII. 1 (um) representante do Centro de Pós-Graduação da
Faculdade de Medicina;

IX. 1 (um) representante do Centro de Extensão da Faculdade
de Medicina;

X. 1 (um) representante de cada colegiado de curso de 
graduação da Faculdade de Medicina;

XI. representantes dos servidores técnicos e administrativos,
nos termos previstos no Art. 84 do Estatuto da Universidade 
Federal de Minas Gerais – UFMG;

XII. representantes do corpo discente, nas bases previstas no
Art. 78 do Estatuto da Universidade Federal de Minas Gerais 
– UFMG;

Parágrafo 1º. O mandato dos membros indicados nos incisos 
IV a X, com seus respectivos suplentes, será de dois anos, 
permitida a recondução.

Parágrafo 2º. O mandato dos representantes discentes 
defi nidos no inciso XI será de um ano.

Art. 5º. Compete ao Conselho Diretor:

I. defi nir a política e as diretrizes de ação do Núcleo de 
Educação em Saúde Coletiva Nescon, em consonância com o 
disposto neste Regimento UFMG;

II. propor e decidir sobre a organização técnico-científi ca e
administrativa do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – 
Nescon;

III. avaliar os projetos de pesquisa, ensino e extensão
submetidos ao órgão, decidindo pela aceitação, recusa, 
prorrogação ou término;

IV. defi nir parâmetros de captação e destinação de recursos
fi nanceiros, sempre em consonância com as diretrizes da 
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG e da Faculdade 
de Medicina;

V. submeter anualmente à Congregação da Faculdade 
de Medicina, até o mês de junho, relatórios de atividades 
científi cas e fi nanceiras do ano anterior;

VI. sugerir nomes de docentes à Congregação da Faculdade
de Medicina como subsídio à elaboração da lista tríplice a ser 
enviada à Diretoria da Faculdade de Medicina para escolha do 
Diretor;

VII. escolher o Vice-Diretor e o Coordenador Acadêmico do
órgão;

VIII. aprovar proposta de modifi cação deste Regimento UFMG e
submetê-la à Congregação da Faculdade de Medicina;

IX. baixar atos normativos para disciplinar o funcionamento do
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Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – Nescon.

Parágrafo 1º. Na avaliação de projetos, terão prioridade os que 
envolvam a participação de discentes, em consonância com os 
princípios estabelecidos pelos colegiados correspondentes.

Parágrafo 2º. Das decisões do Conselho Diretor caberá recurso 
à Congregação da Faculdade de Medicina.

COORDENAÇÃO GERAL (DIRETORIA) 1

Art. 6º. A Diretoria, integrada pelo Diretor e pelo Vice-Diretor, 
é a instância responsável por fazer cumprir os objetivos e 
fi nalidades do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – 
Nescon. 

Parágrafo 1º. O Diretor e o Vice-Diretor deverão ser docentes 
em efetivo exercício na Faculdade de Medicina da UFMG, 
não precisando, necessariamente, estar na coordenação de 
projeto aprovado e em execução no Núcleo de Educação em 
Saúde Coletiva. Em caráter excepcional, o cargo de Diretor ou 
Vice-Diretor poderá ser exercido por um docente inativo da 
Faculdade de Medicina da UFMG.

Parágrafo 2º. O Diretor e o Vice-Diretor poderão receber 
gratifi cações e/ou bolsas segundo critérios estabelecidos pela 
legislação em vigor.

Art. 7º. O Diretor será escolhido pelo Diretor da Faculdade de 
Medicina a partir de lista tríplice elaborada pela Congregação e 
terá mandato de dois anos, permitida a recondução. 

Art. 8º. Compete ao Diretor:

I. presidir o Conselho Diretor;

II. cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho Diretor,
da Faculdade de Medicina e dos órgãos deliberativos da 
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG;

III. representar o Núcleo de Educação em Saúde Coletiva –
Nescon na Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG e 
fora dela;

IV. gerenciar a receita e a aplicação dos recursos fi nanceiros,
humanos e logísticos na consecução dos objetivos do Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva – Nescon, em consonância 
com as diretrizes do Conselho Diretor e da Diretoria da 
Faculdade de Medicina;

V. supervisionar, controlar e orientar a execução das atividades 
científi cas, técnicas e administrativas desenvolvidas do Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva – Nescon, de acordo com as 
diretrizes do Conselho Diretor e da Diretoria da Faculdade de 
Medicina.

Art. 11. O Coordenador Acadêmico, designado pelo Conselho 
Diretor, terá mandato de dois anos, permitida a recondução. 

1 Regimento

Parágrafo 1º. O Coordenador Acadêmico deverá ser docente 
da Faculdade de Medicina e estar na coordenação de projeto 
aprovado e em execução no Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva – Nescon.

Parágrafo 2º. O Coordenador Acadêmico poderá receber 
gratifi cação e/ou bolsa segundo critérios estabelecidos pela 
legislação em vigor.

Art. 12. Compete ao Coordenador Acadêmico:

I. propor a política e as ações de inserção acadêmica do Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva – Nescon nas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão na Faculdade de Medicina;

II. supervisionar, controlar e zelar pela aplicação dos princípios
acadêmicos de pesquisa, ensino e extensão nas atividades 
desenvolvidas no Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – 
Nescon;

III. assessorar a Diretoria nos assuntos de sua competência;

IV. supervisionar as atividades de alunos-bolsistas envolvidos
nos projetos e ações do Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva – Nescon, bem como coordenar processo de formação 
complementar dos mesmos;

V. desempenhar outras atribuições que lhe forem conferidas;

VI. substituir o Vice-Diretor nas suas faltas e impedimentos
eventuais.

São membros da Diretoria:

Francisco Eduardo de Campos, Diretor Geral.

Edison José Corrêa, Vice-Diretor.

Soraya Almeida Belisário, Coordenadora Acadêmica.

CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

Art. 18. O Corpo Técnico-Administrativo é integrado por 
servidores da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG 
ou outros profi ssionais contratados.

A equipe técnico-administrativa exerce funções de gerência 
administrativa e fi nanceira, secretaria geral, apoio e transporte. 
Integram ainda a Secretaria Geral os setores de secretaria 
de cursos, T&I, comunicação e informação. Essa equipe, 
periodicamente, sofrerá acréscimos ou redução de pessoal 
à medida que os projetos em desenvolvimento demandem, 
e tenham previsão orçamentária, alocação de celetistas 
contratados pela fundação, quer sejam no apoio logístico ou 
de T&I. A vinculação do celetista restringe-se à vigência do 
projeto no qual está alocado.
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Integram essa equipe:

Quadro 1 Núcleo de Educação em Saúde Coletiva Nescon 
— Corpo técnico-administrativo (2012)

Mariana Aparecida de 
Lélis

UFMG – coordenadora 
administrativa e fi nanceira

André Luiz Dumont 
Flecha

UFMG, dentista

Ângela Maria de 
Lourdes Dayrell de 
Lima 

UFMG, assistente social

Daisy Maria Xavier de 
Abreu 

UFMG, socióloga

Elton do Carmo Toni
UFMG, aposentado, assistente 
de convênios

Márcia Maria Pereira 
Leite Ribeiro 

UFMG, aposentada, secretária 
de cursos

Marília de Fátima 
Bitencourt Carvalho 

UFMG, aposentada, secretária 
de cursos

Otávio de Alcântara 
Soares 

UFMG, aposentado, motorista 
e apoio administrativo

Paulo César Bertolino 
UFMG, motorista e apoio 
administrativo

CORPO TÉCNICO-CIENTÍFICO

Art. 14. O Corpo Técnico-Científi co é integrado por membros 
associados e membros colaboradores, composto por docentes, 
discentes e profi ssionais da Universidade Federal de Minas 
Gerais – UFMG ou de outras instituições que participam do 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, extensão ou ensino 
em execução no Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – 
Nescon. 

Parágrafo 1º. São membros associados docentes e 
profi ssionais com atuação contínua no Nescon, exercendo 
funções de coordenação defi nidas nos projetos e 
subprojetos.

Parágrafo 1º. São membros colaboradores docentes, 
discentes e profi ssionais com atuação transitória no 
Nescon, exercendo funções defi nidas nos projetos e 
subprojetos.

Os projetos e atividades desenvolvidos no Nescon estão 
sob responsabilidade de equipes multidisciplinares de 
profi ssionais, constituídas por docentes da Faculdade de 
Medicina e de outras unidades da UFMG e colaboradores 
associados com reconhecida experiência. Os profi ssionais 
que atuaram em 2012 são listados no Quadro 2.     

Quadro 2 Núcleo de Educação em Saúde Coletiva Nescon 
— Corpo técnico-científi co: membros associados (2012)

Francisco Eduardo de 
Campos (Diretor Geral)

DMPS/FM/UFMG

Edison José Corrêa 
(Vice-Diretor)

DPED/FM/UFMG- aposentado

Soraya Almeida 
Belisário 
(Coordenadora 
Acadêmica)

DMPS/FM/UFMG

André Luiz Dumont 
Flecha 

FTA/UFMG

Antônio Leite Alves 
Radicchi

DMPS/FM/UFMG

Benedictus Philadelpho 
de Siqueira

DMPS/FM/UFMG - aposentado

Cornelis Johannes van 
Stralen

FAFICH/UFMG - aposentado

Daisy Maria Xavier de 
Abreu 

Nescon/UFMG

Délcio da Fonseca 
Sobrinho

DMPS/FM/UFMG

Eli Iola Gurgel Andrade DMPS/FM/UFMG

Elza Machado de Melo DMPS/FM/UFMG

Francisco Carlos 
Cardoso de Campos

SESMG

Francisco de Assis 
Acúrcio

FAR/UFMG

Horácio Pereira de 
Faria 

DMPS/FM/UFMG

José Saraiva Felipe DMPS/FM/UFMG

Lídia Maria Tonon SMSBH

Maria Rizoneide 
Negreiros de Araújo

ENF/UFMG-aposentada

Mariana Aparecida de 
Lélis

Nescon/UFMG

Mariângela Leal 
Cherchiglia

DMPS/FM/UFMG

Marília Rezende 
Silveira

ENF/UFMG-aposentada

Raphael Augusto 
Teixeira de Aguiar

HCL/UFMG

Veneza Berenice de 
Oliveira

DMPS/FM/UFMG

Ivan Batista Coelho UFOP
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Palmira de Fátima 
Bonolo

UFOP

Maria Christina Fekete SESMG

Sábado Nicolau Girardi SESMG

Cristiana Leite 
Carvalho

SESMG/PUCMG

Gustavo Azeredo 
Furquim Werneck 

SESMG

José Agenor Álvares 
da Silva

Ministério da Saúde/ANVISA

José Paranaguá de 
Santana

Ministério da Saúde/UNASUS

Quadro 3 Núcleo de Educação em Saúde Coletiva Nescon 
— Corpo técnico-científi co: membros colaboradores 

(2012)

Nome Atuação em 2012

Adriane Pinto Diniz Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Alejandra Carrillo Roa Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/
OPAS projeto: Discrete Choice 
Experiment (DCE).

Alexander Cambraia 
Nascimento Vaz 

Diálogos on line

Alice Werneck Massote Equipe Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado em Saúde: 
Rede Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.

Alisson Araújo Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distância.

Amanda Vaz Tostes 
Campos Miarelli

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Ana Carolina Castro 
Oliveira

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Ana Carolina Diniz 
Oliveira

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Ana Claudia Couto 
Porfírio

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
–Tutora a distância.

Ana Cristina de Souza 
van Stralen

Equipe Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado em Saúde: 
Rede Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.

Ana Paula Oliveira Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora presencial (Polo Campos 
Gerais/MG).

André Luiz Dumont 
Flecha

Projeto Revisão dos Parâmetros 
de Programação da Portaria 
1101 (Termo de Cooperação 
MS-UFMG 121/2011).

Ângela Maria de 
Lourdes Dayrell

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS 
Monitoramento da demanda 
por especialidades e residências 
médicas no Brasil/Fortalecimento 
da Capacidade de Planejamento 
de Recursos Humanos para 
Sistemas Nacionais de Saúde/
Diálogos Online

Ayla Norma F. Matos Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância

Bruno Henrique Ribeiro Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distância.

Bruno Leonardo Castro 
Sena

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distância.

Carlos Dalton Machado Projeto Revisão dos Parâmetros 
de Programação da Portaria 
1101 (Termo de Cooperação 
MS-UFMG 121/2011).

Carmem Emmanuely 
Leitão Araújo

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS; 
Diálogos on line. 
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Carolina Alves Reynaldo Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Cassia Evelise Lopes 
Elias

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância

Cecília Emiliana de Lélis 
Adão

Projeto de Pesquisa: Avaliação 
exploratória da gestão da 
educação da na saúde – 
assistente de pesquisa.

Célia Regina Pierantoni Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS 
Monitoramento da demanda 
por especialidades e residências 
médicas no Brasil/Fortalecimento 
da Capacidade de Planejamento 
de Recursos Humanos para 
Sistemas Nacionais de Saúde/ 
PMAQ

Celina Camilo de Oliveira Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– coautora de módulo: projeto
social – Saúde e cidadania, 
NAIPE

Celsivana Teixeira 
Gomes

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Cibele Alves Chapadeiro 
de Castro Sales

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Claudia Cristina Rangel Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora presencial (Polo Uberaba/
MG).

Claudia de Melo Souza Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora presencial (Polo Araçuaí/
MG).

Cláudia Regina Lindgren 
Alves

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– coautora de módulo Saúde
da Criança e do Adolescente: 
Crescimento, desenvolvimento 
e alimentação. Projeto de 
pesquisa: Avaliação exploratória 
da gestão da educação da 
na saúde: componente 2: 
Avaliação de desempenho 
do Programa de incentivo à 
mudança curricular nos cursos 
de graduação em Medicina 
(PROMED) pesquisadora.

Claudio Ricardo Koller 
da Rocha

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS 
Monitoramento da demanda 
por especialidades e residências 
médicas no Brasil

Cornelis Van Stralen Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS 
Diálogos Online

Cristiana Leite Carvalho Equipe Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado em Saúde: 
Rede Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS 
Projeto: Plano Diretor da Estação 
de Pesquisa e Sinais Mercado 
em Saúde .

Cristiane de Freitas 
Cunha Grillo 

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Cristina Maria da Paz 
Oliveira Martins

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Daisy Maria Xavier de 
Abreu

Projeto de pesquisa: Avaliação 
exploratória da gestão da 
educação da na saúde: 
componente 2: Avaliação de 
desempenho do Programa de 
Incentivo à Mudança Curricular 
nos Cursos de Graduação 
em Medicina (PROMED): 
pesquisadora. Programa Ágora: 
Curso de Especialização em 
Atenção Básica em Saúde da 
Família –Orientadora de TCC. 
Projeto Melhoria da Qualidade 
da Atenção Básica – PMAQ – 
pesquisadora. 
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Daniela Coelho de Lima Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Daniela Zazá Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Débora Abreu Badaró Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Debora Rezende de 
Almeida

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.- 
Diálogos on line

Délcio da Fonseca 
Sobrinho

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.

Edgar Antônio Alves de 
Paiva

  Técnico UAB Tecnologia da 
Informação

Edison José Corrêa Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– coautor de módulo Iniciação
à metodologia científi ca: 
elaboração de textos e 
participação em eventos 
científi cos, equipe coordenação 
geral, orientador de trabalho 
de conclusão de curso. Vice- 
Coordenador Nescon.

Eleonora Schettini 
Martins Cunha

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.- 
Diálogos on line

Eli Iôla Gurgel Andrade Equidade no acesso e utilização 
de procedimentos de alta 
complexidade/ custo no SUS-
Brasil: avaliação dos transplantes 
renais. Avaliação econômica 
e epidemiológica das terapias 
renais substitutivas – TRS– no 
Brasil. Avaliação econômica e 
epidemiológica das terapias 
renais substitutivas – TRS – no 
Brasil- pesquisadora.

Elza Machado de Melo Projeto de pesquisa: Avaliação 
exploratória da gestão 
da educação na saúde. 
Componente 3: Avaliação de 
processos de capacitação 
pós- graduada – residência 
multiprofi ssional e Curso de 
Especialização em Saúde 
da Família – pesquisadora 
e subcoordenadora do 
componente 3.

Emmi Myotin Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distancia.

Érika de Fátima Silva 
Oliveira

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distancia.

Estela Aparecida Oliveira 
Vieira

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Desenhista educacional.

Eulita Maria Barcelos Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância, coautora de 
módulo Saúde do idoso.

Eustáquio Bernardino de 
Rezende

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor.

Felipe Carrijo Storck   Técnico UAB Tecnologia da 
Informação

Fernanda Carolina 
Camargo

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Fernanda Magalhães 
Duarte

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Fernanda Gonçalves 
Rodrigues

Monitoramento da demanda 
por especialidades e residências 
médicas no Brasil

Fernando Antônio 
Camargos Vaz

Fortalecimento da Capacidade 
de Planejamento de Recursos 
Humanos para Sistemas 
Nacionais de Saúde

Flavia de Oliveira Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.
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Francisco Carlos

Cardoso de Campos Coordenador Técnico do Projeto 
Revisão dos Parâmetros de 
Programação da Portaria 1101 
(Termo de Cooperação MS-
UFMG 121/2011)

Francisco de Assis 

Acúrcio Equidade no acesso e utilização 
de procedimentos de alta 
complexidade/ custo no SUS-
Brasil: avaliação dos transplantes 
renais. Avaliação econômica 
e epidemiológica das terapias 
renais substitutivas – TRS– no 
Brasil. - pesquisador.

Francisco Eduardo de

Campos Diretor Geral do Nescon. Em 
exercício da Secretaria Executiva 
da UNA-SUS (Brasília).

Geraldo Cury Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
consultor.

Gisele Bahia Monitoramento da demanda 
por especialidades e residências 
médicas no Brasil

Gisele Saporetti Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
–Tutor a distância.

Gustavo Azeredo 
Furquim Werneck

Projeto Revisão dos Parâmetros 
de Programação da Portaria 
1101 (Termo de Cooperação 
MS-UFMG 121/2011)

Gustavo Pinto da Matta 
Machado

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/
OPAS- (EPSM). Diagnóstico e 
dimensionamento da demanda 
por residências e especialidades 
médicas em Minas Gerais.

Gustavo Sena Souza  Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
–Tutor a distancia.

Horácio Pereira de Faria Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
–coautor dos módulos
Planejamento e avaliação das 
ações de saúde, Processo 
de trabalho e saúde, Modelo 
assistencial e atenção básica à 
saúde, Protocolos de cuidado 
à saúde e de organização do 
serviço, equipe de coordenação 
geral, orientador de trabalho de 
conclusão de curso.

Ignez Oliva Perpétuo Projeto Revisão dos Parâmetros 
de Programação da Portaria 
1101 (Termo de Cooperação 
MS-UFMG 121/2011).

Isolda de Cerqueira Cruz Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Ivan Batista Coelho Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– coautor do módulo Modelo
assistencial e atenção básica à 
saúde.  Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado em Saúde: 
Rede Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS- 
(EPSM). Diálogos on line. 

Jakeline Santos Assis Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora presencial (Polo Teófi lo 
Otoni/MG).

Jacqueline Pawlowski 
Oliveira 

Ciências da informação

Joice Carvalho 
Rodrigues

Equipe Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado em Saúde

Joice Freitas da Silveira Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora presencial (Polo Corinto/
MG).

José Cândido Lopes 
Ferreira

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS; 
projeto: Convenção On-line 
sobre Recursos Humanos em 
Saúde: Escassez e fi xação de 
profi ssionais de saúde em áreas 
remotas e desassistidas.
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José Maurício Carvalho 
Lemos

Projeto de pesquisa: Avaliação 
exploratória da gestão 
da educação na saúde. 
Componente 2: Avaliação de 
desempenho do Programa de 
Incentivo à Mudança Curricular 
nos Cursos de Graduação 
em Medicina (PROMED)- 
pesquisador. Programa Ágora: 
Curso de Especialização em 
Atenção Básica em Saúde da 
Família – Sistema Instrucional

Joseane Aparecida M 
Fernandes

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Juliana Dias Pereira dos 
Santos

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distancia.

Júlio Cesar Rocha 
Nunes

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distância.

Kátia Euclydes de Lima 
e Borges

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
NAIPE/Tutora.

Kátia Ferreira Costa 
Campos

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– Tutor a distância, coautora,
módulo Protocolos de cuidado 
à saúde e de organização do 
serviço.

Kátia Lúcia Moreira 
Lemos

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
NAIPE/Tutora.

Kênia Lara Silva Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Laura Lídia Rodriguez 
Wong

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS: 
Diagnóstico e dimensionamento 
da demanda por residências 
e especialidades médicas em 
Minas Gerais

Lene Valentina Pedrosa 
Marques

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Lenice de Castro 
Mendes Villela

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
–orientadora de trabalho de
conclusão de curso.

Leonardo Avritzer Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS; 
Diálogos Online

Leonardo Cançado 
Monteiro Savassi

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distancia.

Lídia Maria Tonon Projeto: Apoio ao 
Desenvolvimento do Programa 
Nacional de Capacitação 
Gerencial.

Lizziane D'Ávila Pereira Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Lúcia Maria Horta de 
Figueiredo Goulart

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– coautora de módulo Saúde
da criança e do adolescente: 
agravos nutricionais, orientadora 
de trabalho de conclusão de 
curso. Projeto de pesquisa: 
Avaliação exploratória da gestão 
da educação da na saúde: 
Componente 2: Avaliação de 
desempenho do Programa de 
Incentivo à Mudança Curricular 
nos Cursos de Graduação 
em Medicina (PROMED) – 
pesquisadora.

Luciana Antunes Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Luciana Souza D’Ávila Projeto: Avaliação exploratória 
da gestão da educação da na 
saúde – assistente de pesquisa.

Lucimari Romana Dipe 
de Faria

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora.

Luís Henrique Silva 
Ferreira

Equipe Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado em Saúde: 
Rede Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.
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Luísa Gonçalves Girardi Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/
OPAS.DCE Plano Diretor/
Fortalecimento da Capacidade 
de Planejamento de Recursos 
Humanos para Sistemas 
Nacionais de Saúde

Mara Vasconcelos Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– coautora de módulo
Iniciação à metodologia 
científi ca. Elaboração de textos 
e participação em eventos 
científi cos, práticas educativas 
em Atenção Básica à Saúde. 
Tecnologias para abordagem ao 
indivíduo, família e comunidade. 
Equipe coordenação geral, 
orientadora de trabalho de 
conclusão de curso.

Márcia Helena Destro 
Nomelini

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distância.

Marcos Azeredo 
Furquim Werneck

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– NAIPE, coautor de módulos
Processo de trabalho em saúde, 
Modelo assistencial e atenção 
básica à saúde, Protocolos 
de cuidado à saúde e de 
organização do serviço.

Maria Aparecida Turci Projeto: Avaliação do impacto 
das ações do Programa de 
Saúde da Família na redução 
das internações hospitalares por 
condições sensíveis à atenção 
básica no período de 1999-
2006, em adultos e idosos.

Maria Auxiliadora 
Córdova Christófaro

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
equipe de coordenação geral, 
orientadora de trabalho de 
conclusão de curso

Maria Christina Fekete Projeto de Apoio ao 
Desenvolvimento do Programa 
Nacional de Capacitação 
Gerencial.

Maria da Conceição 
Juste Werneck Côrtes

PROJETO: Avaliação exploratória 
da gestão da educação na 
saúde. Componente 3: Avaliação 
de processos de capacitação 
pós- -graduada – residência 
multiprofi ssional e Curso de 
Especialização em Saúde da 
Família.

Maria de Lourdes 
Carvalho Alvarenga

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora.

Maria Dolores Soares 
Madureira

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
NAIPE /Tutora a distância

Maria Helena Machado Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.- 
Monitoramento da demanda 
por especialidades e residências 
médicas no Brasil

Maria Inês de Sena Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora / orientadora de trabalho 
de conclusão de curso.

Maria Isabel da Silva Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distância.

Maria José Cabral Grillo Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– equipe coordenação geral,
vicecoordenadora do colegiado 
do curso. Orientadora de 
trabalho de conclusão de curso.

Maria Neide de Souza 
Santos

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distância.

Maria Regina de Almeida 
Viana

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– coautora de módulo Saúde
da criança e do adolescente: 
agravos nutricionais, orientadora 
de trabalho de conclusão de 
curso.
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Maria Rizoneide 
Negreiros de Araújo

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
equipe de coordenação geral, 
orientadora de trabalho de 
conclusão de curso.

Maria Teresa Amaral Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– equipe coordenação geral,
orientadora de

trabalho de conclusão 
de curso.

Maria Terezinha Gariglio Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
NAIPE

Mariana Véo Nery de 
Jesus

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distância.

Marília Rezende Silveira Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Marilúcia Gonçalves 
Pinheiro

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância

Marilúcia Gonçalves 
Pinheiro

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Mario Antônio de Moura 
Simim

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância

Marisa Elaine do Couto Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
- Tutora presencial (Polo Bom 
Despacho/MG).

Mateus Figueiredo 
Martins Costa

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distância.

Matilde Cadete Miranda Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
coordenação.

Maura Aparecida Soares Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distância.

Max André dos Santos Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– Tutor a distância, coautor
de módulo Planejamento e 
avaliação das ações de saúde, 
Processo de trabalho em saúde, 
Modelo assistencial e atenção 
básica à saúde.

Mila Lemos Cintra Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora presencial

Natália Reis Xavier Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.- 
Diálogos Online

Olavo Azevedo Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distância.

Osmar Ambrósio de 
Souza

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/
OPAS.-DCE Plano Diretor/
Fortalecimento da Capacidade 
de Planejamento de Recursos 
Humanos para Sistemas 
Nacionais de Saúde

Pablo Cordeiro da Silva Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutor a distância.

Patrícia Diniz Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distância.

Paulo Henrique D’Ângelo 
Seixas

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS 
Monitoramento da demanda 
por especialidades e residências 
médicas no Brasil

Rachel Rezende 
Campos

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distância a distância.
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Raphael Augusto Teixeira 
de Aguiar

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
- equipe coordenação geral, 
orientador de trabalho de 
conclusão de curso.

Ricardo Fabrino 
Mendonça

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS 
Diálogos Online

Sábado Nicolau Girardi Equipe Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado em Saúde: 
Rede Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.

Rosana Almeida da Silva 
Paes

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Sandro Marlon de 
Oliveira

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutor a distância.

Sara Shirley Belo Lança Nescon - Sistema TI - Design 
educacional

Sibele Guimarães de 
Barros

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Silmeiry Angélica Teixeira Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Simone Kathia de Souza Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância.

Sonaly Araújo Garcia Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora presencial (Polo Formiga/
MG).

Soraia Menezes Gontijo Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora presencial (Polo Pompeu/
MG)

Soraya Almeida Belisário Projeto de pesquisa: Avaliação 
exploratória da gestão da 
educação da na saúde 
- coordenadora técnica. 
Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 
– equipe coordenação geral.
Coordenadora Acadêmica do 
Nescon.

Suelene Coelho Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
coautora de módulo Saúde da 
mulher, NAIPE

Sueli Goiatá Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família, 
NAIPE

Sybelle de Souza Castro 
Miranzi

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família – 
Tutora a distância

Veneza Berenice de 
Oliveira

Projeto: Avaliação do impacto 
das ações do Programa de 
Saúde da Família na redução 
das internações hospitalares por 
condições sensíveis à atenção 
básica no período de 1999-
2006, em adultos e idosos.

Vinícius de Araújo 
Oliveira

Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde: Rede 
Observatório de Recursos 
Humanos em Saúde MS/OPAS.

Virgiane Barbosa de 
Lima

Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutora a distância.

Warley Aguiar Simões Programa Ágora: Curso de 
Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família - 
Tutor a distância.
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QUADRO 4 Núcleo de Educação em Saúde Coletiva Nescon. Corpo técnico e científi co: estudantes de graduação e de pós-
graduação, por projeto (2012)

Nome do Estagiário Curso/Instituição de Ensino 1° Admissão
Término do 

contrato

Alan Duarte da Silva
Comunicação Social/Faculdade Anhanguera/
BH

01/05/2012 31/03/2013

Alexander Torres de Oliveira DESIGN GRAFICO/UEMG 09/04/2012 01/09/2012

Alfredo Jose Correa Neto Enfermagem/PUC-Minas 01/05/2012 31/03/2013

Amanda Graciano Silva Ciências Econômicas/ PUC-Minas 01/05/2012 03/03/2013

Ana Cristina Medeiros Silva Pedagogia/Newton Paiva 03/12/2012 12/11/2012

Ana Paula Andrade Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/09/2012 03/03/2013

Angelina Vidal Baia Henriques Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/05/2012 31/10/2012

Ariana da Cunha Ferreira Paz Designer Gráfi co/UEMG 01/10/2012 30/03/2013

Atalanta Vinhal Brito Figueiredo Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/05/2012 03/03/2013

Brisa Emanuelle silva Ferreira Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/10/2011 02/08/212

Caio Roberto Saldanha Publicidade e Propaganda/PUC-MINAS 01/03/2012 29/03/2012

Camila Cristina Teixeira Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/12/2012 30/03/2013

Camila de Araújo Dornelas Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 02/04/2012 31/03/2013

Claudia Renata de Paula Orlando Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 04/05/2012 30/03/2013

Cleber Paes Almeida
Tecn. Análise de Desenvolvimento de 
Sistema / Faculdade Anhanguera/BH

01/05/2012 31/10/2012

Cristielle  Moreira Serviço Social /UF- Triângulo Mineiro 01/10/2012 26/09/2012

Daniel de Castro Maia
Comunicação Social  Jornalismo/FAFICH-
UFMG

02/01/2012 30/06/2012

Danielle Cristina Rodrigues de 
Souza

Administração/PUC-Minas 01/05/2012 31/03/2013

Danielle Marques Pinto Pedagogia/FACISABH 01/05/2012 31/03/2013

Debora Eduarda Ferreira Serviço social/PUC – MINAS 01/04/2011 30/09/2012

Érica Araújo Silva Ciências Sociais/PUC Minas 02/04/2012 01/10/2012

Erick de Oliveira Faria Geografi a / IGC/UFMG 01/05/2012 03/03/2013

Everton Rocha Pacheco Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 02/07/2012 30/03/2013

Fernanda Adão Santos Educação Física/UFVJM Mucuri Diamantina 01/03/2012 31/08/2012

Fernanda Esthefane Garrides 
Oliveira

Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/12/2012 30/03/2013

Franciane Rocha Borges Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 05/06/2012 30/06/2013

Gabriela Amanda Gomes Abjaudi Psicóloga/ PUC-Minas 01/05/2012 03/03/2013

Gisele Marcolino Saporetti
Pós-graduação em Promoção da Saúde 
e prevenção da violência /Faculdade de 
Medicina

30/10/2011 30/03/2013

Hellen Carolina Santana ENFERMEGEM/UNA 01/05/2012 10/09/2012

Helvécio Alex Faria Botelho LETRAS/PUC-Minas 01/05/2012 31/03/2013
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Isabela de Carvalho Pimenta Ciência da computação/UniBH  01/10/2012 30/03/2013

Isabela Mesquita Castro Gestão de Serviço de Saúde /UFMG 01/06/2012 01/06/2013

Isabela Quintão da Silva Artes Visuais/UFMG 01/08/2012 31/03/2013

Isabela Soares Camba Santos Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 02/04/2012 27/08/2012

Jessica Aline Fontes Basílio Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/09/2012 03/03/2013

Joana Natalia Cella Ciências Sociais/ FAFICH/UFMG 01/05/2012 03/03/2013

Julia Eliazar Brito COMUNICAÇÃO SOCIAL/FAFICH/UFMG 03/12/2012 30/03/2013

Julia Leite C. Fernandes CIENCIAS ECONOMICAS/PUC-MINAS 01/04/2011 30/03/2013

Juliana de Assis Fernandes Comunicação Social/UFMG/FAFICH 01/10/2011 30/01/2012

Jullien Dabini Lacerda de Almeida Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 08/10/2010 30/09/2012

Karen Maria De Ávila e Silva Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/06/2012 01/06/2013

Karlla Christiany Mourão Madureira Biblioteconomia /UFMG 01/10/2012 30/03/2013

Larissa Horrara de Almeida Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/09/2012 03/03/2013

Leandro Menezes Ferreira HISTORIA/UFMG 01/05/2012 02/12/2012

Leonardo Torres Vasconcelos Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/03/2012 03/03/2013

Letícia Ferreira da Silva Machado Gestão de Serviço de Saúde/ UFMG 01/07/2010 30/06/2012

Liliana Maria Madeira Dramos Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/10/2011 01/04/2012

Lorena Lascasas Dornas Amorim Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/10/2011 01/04/2012

Luana Canaan de Carvalho Enfermagem/Faculdade UNA 01/07/2012 19/11/2012

Luana Maria Oliveira Claudino Gestão de Serviço de Saúde/ UFMG 10/06/2010 01/05/2012

Luane saraiva Correa Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 05/06/2012 30/06/2013

Lucas Garabini Cançado Comunicação Social/UniBH 01/05/2012 31/03/2013

Luciana de Oliveira Marques Relações Públicas/PUC-Minas 01/05/2012 01/06/2012

Ludmila Esteves Cardoso Alves Geografi a/ PUC-Minas 01/05/2012 03/03/2013

Luís Antônio B de Campos CIENCIAS ECONOMICA/FACE-UFMG 01/04/2011 30/03/2013

Luiz Gustavo R. Rangel Biblioteconomia/UFMG 02/07/2012 31/12/2012

Luma Dias Doutra Ciências Biológicas/PUC-MINAS 01/10/2011 03/03/2013

Marcelo Teixeira Pires Serra 
Espuny

Ciência da Computação/FUMEC 01/12/2011 30/04/2012

Marcio Augusto Canedo  Oliveira Direito / PUC-Minas 01/10/2011 30/03/2012

Maria Luiza Ferreira Evangelista Faculdade de Farmácia/UFMG 02/04/2012 31/03/2013

Mariana Bastos Ramos
Espec. de Assistência de Enfermagem 
Escola de Enfermagem - UFMG

01/10/2012 01/04/2013

Mariana Uchoa  Pereira Saúde Coletiva / UFAC 02/05/2012 30/12/2012

Marilia Gracielle Albuquerque 
Pataro

Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/06/2012 01/06/2013

Marinah O. Rodrigues Relações Públicas/PUC-MINAS 01/04/2011 30/05/2012

Marta Silva de Souza Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/10/2012 01/04/2013
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Mateus Gonçalves de Oliveira 
Santos

Psicologia/PUC-Minas 01/06/2012 31/03/2013

Matheus Henrique da Silva Salvino Publicidade Propaganda/PUC-Minas 03/12/2012 30/03/2013

Mauricio Alves Vieira Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 03/10/2011 01/02/2012

Michael Eduardo Vaz de Melo Ciência da Comunicação /FUMEC /FACE 01/06/2012 15/09/2012

Michelle Vieira da Silva
Ciências do Estado e Governância Social / 
Faculdade de Direito/UFMG

01/05/2012 04/07/2012

Natalia Cristiana Reis de Moraes Serviço Social /UFTM 01/10/2012 01/04/2013

Nathalia A. Rezende Oliveira Serviço Social/PUCMINAS 01/11/2011 03/03/2013

Paloma Rodrigues da Silva Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/05/2012 31/03/2013

Patrícia Lurdes Silva Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/05/2012 19/11/2012

Patrícia Moreira Soares Ciência da Computação/UFMG 03/10/2011 30/03/2012

Paula Oliveira Santos LETRAS /PUC-MINAS 03/12/2012 30/03/2013

Paulo Guilherme Pires Machado LETRAS/UFMG 01/05/2012 31/03/2013

Priscila F. Morais Chaves Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 19/06/2012 30/10/2012

Priscila Z. Martins Gestão Publica/UFMG 03/08/2012 31/03/2013

Rafael Faria Correa Mattos Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/06/2011 30/04/2013

Rafael Silva de Paulo Designer Gráfi co/UEMG 1DG 01/10/2012 30/03/2013

Rafael Souto Silva Ciência da Computação/UFMG 03/10/2011 30/09/2012

Ramon Caldeira Faria Engenharia de Sistema/UFMG 01/08/2012 30/12/2012

Ronald Aguiar Nascimento Biblioteconomia/UFMG 01/05/2012 01/09/2012

Roseane Grazielle de Jesus Biblioteconomia/UFMG 01/12/2011 01/04/2012

Rubia Laura Oliveira Aguiar Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/10/2012 30/03/2013

Samuel Rossetti Corre Costa Ciência da Computação/FUMEC 01/11/2010 30/06/2012

Simone Cristina Rodrigues Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/10/2012 30/03/2013

Simone de Oliveira 
Ciências Sociais/Fundação Universidade de 
Rondônia

02/05/2012 01/01/2013

Simone Dias Araújo
Espec. em Enfermagem Hospitalar /Escola 
de Enfermagem/UFMG

19/06/2012 09/07/2012

Stephanie Marques Moura Franco 
Belga

Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/11/2012 31/03/2013

Taciana Bretas Guerra Medicina/UFMG 01/03/2012 11/12/201

Tatiana A. Andrade Comunicação Social/PUC-MINAS 01/04/2011 03/03/2013

Taylane Vilela Chaves Enfermagem/UNA 01/05/2012 31/03/2013

Tereza Cristina Alves Barros Gestão de serviço de saúde/UFMG 21/11/2011 06/06/2012

Thais Emanuelle Faria Ciências Biológicas/Izabela Hendrix 01/05/2012 31/12/2012

Thais Perini de Souza Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 01/05/2012 31/03/2013

Vanessa Florêncio Carneiro Gestão de Serviços de Saúde/UFMG 12/06/2012 30/06/2013

Wagner Vinicius Rocha Biblioteconomia/UFMG 01/10/2010 30/09/2012

William Douglas Campos Viegas Comunicação Social/ FAFICH/UFMG 12/09/2012 30/03/2013
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REPRESENTAÇÕES EXTERNAS 

1.Francisco Eduardo de Campos:

Secretário Executivo da Universidade Aberta do Sistema 
Único de Saúde / Ministério da Saúde (UNA-SUS / MS). 

 Global Health Workforce Alliance – GHWA: Membro do 
Comitê de Direção. Representante da América Latina no 
Board. 

Royal College of Physicians United Kingdom – RGP, 
Inglaterra.  – Fellow/ Colaborador. 

2. Edison José Corrêa:

Consultor do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
Universidades Públicas Brasileiras – FORPROEX

Representante no Fórum de Coordenadores de Projetos 
da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde – 
UNA-SUS

Representante no Conselho Técnico da Universidade 
Aberta do SUS

Membro do Conselho Consultivo da Cooperativa dos 
Servidores da Universidade CASU

Membro da Câmara Consultiva da Pró-Reitoria de 
Extensão da UFMG.

3. Mariângela Leal Cherchiglia

Representante do Nescon no Conselho da Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva – ABRASCO.

4. Soraya Almeida Belisário

Membro do grupo temático (GT) Trabalho e Educação da 
Associação Brasileira de Saúde Coletiva – ABRASCO.

5. Gustavo Azeredo Furquim Werneck

Membro efetivo da Câmara Técnica de Ensino e Pesquisa 
da ANVISA (CATEPE). 

6. Eli Iola Gurgel de Andrade

Representante da ABRASCO na Comissão de Orçamento 
e Financiamento - COFIN do Conselho Nacional de Saúde

Vice-presidente da ABRASCO gestão 2012-2015.
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Gestão de 

A Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (FUNDEP), entidade de direito privado, sem fi ns lucrativos, instituída desde 1975, é 
a pessoa jurídica responsável pela intermediação dos convênios e contratos, bem como pela gestão fi nanceira dos projetos, em 
desenvolvimento no Nescon, obedecida a Resolução 10/95 do Conselho Universitário da UFMG.

Para a viabilização dos procedimentos administrativos-fi nanceiros, uma estreita relação de troca de informações e procedimentos é 
realizada entre o corpo gerencial da fundação e o do Nescon, visando a execução física e fi nanceira mais segura, em conformidade 
aos aspectos e exigências legais. Todos os trabalhos e pesquisas contratados passam pelas instâncias de aprovação da Unidade 
(Câmara Departamental e Congregação) e têm seus procedimentos jurídicos e formais revistos e consolidados pelo setor de convênios. 
A implantação efetiva dos projetos somente será realizada pela FUNDEP após envio do processo completo, com aprovação formal da 
instituição, por meio da fi cha gestão de projetos. 

O Quadro 5 demonstra os contratos existentes, com acesso à Diretoria da faculdade de Medicina e à Gerência de Convênios, inclusive 
nos aspectos fi nanceiros, para avaliação e acompanhamento permanente.

Quadro 5  Núcleo de Educação em Saúde Coletiva (Nescon) — Programas e projetos com interveniência da Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep) e registrados no Sistema de Informação da Extensão (SIEX), 2012

Nome do Projeto Instrumento jurídico
Coordenador do 

projeto
Status

Análise exploratória da gestão da 
educação na saúde

Convênio 82/2005
Prof.ª. Soraya Almeida 
Belisário

Concluído: set. 2012

Formulação metodológica e 
de conteúdo para a educação 
permanente de profi ssionais da 
Saúde da Família através de 
aprendizagem á distância

Convênio 4553/2005 - MS
Contrato de colaboração 
fi nanceira não reembolsável nº 
07.2.0423.1 - BNDES

Prof. Edison José 
Corrêa

Concluído: dez. 2012

Saúde da Família 39
Prof. Edison José 
Corrêa

Dez/2012

Curso de especialização atenção 
básica em Saúde da Família 

Contrato 113/07 MS processo 
nº 23072.043031/07-39

Prof. Edison José 
Corrêa

Concluído em 
Dez/2012

Curso de atualização em saúde 
mental

Contrato de Prestação de 
Serviços nº 075/2012

Prof. Edison José 
Corrêa

Concluído em 
Dez/2012

Curso de especialização em 
atenção básica em Saúde da 
Família - MEC UAB

Contrato 57/2009     processo 
23072.057967/2009-61

Prof. Edison José 
Corrêa

Em desenvolvimento

Curso de especialização em 
atenção básica em Saúde 
da Família, implantação e 
desenvolvimento das turmas delta 
(4º) e épsilon (5º) - 2010/2011 
programa Ágora - UFMG/UNA-
SUS

Termo de Cooperação MS 
161/2009

Prof. Edison José 
Corrêa

Em desenvolvimento

Plano diretor para o biênio 
julho de 2010 - junho 2012 
Estação de Pesquisa de Sinais 
de Mercado em Saúde - EPSM 
do Observatório De Recursos 
Humanos Em Saúde

Carta - acordo br/
loa/100097.001

Dr. Sábado Nicolau 
Girardi

Concluído em 
Jun./2012

convênios e contratos 
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Curso de Especialização em 
Atenção Básica em Saúde da 
Família, específi co à prefeitura de 
Pompéu

Contrato Prefeitura / Fundep s/nº
Prof. Edison José 
Corrêa

Concluído em 
Jan/2012

Curso de especialização atenção 
básica em Saúde da Família, 
específi co à prefeitura de 
Brumadinho

Contrato Prefeitura / Fundep s/nº
Prof. Edison José 
Corrêa

Concluído em 
Jan/2012

Curso de especialização atenção 
básica em Saúde da Família, 
específi co à prefeitura de 
Diamantina

Contrato Prefeitura / Fundep s/nº
Prof. Edison José 
Corrêa

Concluído em 
Jan/2012

Projeto de aplicação da Plataforma 
Arouca como ferramenta da 
gestão da educação permanente 
em saúde

Termo de Cooperação MS 40/
2010  

Prof. Marcio Bunte de 
Carvalho

Em desenvolvimento

Curso de especialização atenção 
básica em Saúde da Família 
(cref6)

Contrato CREF/FUNDEP 01/11
Prof. Edison José 
Corrêa

Em desenvolvimento

Projeto de revisão dos parâmetros 
de programação das ações 
de atenção à saúde - propor 
estimativa de necessidades de 
serviços de saúde com vistas 
à revisão dos parâmetros de 
programação contidos na portaria 
1101, de 12 de julho de 2002, a 
serem utilizados nos processos de 
planejamento e programação das 
ações de atenção à saúde do SUS

Termo de Cooperação MS 
112/2011

Francisco Carlos 
Cardoso de Campos

Em desenvolvimento

Diálogos on line: acesso e 
acolhimento com qualidade no 
SUS e o regulamento da XIV 
Conferência nacional de saúde

Termo de Cooperação MS 59/
2011  

Sábado Nicolau 
Girardi

Em desenvolvimento 
(Vence em 
31/03/2013)

Avaliação da atenção básica no 
programa nacional de melhoria do 
acesso e da qualidade da atenção 
básica (PMAQ) e monitoramento 
do mercado de trabalho

Termo de Cooperação MS 
155/2011

Prof. Antônio Thomaz 
Gonzaga da Matta 
Machado e Sábado 
Nicolau Girardi

Em desenvolvimento

Programa ágora 2012-2014 
curso de especialização em 
atenção básica em Saúde da 
Família - MEC UAB

Termo de Cooperação MS 013
/2011                

Prof. Edison José 
Corrêa

Em desenvolvimento

Graduação e pós-graduação 
1º e 2º semestres (termo de 
cooperação entre UFMG/CAED e 
capes)

Contrato UFMG-CAED / Fundep 
sem nº

Prof. Edison José 
Corrêa

Em desenvolvimento

Graduação e pós-graduação 
3º e 4º semestres (termo de 
cooperação entre UFMG/CAED e 
CAPES)

Contrato UFMG-CAED / Fundep 
sem nº

Prof. Edison José 
Corrêa

Em desenvolvimento
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Programa de valorização do 
profi ssional da atenção básica - 
PROVAB

Termo de Cooperação MS 
11/2012

Prof. Edison José 
Corrêa e Prof.ª. Maria 
Rizoneide Negreiros 
de Araújo

Em desenvolvimento

Atenção domiciliar: apoio à 
qualifi cação de recursos humanos

Termo de Cooperação MS 
179/2012

Prof. Edison José 
Corrêa e Prof.ª. Maria 
Auxiliadora Córdova 
Christofaro

Em desenvolvimento

Construção metodológica de 
conteúdo para qualifi cação em 
prescrição de órteses e próteses

Termo de Cooperação MS 
266/2012

Prof. Edison José 
Corrêa e Prof.ª. 
Palmira de Fátima 
Bonolo

Em desenvolvimento

Projeto de estruturação da área 
de análise de dados sobre o 
mercado de trabalho e educação 
superior em áreas estratégicas 
para o SUS - desenvolvimento 
e aprimoramento da data ware 
house

Termo de Cooperação MS 
314/2012

Prof. Edison José 
Corrêa e Sábado 
Nicolau Girardi

Em desenvolvimento

Álbum de família - projeto 
permanente

 ----
Prof. Edison José 
Corrêa

Em desenvolvimento

Pediatria de A a Z. In: Observatório 
de Saúde da Criança e do 
Adolescente (observaped). Projeto 
permanente. Disponível em: www.
medicina.ufmg.br/observaped. 
Parceria com Departamento 
de Pediatria da Faculdade de 
Medicina da UFMG

----
Prof. Edison José 
Corrêa

Em desenvolvimento
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Biblioteca virtual – Nescon 

Com objetivo de oferecer serviços de informação aos alunos 
do curso, bem como atender a necessidade informacional de 
seus membros e de toda comunidade externa, foi criada pelo 
Nescon, em 2009, a Biblioteca Virtual. Desenvolvida utilizando 
o software WWWISIS, programa desenvolvido pelo Centro
Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências 
da Saúde – BIREME, seu objetivo inicial era, tão somente, 
disseminar a literatura científi ca necessária às atividades 
didático-pedagógicas do Curso de Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família. 

Entretanto, no período de seu desenvolvimento e implementação, 
constatou-se que este dispositivo viabilizava potencializar o 
processo de mediação educacional especifi camente ao atingir 
as seguintes funcionalidades: resgatar conhecimento adquirido 
pela prática, dinamizar o processo de comunicação educativa, 
promover, por meio da plataforma de ensino, a interação entre 
o usuário da informação e o autor, bem como, entre o aluno e o
professor, dinamizando o processo de comunicação educativa. 
Esse dispositivo informacional incentiva a divulgação e a 
discussão do saber adquirido pela prática da Atenção Primária 
à Saúde, ao disponibilizar seu acervo, público e gratuitamente. 
Além disso, compartilha recursos informacionais e objetos de 
aprendizagem com outras instituições. 

A partir de 2012 todo o material didático produzido para os 
cursos foi viabilizado aos alunos em versão Moodle e constitui, 
também, o acervo (material para consulta e para impressão) 
da Biblioteca Virtual, composto de material instrucional, 
bibliografi a dos cursos, trabalhos de conclusão de curso (TCC), 
pôsteres, artigos, capítulos de livros, livros, dissertações, teses, 
publicações do núcleo, vídeos, dvds, CD-ROM, sala de leitura, 
entre outros.

ESTRUTURA DA BIBLIOTECA 

Acessível por meio do endereço www.nescon.medicina.ufMG.
br/biblioteca,  a biblioteca virtual do Nescon abriga o seguinte 
acervo:

Módulos do Curso de Especialização em Atenção Básica em 
Saúde da Família - acervo em 31 dez. 2012

1.A família como foco da atenção à saúde

2.Atenção à Saúde da Criança: aspectos básicos

3.Educação Física: atenção à saúde da criança e do
adolescente

4.Educação Física: atenção à saúde do adulto

5.Educação física: atenção à saúde do idoso

(www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca)

6.Endemias e epidemias A

7.Endemias e epidemias B

8.Guias do curso (Guia do especialista e Guia do profi ssional
em formação)

9.Iniciação à metodologia: textos científi cos

10.Modelo assistencial e Atenção Básica à Saúde

11.Planejamento e avaliação das ações em saúde

12.Práticas pedagógicas em Atenção Básica à Saúde.
Tecnologias para abordagem ao indivíduo, família e 
comunidade

13.Processo de trabalho em saúde

14.Projeto social: saúde e cidadania

15.Protocolos de cuidados à saúde e de organização do
serviço

16.Saúde ambiental

17.Saúde bucal: aspectos básicos e atenção ao adulto

18.Saúde bucal: atenção à criança e ao adolescente

19.Saúde bucal: atenção ao idoso

20.Saúde da criança e do adolescente: agravos
nutricionais

21.Saúde da criança e do adolescente: doenças
respiratórias

22.Saúde mental

23.Saúde da mulher

24.Saúde do adolescente

25.Saúde do adulto

26.Saúde do idoso

27.Saúde do trabalhador

28.Urgência em atenção básica em saúde

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) - acervo em 31 dez. 
2012

Produzidos em 2009: 48

Produzidos em 2010: 292

Produzidos em 2011: 311



37

Produzidos em 2012: 354

Total: 1005 trabalhos

Material Educativo (textos de apoio – álbum seriado) – 
acervo em 31 dez. 2012

1.Pré-natal, parto e pós-parto

2.O primeiro mês de vida

3.A criança do 2º ao 12º mês

4.A criança de 1 a 3 anos

5.A criança de 4 a 6 anos

6.Planejamento Familiar: direito sexual e reprodutivo

7.Promovendo o aleitamento materno

Sala de Leitura (textos de complementação de aprendizado) 
– acervo em 31 dez. 2012

1.A Atenção Primária à Saúde

2.Algumas questões que todo profi ssional da atenção à
criança precisa saber

3.Atenção centrada na pessoa

4.Cadernos de Atenção Primária

5.Como elaborar referências bibliográfi cas, segundo o
estilo de Vancouver  

6.Diretrizes clínicas para atuação em saúde mental na
atenção básica

7.Dona Augusta

8.Guia do Agente Comunitário de Saúde

9.Instruções de trabalho de Enfermagem: Hospital das
Clínicas da UFMG

10.Manual de Redação e Estilo

11.Maus-tratos contra crianças e adolescentes: revisão da
literatura para profi ssionais da saúde

12.Modelos Assistenciais: Sistemas, Modelos e Redes de
Atenção Básica à Saúde

13.O conceito de condições de saúde

14.O cuidado em saúde

15.O método clínico na pessoa - um resumo

16.Planejamento e elaboração de projetos para grupos
comunitários

17.Política Nacional de Atenção Básica

18.Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011

19.Protocolo clínico de Fibrose Cística dos centros de

referência do estado de Minas Gerais

20.Resgatando vivências e refl etindo sobre o papel do
tutor a distância no Curso de Especialização em Atenção 
Básica em Saúde da Família 

21.Solução para o setor saúde está na rede (Eugênio
Vilaça)

Videoteca: acervo em 31 dez. 2012

1.Planejamento e Avaliação das Ações de Saúde: introdução
ao Módulo 3 – UFMG (03 min.)

2.Saúde da mulher - Fortaleza, jun. 2008. (08 min.)

3.Difi culdade de residência - médico no interior. Fortaleza,
jul.2008. (10 min.)

4.Violência doméstica - Fortaleza, jul.2008. (04 min.)

5.Agendamento Codifi cado - Universidade Federal de
Minas Gerais, set. 2008. (03 min.)

6.Visita domiciliar. Iguatu/CE, jul. 2008. (17 min.)

7.Grupos operativos – UFMG, out. 2008. (1.28 min.)

8.Ilha das fl ores - FURTADO, Jorge . Ilha das fl ores. Porto
Alegre, 1989. (12 min.)

9.Visita domiciliar - Canoa Quebrada, jul. 2008. (16 min.).

10.Evolução histórica das políticas públicas de saúde bucal
no Brasil – UFMG, 2008.(09 min.)

11.Agentes em Ação - preservando a saúde bucal -
BRASIL. Ministério da Saúde . Palmas/Tocantins, ago. 
2008. (17 min.).

12.Antropometria - saúde da criança: crescimento,
alimentação, educação, desenvolvimento – out. 2008. (07 
min.)

13.Grupos de Apoio a Mulher - Saúde da Mulher – UFMG,
jul. 2008. (04 min.)

14.Experiência de Sobral - Prêmio de Inclusão Social.
Saúde Mental - Sobral, 2005. (06 min.)

15.Saúde da criança e do adolescente – UFMG, Belo
Horizonte, 2008. (3 min.)

16.Trabalho em grupo – UFMG, Belo Horizonte, set. 2008.
(1.23 min.)

17.Avaliação da mamada, pega e posição do bebê - Núcleo
de Capacitação de AIDIPI-PA, out. 2008. (12 min.)

18.Vigilância do desenvolvimento - parte I – out. 2008.
(20 min.)

19.Vigilância do desenvolvimento - Parte 2 – out. 2008.
(16 min.)

20.Modelo alternativo de rede de esgoto - Biodigestores
- Programa Cidades e Soluções (Rede Globo). nov. 2008. 
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(09 min.)

21.Visita domiciliar – set. 2008. (43 min.).

22.Em nome da razão - Barbacena, out. 1979. (24 min.)

23.Políticas públicas – UFMG. Belo Horizonte, 2008. (02
min, 46 seg)

24.Visita Domiciliar -  Iguatu/Ceará, (12 min.)

25.Saneamento básico - FURTADO, Jorge . Saneamento
básico. Brasil, 2007. 112 min.

26.Acolhimento - Belo Horizonte, 2008. (4 min.)

27.Mapeando o território -. Belo Horizonte, 2008. (5 min.)

28.Determinantes sociais na saúde - Belo Horizonte, 2008.
(4 min.).

29.O PSF como estratégia de atenção básica - Belo
Horizonte, 2008. (5 min.)

30.Planejamento -. Belo Horizonte, 2008. (5 min.)

31.Informação e o planejamento do trabalho -  Belo
Horizonte, 2008. (4 min.).

32.Projetos no PSF - Belo Horizonte, 2008. (6 min.).

33.Políticas de saúde no Brasil - BRASIL. Ministério da
Saúde. Organização Pan-Americana de Saúde . (37 min.).

34.Tuberculose na Rocinha/ENSP/FIOCRUZ - Rio de
Janeiro, jun. 2009. (4 min.)

35.Vinheta do Curso de Especialização em Atenção Básica
em Saúde da Família - Universidade Federal de Minas 
Gerais. Belo Horizonte, 2009. (38 seg.)

36.Conhecendo o território - Parte 2 – UFMG. (6 min.)

37.Identifi cando causas - parte 3 - Universidade Federal
de Minas Gerais. (7 min.)

38.Resolvendo problemas - parte 4 - Universidade Federal
de Minas Gerais. (16 min.).

39.Abordagem do recém-nascido e acompanhamento
do crescimento e desenvolvimento - MINAS GERAIS. 
Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-01---a-
abordagem-do-recém-nascido/2c9f94b634d2d00f0134d
350c24500e7/

40.Diarreia aguda e vacinação - MINAS GERAIS. Secretaria
de Estado de Saúde,2009. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-04---diarreia-aguda-
e-vacinação/2c9f94b534d2ce2d0134e7e536011176/

41.Tosse e ou difi culdade respiratória - MINAS GERAIS.
Secretaria de Estado de Saúde , 2009. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-05---
tosse-eou-difi culdade-respiratoria/2c9f94b634d2d00f01
34d3717d7c0140/

42.Tuberculose tem cura - MINAS GERAIS. Secretaria
de Estado de Saúde . 2009. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-04---tuberculose-
tem-cura/2c9f94b634d826e20134d882fb1c00da/

43.O sistema de saúde em Minas Gerais. Atenção ao pré-
natal, parto e puerpério.- MINAS GERAIS. Secretaria de 
Estado de Saúde . , 2009. Disponível em: http://www3.
senacnet.com.br/portal/portalminas/FLV/viasaude/teste.
php?categoria=0&aula=0&fi lme=1

44.Os cuidados na gestação - MINAS GERAIS. Secretaria
de Estado de Saúde .2009. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-03---os-cuidados-
na-gestação/2c9f94b434cede320134d321474a0330/

45.Psicopatologia. Atenção em saúde mental. - MINAS
GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível 
em: http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-01--
-psicopatologia/2c9f94b634d826e20134d894d34a010
d/

46.Processo de trabalho: abordagem por ciclo de vida
e condições sistêmicas - MINAS GERAIS. Secretaria de 
Estado de Saúde , 2008. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-04---a-rede-de-
atenção-em-saúde-bucal-processos-de-trabalho--
abordagem-por-ciclo-de-vida-e-condicoes-sistemicas/2c
9f94b434d82a8f0134d8b8a603012f/

47.Aleitamento materno - MINAS GERAIS. Secretaria
de Estado de Saúde , 2009. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-04---aleitamento-m
aterno/2c9f94b634d2d00f0134d323f70d0086/

48.Tuberculose: quando desconfi ar e como diagnosticar
- MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 2009. 
Disponível em: http://www.canalminassaude.com.br/
video/aula-02---quando-desconfi ar-como-diagnosticar/2
c9f94b534d2ce2d0134d877f6bb06ab/

49.Tuberculose: como tratar? - MINAS GERAIS. Secretaria
de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-03---como-tratar/2c
9f94b534d2ce2d0134d88364cc06c9/

50.Puerpério e planejamento familiar - MINAS GERAIS.
Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-07----
puerperio-e-planejamento-familiar/2c9f94b434cede3201
34d33b0bfb033d/

51.Câncer de mama e câncer de útero - MINAS GERAIS.
Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-08---
cancer-de-mama-e-cancer-de-colo-de-utero/2c9f94b63
4d2d00f0134d341bdb400d5/

52.Dengue e a mobilização social - MINAS GERAIS.
Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-02---
comunicacao-e-mobilizacao-social/2c9f94b634d826e20
134e7ca6ced0c0c/
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53.Processo de trabalho: abordagem das principais
condições bucais - MINAS GERAIS. Secretaria de 
Estado de Saúde, 2009. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-01---abordagem-
das-principais-condicoes-humanas/2c9f94b534d2ce2d0
134d8a61825072b/

54.Triagem neonatal positiva e doença falciforme - MINAS
GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível 
em: http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-02--
-triagem-neonatal/2c9f94b634d2d00f0134d35d531801
05/

55.Diagnóstico e diagnóstico diferencial. Atenção à saúde
do adulto: hanseníase - MINAS GERAIS. Secretaria de 
Estado de Saúde, 2008. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-02---diagnostico-e-
diagnostico-diferencial/2c9f94b434d82a8f0134e754ca2
9092f/

56.Tratamento, reações e neurites. Atenção à saúde
do adulto: hanseníase. - MINAS GERAIS. Secretaria de 
Estado de Saúde., 2008. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-03---tratamento-e-
reacoes-da-hanseniase/2c9f94b634d826e20134e75f91
4b0b57/

57.Prevenção de incapacidades e reabilitação. Atenção à
saúde do adulto: hanseníase. MINAS GERAIS. Secretaria 
de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-04---prevencao-de-
incapacidades-e-reabilitacoes/2c9f94b434d82a8f0134e
75ee3b8094b/

58.Cenário de dengue no estado e notifi cação dos
casos - MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde. 
Atenção à dengue, 2009. Disponível em: http://www3.
senacnet.com.br/portal/portalminas/FLV/viasaude/teste.
html?categoria=2&aula=0&fi lme=1

59.Processo de trabalho: abordagem coletiva. Atenção à
saúde bucal - MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de 
Saúde, 2008. Disponível em: http://www.canalminassaude.
com.br/video/aula-02---a-rede-de-atencao-em-saude-
bucal-processo-de-trabalhoabordagem-coletiva/2c9f94b
434d82a8f0134e8437ff10ca6/

60.Histórico, estigma e epidemiologia. Atenção à
saúde do adulto: hanseníase. , 2008. - MINAS GERAIS. 
Secretaria de Estado de Saúde. Disponível em: http://
www.canalminassaude.com.br/video/aula-01---historico-
estigma-e-epidemiologia/2c9f94b634d826e20134e74f6
27e0b39/

61.Participação social e intersetorialidade. Atenção em
saúde mental. MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de 
Saúde, 2008. Disponível em: http://www.canalminassaude.
com.br/video/aula-04---participacao-social-e-intersetorial
idade/2c9f94b634d826e20134d89eb9c50135/

62.Uma mudança de paradigma. . Atenção à saúde do
idoso. MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 
2009. Disponível em: http://www.canalminassaude.com.

br/video/aula-01---uma-mudança-de-paradigmas/2c9f9
4b434cede320134d371ba0d03ad/

63.Orientação alimentar e anemia ferropriva. Atenção
à saúde da criança. - MINAS GERAIS. Secretaria de 
Estado de Saúde, 2009. Disponível em: http://www.
canalminassaude.com.br/video/aula-03---orientacao-
alimentar-e-a-anemia-ferropriva/2c9f94b434cede32013
4d35b6bc7038a/

64.Sífi lis, HIV, toxoplasmose na gestação - MINAS GERAIS.
Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-05---
sifi lis-hiv-e-toxoplasmose-na-gestacao/2c9f94b434cede
320134d32e187c0332/

65.Gestação de alto risco: hipertensão e diabetes - MINAS
GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível 
em: http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-06--
-gestão-de-alto-risco---hipertensão-e-diabetes/2c9f94b6
34d2d00f0134d3333de9009c/

66.O pré-natal. MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de
Saúde, 2008. Disponível em: http://www.canalminassaude.
com.br/video/aula-02---o-pré-natal/2c9f94b434d37a4e
0134d38c5bec004a/

67.Trabalho e Formação em Saúde: a trajetória de Izabel
dos Santos - BRASIL. Ministério da Saúde, 2009. Disponível 
em: http://www.youtube.com/watch?v=OUgK4NK8zGk&fe
ature=channel

68.A rede de atenção às pessoas com sofrimento mental
- MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 2008. 
Disponível em: http://www.canalminassaude.com.br/
video/aula-03---a-rede-de-atencao-as-pessoas-com-
sofrimento-mental/2c9f94b534d2ce2d0134d89b75a40
711/

69.A lógica na avaliação do idoso I: mobilidade,
comunicação e insufi ciência familiar - MINAS GERAIS. 
Secretaria de Estado de Saúde. Atenção à saúde do idoso. 
, 2009. Disponível em: http://www.canalminassaude.com.
br/video/aula-04---mobilidade-comunicacao-e-insufi cien
cia/2c9f94b634d826e20134d878efc400b8/

70.Fragilidade e vulnerabilidade no idoso - MINAS GERAIS.
Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-02---a-
fragilidade-no-idoso/2c9f94b634d378730134d37bebe6
0002/

71.Manifestações, diagnóstico e manejo clínico da dengue
- MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 2009. 
Disponível em: http://www.canalminassaude.com.br/
video/aula-02---diagnostico-manejo-clinico-e-tratamento
/2c9f94b634d2d00f0134d347746a00e4/

72.A lógica na avaliação do idoso I: cognição, humor e
iatrogenia - MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 
2009. Disponível em: http://www.canalminassaude.com.
br/video/aula-03---cognição-humor-e-iatrogenia/2c9f94b
434d37a4e0134d382d18c0020/
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73.Reforma psiquiátrica e legislação - MINAS GERAIS.
Secretaria de Estado de Saúde, 2008. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-02---
reforma-psiquiatrica-e-legislacao/2c9f94b534d2ce2d01
34d8908eae06e7/

74.Tuberculose: um desafi o mundial - MINAS GERAIS.
Secretaria de Estado de Saúde, 2009. Disponível em: 
http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-01---
emergência-mundial/2c9f94b534d2ce2d0134d86d387e
0692/

75.Processo de trabalho: abordagem individual - MINAS
GERAIS. Secretaria de Estado de Saúde, 2008. Disponível 
em: http://www.canalminassaude.com.br/video/aula-03-
--a-rede-de-atencao-em-saude-bucal-processos-de-
trabalhoabordagem-individual/2c9f94b534d2ce2d0134d
8b0f3970749/

76.10 anos do Internato Rural em Odontologia - 
Universidade Federal de Minas Gerais, 2010. (17 min.)

77.O mundo macro e micro do mosquito Aedes aegypti:
para combatê-lo é preciso conhecê-lo - BRASIL. Ministério 
da Saúde; Instituto Oswaldo Cruz, 2006. (12 min.).

78.Internato Rural. Faculdade de Medicina, 2010. (17
min.).

79.O uso do Desfi brilador Automático Externo - Universidade
Federal de Minas Gerais. Faculdade de Medicina. Centro 
de Tecnologia em Saúde. Belo Horizonte, 2010. 

80.Desobstrução de vias aéreas e sistemas de oferta
de oxigênio - Universidade Federal de Minas Gerais. 
Faculdade de Medicina. Centro de Tecnologia em Saúde. 
Belo Horizonte, 2010. 

81.Hanseníase: capacitação para profi ssionais da atenção
primária em saúde - BRASIL. Ministério da Saúde. Brasília, 
2011. 

82.Exame preventivo para rastreamento do Câncer de Colo
do Útero - Universidade Federal de Minas Gerais, 2013. (9 
min.)

Publicações online do Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva - acervo em 31 dez. 2012

Artigos:

1.A construção da base de dados nacional em Terapia
Renal Substitutiva (TRS) centrada o indivíduo: aplicação do 
método de linkage determinístico-probabilístico;

2.Dilemas da regulamentação profi ssional na área
da saúde: questões para um governo democrático e 
inclusionista;

3.Flexibilização dos mercados de trabalho e escolha
moral; 

4.Gênese de uma política pública de ações de alto custo e
complexidade: As Terapias Renais Substitutivas no Brasil;

5.Mercado médico no Brasil: Um dos maiores e mais
complexos do mundo;  

6.Pesquisa e produção científi ca em economia da saúde
no Brasil;

7.Recursos humanos e trabalho em saúde: os desafi os de
uma agenda de pesquisa.

Capítulos de livro

1.Confi gurações do mercado de trabalho dos assalariados
em saúde no Brasil;

2.Contratação e qualidade do emprego no Programa de
Saúde da Família no Brasil.

Livros

1.Cadernos de Saúde nº 4 Vigilância Sanitária (Org.)

2.Condições de Trabalho e Saúde dos Trabalhadores da
Saúde;

3.Health and Working Conditions of Health Care Workers/
Condiciones de Salud y Trabajo en el Sector Salud

4.Mercado de Trabalho Médico no Estado de São Paulo;

5.Nescon 25 anos: qualidade e pertinência, retrospectiva
1983-2008

6.Observatório de RH em saúde no Brasil Estudos e
Análises;

7.Observatório de RH em saúde no Brasil Estudos e
Análises - Volume II

8.VISA na atenção básica.

Relatórios técnicos

1.Avaliação do impacto das ações do Programa de Saúde
da Família na redução das internações hospitalares por 
condições sensíveis à atenção básica em adultos e idosos 
- Relatório fi nal de pesquisa

2.Relatório de Atividades do Nescon - 2008

3.Relatório de Atividades do Nescon - 2009;

4.Relatório de Atividades do Nescon - 2010

5.Relatório de Atividades do Nescon - 2011

6.Relatório de Gestão UNA-SUS: apresentado à
Universidade Aberta do SUS / 2010;

7.Relatório de Gestão UNA-SUS: apresentado à
Universidade Aberta do SUS / 2011.

Resumos

1.Disponibilidade de medicamentos essenciais em duas
regiões de Minas Gerais, Brasil

2.Formas Institucionais de Terceirização de Serviços de
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Saúde na Rede Hospitalar Filantrópica.

Série Nescon- acervo em 31 dez. 2012

1.Condições de trabalho e saúde dos trabalhadores da 
saúde

2.Diretrizes clínicas para atuação em saúde mental na 
atenção básica;

3.Health and working conditions of health care workers

4.Planejamento e elaboração de projetos para grupos 
comunitários.

Sites/CD-ROM - acervo em 31 dez. 2012

1.Álbum de Família – Genograma: O genograma é uma 
forma gráfi ca de se representar o histórico médico e 
relações entre as pessoas de uma família. O objetivo 
deste projeto é de facilitar a criação e manipulação de 
genogramas em formato eletrônico e de fácil atualização

2.Dengue - Decifra-me ou Devoro-te - Nova versão revista 
e atualizada do CD-ROM sobre a dengue. Cientes da 
importância do combate a essa doença e do valor da sua 
atuação profi ssional no manejo da dengue trazemos neste 
CD-ROM uma série de imagens e vídeos coletados em 
trabalho de campo, além de entrevistas e textos sobre a 
doença.

3.Histórias da VISA real: a imagem que se tem da VISA e 
do risco - dividida em quatro volumes, a série Histórias da 
VISA Real nos oferece a oportunidade de refl etir sobre as 
vozes destes trabalhadores/autores em Vigilância Sanitária, 
sobre as vivências escolhidas e sobre a perspectiva de 
novas tecnologias em pesquisa.

i.Histórias da VISA real: interesses individuais em detrimento 
do coletivo e situações inusitadas

ii.Histórias da VISA real: o modo de fazer em VISA

iii.Histórias da VISA real: réplica do setor regulado

4.Infl uenza 2009 – produção com o Ministério da Saúde — 
apresenta este material sobre Síndrome Gripal e Infl uenza 
Pandêmica (H1N1)2009. O objetivo é auxiliar estudantes 
e profi ssionais da área em seu processo de formação e 
educação permanente em saúde.

5.O Agente comunitário de Saúde e o cuidado à saúde 
bucal dos trabalhadores em suas práticas cotidianas: guia 
do ACS

LINKS - acervo em 31 dez. 2012

Por meio da Biblioteca Virtual do Nescon, o usuário tem acesso 
a outras bibliotecas e revistas científi cas na área de saúde, 
tais como:

1.Biblioteca Virtual em Saúde - Espaço e instância de 
referência para a cooperação técnica em informação 
científi ca em saúde na América Latina e no Caribe.

2.Ciência & Saúde Coletiva - Contém artigos sobre temas 
considerados relevantes para a Saúde Coletiva.

3.Cochrane BVS - Coleção de fontes de informação de boa 
evidência em atenção à saúde, em inglês.

4.Inglês para profi ssionais da saúde - Livro didático 
direcionado aos estudantes e profi ssionais da área da 
saúde, que queiram aprender terminologias médicas e 
situações específi cas do dia-a-dia.

5.LILACS - Base de dados da Bireme. Contém referências 
bibliográfi cas de artigos, monografi as, teses, capítulos de 
livros e trabalhos apresentados em congressos, publicados 
na América Latina e no Caribe;

6.MedLine - Base de dados bibliográfi cos da National 
Library of Medicine (NLM), com informações sobre a 
literatura biomédica.

7.PEDro - Physiotherapy Evidence Database - Base de 
dados disponível pela Internet para pesquisas na área de 
Fisioterapia.

8.Portal de Teses e Dissertações - Saúde Pública Brasil - 
Oferece uma visão de conjunto das dissertações e teses 
na área de saúde pública.

9.PubMed - Contém mais de 20 milhões de citações para 
a literatura biomédica do MEDLINE (base de dados).

10.REME - Revista Mineira de Enfermagem - Publicação 
especialmente criada para a produção, publicação e difusão 
do conhecimento em enfermagem e áreas correlatas.

11.Revista Arquivos em Odontologia - O periódico visa 
promover e divulgar a produção intelectual no campo da 
saúde e da educação em Odontologia.

12.Revista Bioética - Conhecimento científi co na área da 
ética médica e da bioética.

13.Revista Diabetes - Revista da Sociedade Brasileira de 
Diabetes.

14.Revista Enfermagem Hospitalar online - Veículo de 
divulgação dos trabalhos acadêmicos da disciplina Estágio 
Supervisionado Hospitalar do Curso de Graduação em 
Enfermagem da Escola de Enfermagem da UFMG.

15.Revista Mais Saúde

16.Revista do paciente diabético.

17.Revista Médica de Minas Gerais

18.Revista eletrônica editada pela Faculdade de Medicina 
da UFMG.

19.SciELO - The Scientifi c Electronic Library Online. SciELO 
é uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção 
selecionada de periódicos científi cos brasileiros.
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Art. 13.  Os corredores temáticos de desenvolvimento de projetos são as instâncias 
responsáveis pelo desenvolvimento de projetos e outras ações, nucleados tematicamente 
e conduzidos por grupo de docentes e profi ssionais de reconhecida competência na 
área, obedecidos os objetivos e fi nalidades do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva 
– Nescon. 

Parágrafo 1º. O Conselho Diretor poderá criar Grupos de Trabalho destinados a propor, 
formular, assessorar e conduzir políticas e ações específi cas nos campos de atuação 
do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva – Nescon, nas áreas de ensino, pesquisa e 
extensão.

Parágrafo 2º. Os corredores temáticos de desenvolvimento de projetos e os grupos 
de trabalho serão integrados pelo Corpo Técnico-Científi co, composto por docentes e 
discentes da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG e profi ssionais técnicos da 
universidade e de outras instituições que estiverem envolvidos em projetos em andamento 
no órgão.

Art. 14. O Corpo Técnico-Científi co é integrado por membros associados e membros 
colaboradores, composto por docentes, discentes e profi ssionais da Universidade Federal 
de Minas Gerais – UFMG ou de outras instituições que participam do desenvolvimento 
de projetos de pesquisa, extensão ou ensino em execução no Núcleo de Educação em 
Saúde Coletiva – Nescon.1  

As áreas temáticas do Nescon atuam tanto no desenvolvimento de pesquisas como em projetos 
de extensão e de capacitação profi ssional. Será apresentada, a seguir, uma sinopse de cada área, 
bem como a relação dos projetos desenvolvidos e em desenvolvimento em cada uma delas, no 
ano de 2013. 

ÁREA: ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE

ÁREA: AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS E SERVIÇOS DE SAÚDE

ÁREA: ECONOMIA DA SAÚDE 

ÁREA: RECURSOS HUMANOS E GESTÃO PÚBLICA

ÁREA: TRABALHO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

1 Regimento

Corredores temáticos de desenvolvimento 
de projetos e dos grupos de trabalho

(Áreas temáticas)
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Área: 
Atenção Básica em Saúde

Na área temática de atenção básica em saúde, desenvolvem-
se projetos, articulados no Programa Ágora, que objetivam 
a formação de profi ssionais de saúde em nível de extensão 
( atualização, formação profi ssional) e pós-graduação lato 
sensu, quais sejam: 

1. Curso de Especialização em Atenção Básica em 
Saúde da Família (CEABSF)(em desenvolvimento), 

2. Programa Multicêntrico de Qualifi cação Profi ssional 
em Atenção Domiciliar à Distância (em preparação)

3. Curso de Atualização em Gestão das Condições 
de Trabalho e Saúde do Trabalhador (em 
desenvolvimento)

4. Curso Prescrição  de Órteses, Próteses e Meios 
Auxiliares. 

5. Outros cursos

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ATENÇÃO BÁSICA EM 
SAÚDE DA FAMÍLIA (CEABSF) 

Foi aprovado pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação em setembro 
de 2007, e é gerenciado pelo Nescon em parceria com as 
unidades acadêmicas de Medicina, Enfermagem, Odontologia, 
Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional e 
Educação. O CEABSF conta com o apoio e acompanhamento 
das pró-reitorias de Pós-Graduação, Extensão, Graduação e 
Planejamento. 

O CEABSF é oferecido na modalidade de Educação a Distância 
(EAD) e se articula à política de especialização em larga escala 
em Saúde da Família (SF) empreendida pelo Ministério da 
Saúde, para atender à meta 4.4 do Programa Mais Saúde, que 
prevê a oferta de 52.172 vagas de especialização em Saúde 
da Família. 

A proposta é ofertar cursos que combinem metodologias a 
distância e presenciais, por intermédio da Universidade Aberta 
do SUS (UNA-SUS), estratégia governamental que articula 
os processos necessários para a formação em larga escala 
nacionalmente.

O modelo lógico que fundamenta essa decisão estratégica é 
o seguinte: 

a) evidências científi cas sólidas revelam que sistemas 
de saúde orientados para a Atenção Primária são mais 
custo-efi cazes, produzem melhores indicadores de 
saúde e melhor satisfação dos usuários; 

b) a Saúde da Família é a estratégia de reorientação do 
SUS em direção à Atenção Primária; 

c) diversos autores ressaltam que a carência de 

profi ssionais qualifi cados é um dos entraves para a 
consolidação da estratégia; 

d) o uso intensivo de novas tecnologias educacionais 
requer investimento inicial alto, mas resulta em redução 
dos custos, aumento da cobertura e da qualidade nas 
etapas posteriores, demonstrando-se altamente custo-
efi caz para processos de formação em larga escala.

O CEABSF integra o Programa Ágora, do Nescon (registro 
no Sistema de Informação da Extensão (SIEX), sob o número 
SIEX-UFMG 54.106/2009, 500.105/2010/2011/2012. Todos 
seus módulos estão registrados como curso de atualização no 
SIEX, o que possibilita uma oferta por módulos educacionais, 
passíveis de validação de créditos. 

A integração como programa integra à oferta acadêmica do 
CEABSF outras ações complementares, como cooperação 
técnica com outras universidades e organismos nacionais e 
internacionais, desenvolvimento de projeto de capacitação 
de tutoria, produção de material didático em várias mídias e 
consultorias locais para apoio a planos municipais/regionais de 
saúde e de desenvolvimento de recursos humanos.

O CEABSF e o Programa Ágora são integrantes do Sistema 
Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA–SUS), 
do Ministério da Saúde/Secretaria de Gestão do Trabalho 
e Educação em Saúde do Ministério da Saúde (UNA–SUS/
SGTES/MS – www.unasus.gov.br). 

O CEABSF é também, integrante do Sistema Universidade 
Aberta do Brasil/ Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal 
do Ensino Superior (CAPES – http://www.uab.capes.gov.br)    
em articulação intermediada pelo Centro de Apoio à Educação 
Superior da UFMG (CAED/UFMG) – www.caed.ufmg.br.

O curso atende à demanda pública de formação de recursos 
profi ssionais – médicos, cirurgiões-dentistas e enfermeiros –, 
em escala, para equipes de Saúde da Família, em Minas Gerais. 
Seu desenvolvimento metodológico e a experiência exitosa 
acumulada permitem-lhe atuar como referência nacional. 

Após um primeiro período (2007) de desenvolvimento 
metodológico e dos conteúdos iniciais, de organização da 
equipe de trabalho, montagem da base de sistema de tutoria 
e articuladas as relações interinstitucionais, o CEABSF foi 
efetivamente implantado em março de 2008 e ofereceu no 
segundo semestre de 2012 sua sétima turma. 

Do ponto de vista da descentralização, o CEABSF participa 
e conta com o apoio, nos aspectos de desenvolvimento, 
organização e planejamento operacional, de polos municipais 
de apoio à educação superior, em Minas Gerais, entre os polos 
consorciados à UFMG, no Sistema UAB.

Os Quadros  6 e 7 apresentam um panorama de desenvolvimento 
do curso desde sua primeira turma em 2008 até o segundo 
semestre de 2012. 
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Quadro 6 . Curso de Especialização em Atenção Básica em Saúde da Família (CEABSF / Nescon - UFMG) - Alunos inscritos, 
vagas ofertadas e matriculas no início do curso (31 dez. 2012)

Turmas (ano/
semestre)

2008/1 – 
TC 462

2008/2 – 
TC462

2009/2 – 
TC462

2010/1—
TC161 

2010/2 – 
TC 161

2011/2 – 
TC162

2012/1 – 
TC13

2012/2 – 
TC15

Total

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

Candidatos 
inscritos aos 
polos

1030 825 1537 1573 156 1059 1443 927 8550 308

Nº de vagas 
ofertadas

400 400 400 400 125 300 350 400 2775 100

Vagas 
preenchidas: 
Nº de alunos 
matriculados 

353 88,3 400 400 400 102 81,6 300 350 430 2686 96,8

Fonte: DRCA / UFMG 31 dez. 2012

Quadro 7. Curso de Especialização em Atenção Básica em Saúde da Família (CEABSF / Nescon - UFMG) - Fluxo de entrada 
e saída de alunos até 31 dez. 2012

Turmas (ano/
semestre)

2008/1 2008/2 2009/2 2010/1 2010/2 2011/2 2012/1 2012/2 Total

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

Nº de alunos 
matriculados no 
início do curso

353 400 400 400 102 300 300 300 2686 100

Nº de alunos 
excluídos

106 30,0 128 32,0 108 27,0 83 20,8 22 21,6 39 13,0 31 10,3 19 6,3 536 19,9

Permaneceram 
no Curso

100

Nº de alunos 
que concluíram o 
curso

247 70,0 272 68,0 275 68,8 250 62,5 42 41,2 11 3,7 0 0,0 0 0,0 1097 51,0

Alunos no Curso 922 42,9

Nº de alunos 
com trancamento

0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 5 1,7 4 1,3 9 0,4

Integralizando 
créditos, sem 
TCC

0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 7 2,3 80 26,7 133 44,3 220 8,6

Desenvolvendo 
TCC, créditos 
integralizados

0 0,0 0 0,0 13 3,3 40 10,0 27 26,5 209 69,7 53 17,7 1 0,3 343 13,4

Desenvolvendo 
TCC e 
integralizando 
créditos

0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,3 0 0,0 23 7,7 121 40,3 140 46,7 285 11,2

Sem matrícula 0 0,0 0 0,0 4 1,0 26 6,5 11 10,8 11 3,7 10 3,3 3 1,0 65 2,

Subtotal dos 
alunos no curso

922

Fonte: DRCA / UFMG 31 dez. 2012 



46

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ATENÇÃO BÁSICA EM 
SAÚDE DA FAMÍLIA. TRABALHOS DE CONCLUSÃO DO 
CURSO EM 2012.

Os Trabalhos de Conclusão de Curso concluídos, aprovados e 
apresentados em público foram 48 em 2009, 292 em 2010, 
311 em 2011 e 354 em 2012, todos disponíveis na Biblioteca 
Virtual do Nescon. O Quadro 8 relaciona esses trabalhos de 
2012, por autor (aluno), título, data de conclusão e orientador.

Quadro 8 Produção científi ca dos alunos do Curso de 
Especialização em Atenção Básica em Saúde da Família 
do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva/UFMG no ano 

de 2012. Trabalhos de Conclusão de Curso, 2012.

Autor do TCC 
(Aluno)

Titulo da 
atividade 
(Tema)

Data de 
conclusão

Orientador

1.
Adriana 
Aparecida Costa

Projeto vida ativa 
– lazer na praça 
em busca de 
melhor qualidade 
de vida para a 
população idosa

01/12/2012

Christian 
Emmanuel 
Torres 
Cabido

2.
Adriano Castilho 
Vargas

Inter-relação 
diabetes mellitus 
e saúde bucal: 
construindo um 
protocolo de 
atendimento

01/12/2012
Bruno 
Leonardo de 
Castro Sena

3.
Adriene Cristina 
Pontes Silva

Planejamento de 
ações em saúde 
bucal voltadas 
para a prevenção 
e redução da 
doença cárie

 04/02/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez     

4.
Adyler  Duarte  
Diab

Saúde  bucal  
em  gestantes  
indígenas  m 
índice de 
Desempenho 
do SUS (IDSUS 
Maxakali

 04/02/2012
Simone 
Dutra Lucas

5.
Alan Miranda 
Santiago

Educação popular: 
uma perspectiva 
de trabalho da 
equipe rural do 
Programa de 
Saúde da Família 
de são José do 
goiabal

26/05/2012
Edison José 
Corrêa

6.

Alana Queiroz 
Antonino Vieira 
Gonçalves

Envelhecimento 
e planejamento 
da atenção 
odontológica a 
idosos 

 04/02/2012
Marco Túlio 
de Freitas 
Ribeiro

7.

Alcindor 
Teodoro de 
Rezende Neto

Especialização em 
Saúde da Família: 
contribuições 
para a política 
municipal de 
atenção à saúde 
da população 
adulta em situação 
de privação de 
liberdade do 
município de Belo 
Horizonte – MG

 04/02/2012

Leonardo 
Cançado 
Monteiro 
Savassi

8.
Alessandra 
Alves Lima

Odontologia e 
amamentação: 
contribuições do 
cirurgião dentista 
para a promoção 
da saúde bucal

03/03/2012
Estela 
Aparecida 
Oliveira Vieira

9.
Alessandra de 
Oliveira Souza

Hipertensão 
arterial sistêmica 
no Brasil: 
avaliação dos 
estudos de base 
populacional

11/08/2012
Luciana Diniz 
Silva

10.
Alessandra 
Scavazzini

A estratégia de 
saúde  da família 
e o combate ao 
tabagismo

01/12/2012

Paula 
Cambraia de 
Mendonça 
Vianna

11.
Alexandre José 
Pacheco

A importância 
da vacinação 
da gestante no 
pré-natal

 04/02/2012
Clarice 
Marcolino

12.

Alexandre 
Magno Monteiro 
Tolentino

Acolhimento de 
enfermagem 
á pessoa em 
sofrimento mental 
em unidades 
básicas de saúde

 04/02/2012
Graziella 
Lage Oliveira

13.
Álida de Castro 
Machado

A organização 
das políticas e 
gestão da rede 
de assistência na 
atenção primária à 
situação de risco 
para o suicídio

 04/02/2012
Patrícia da 
Conceição 
Parreiras

14.
Aline de Oliveira 
Galvão

Importância 
do diagnóstico 
precoce e o 
tratamento 
do HPV em 
portadores do 
sexo masculino

27/10/2012
Daniel Xavier 
Lima

15.
Aline Esteves 
Pacheco

Motivação para o 
autocuidado na 
atenção primária 
em saúde

 04/02/2012
Maria José 
Moraes 
Antunes
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16.
Aline Fagundes 
Rabelo

Resultados 
alcançados com 
a reorganização 
da assistência pré-
natal na unidade 
de atenção 
primária à saúde 
Izabel santos-
Pirapora/MG

 04/02/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

17.

Amanda Vaz 
Tostes Campos 
Miareli

Trabalho 
multiprofi ssional 
na ESF: 
difi culdades ou 
desafi os?

 04/02/2012
Ana Cláudia 
Porfírio 
Couto

18.

Ana Cristina 
Coelho 
Rodrigues

Fatores que levam 
ao diagnóstico de 
câncer de mama 
em estágios 
avançados

15/12/2012
Selme 
Silqueira de 
Matos

19.

Ana Cristina 
Marques 
Mitsunaga 
Costa

Associação 
entre diabetes, 
hipertensão 
e doença 
periodontal: 
revisão 
bibliográfi ca

03/03/2012
Marco Túlio 
de Freitas 
Ribeiro

20.
Ana Karine da 
Silva

Refl uxo 
gastroesofágico 
em bebês: uma 
proposta de 
intervenção na 
estratégia Saúde 
da Família

 04/02/2012
Flávia 
Casasanta 
Marini

21.

Ana Lúcia 
Dos Santos 
Raymundo

O agente 
comunitário 
de saúde e a 
privacidade e 
confi dencialidade 
das informações 
dos usuários

11/08/2012
Salete Maria 
de Fátima 
Silqueira

22.
Ana Luiza 
Neves de Pinho

Prevenção e 
tratamento das 
fi ssuras mamárias 
baseadas em 
evidencias 
científi cas: uma 
revisão integrativa 
da literatura

 04/02/2012
Clarice 
Marcolino

23.
Ana Maria Alves 
Evangelista

Planejamento das 
ações em saúde 
bucal na ESF- 
Avaí em Jacinto/
MG, na atenção 
a crianças e 
adolescentes de 6 
a 12 anos

15/12/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez

24.

Ana Marina 
Murta Maciel 
Passos

Protocolo para 
atenção à 
saúde bucal de 
crianças de zero 
a 24 meses no 
município de 
Brumadinho - MG

30/06/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez

25.

Ana Paula 
Campos 
Barbosa Da 
Silva

A infl uência da 
alimentação no 
tratamento de 
clientes portadores 
de feridas 
crônicas: atuação 
do enfermeiro

03/03/2012
Anadias 
Trajano 
Camargos 

26.
Ana Rita De 
Faria

O cuidador e suas 
difi culdades no dia 
a dia: revisão de 
literatura

 04/02/2012

Maria 
Dolôres 
Soares 
Madureira

27.

Ana Stella 
Swerts de 
Oliveira Prado

A relação entre 
a prevalência de 
cárie dentária e 
a ausência de 
fl uoretação da 
água

27/10/2012
Débora 
Emrich 
Magalhães 

28.
André Luiz 
Ferreira Fadul

Desenvolvimento 
e crescimento de 
crianças de zero 
a cinco anos: 
proposta de um 
protocolo de 
puericultura para 
o município de 
Ibirité 

26/05/2012
Márcia 
Bastos 
Rezende

29.

André 
Salustiano 
Bispo

Participação 
de usuários do 
programa Saúde 
da Família (PSF) 
dos bairros 
Limoeiro e 
Esperança às 
aulas de ginástica 
no projeto 
exercício físico 
fomentando 
qualidade de vida 
a hipertensos 
e diabéticos 
na cidade de 
Caratinga – MG

01/12/2012

Alessandra 
de 
Magalhães 
Campos 
Garcia

30.
Andréa Cristiane 
Lopes Da Silva

Relato de 
experiência na 
abordagem da 
esquistossomose 
com a equipe 
Saúde da Família - 
Brumadinho, MG

01/12/2012

Leonardo 
Cançado 
Monteiro 
Savassi 



48

31.
Andrea De 
Souza 

Acidentes 
por trauma 
ocular entre 
trabalhadores 
rurais 

28/04/2012
Délcio da 
Fonseca 
Sobrinho

32.
Andréa Dias De 
Oliveira

Proposta de um 
protocolo, para 
os cuidadores 
de idosos 
dependentes, 
sobre cuidados 
com a higiene oral 
dos idosos

26/05/2012
Flávio de 
Freitas 
Mattos

33.
Andrea Diniz 
Moreira

Abordagem 
familiar nos 
transtornos 
mentais: uma 
revisão de 
literatura

03/03/2012
Marília 
Rezende da 
Silveira

34.

Andréa 
Praxedes De 
Souza

A importância do 
exame preventivo 
do câncer do colo 
do útero

 04/02/2012
Ana Luiza 
Lunardi 
Rocha

35.

Andréia 
Alcântara de 
Queiroz

Conhecendo as 
alterações da 
gestação para um 
melhor cuidar no 
pré-natal

11/08/2012
Flávia 
Casasanta 
Marini

36.

Andresa 
Luciana Faria 
Cesário

Práticas 
integrativas e 
complementares 
(PIC): uma revisão 
de literatura

26/05/2012
Suelene 
Coelho

37.
Andressa 
Perroni

Saúde e 
segurança do 
trabalhador

03/03/2012
Jandira 
Maciel da 
Silva

38.
Angélica Braga 
de Oliveira

(Re) signifi cação 
do trabalho 
em busca de 
autonomia para 
os sujeitos 
desconstruindo 
alienações na 
saúde pública 
brasileira

03/03/2012

Fernanda 
Piana Santos 
Lima de 
Oliveira

39.

Angélica 
Nogueira 
Oliveira Lana 

A implantação do 
fi chário rotativo 
para organização 
da agenda do 
Hiperdia: relato de 
experiência 

29/09/2012

Eliane 
Marina 
Palhares 
Guimarães

40.
Aparecida Lima 
da Silva

Proposta de 
implantação 
de grupo de 
gestantes no 
centro de saúde 
vale do jatobá do 
município de Belo 
Horizonte – Minas 
Gerais

01/12/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

41.
Ariana Vieira 
Ramos

Prevalência de 
verminoses 
na zona rural 
do município 
de coronel 
Fabriciano/MG

11/08/2012
Antônio 
Leite Alves 
Radicchi

42.
Bárbara Lemos 
de Andrade

Diagnóstico 
situacional da 
população adulta 
privada de 
liberdade em Belo 
Horizonte no ano 
de 2009

27/10/2012
Ricardo 
Alexandre de 
Souza 

43.
Bruna Pereira 
Nascimento

Obesidade: uma 
abordagem acerca 
da qualidade de 
vida da população.

01/12/2012
Ana Mônica 
Serakides 
Ivo 

44.
Bruna Ré 
Carvalho

Especialização em 
Saúde da Família: 
investigando 
a gravidez na 
adolescência 
e seus 
determinantes nos 
dias de hoje

 04/02/2012
Thais Porlan 
de Oliveira

45.
Bruno Henrique 
Ribeiro

Uso de álcool por 
adolescentes: 
compreendendo 
a dinâmica e 
os fatores que 
desencadeiam o 
processo

30/06/2012
Graziella 
Lage Oliveira

46.
Camila Bedran 
Pedretti

O uso 
indiscriminado de 
benzodiazepínicos 
entre os idosos na 
atenção primária: 
uma revisão 
bibliográfi ca 

 04/02/2012

Humberto 
Ferreira 
de Oliveira 
Quites

47.

Camila Galhardo 
Marcheto de 
Sousa

A importância 
do aleitamento 
materno e as 
principais causas 
do desmame 
precoce

28/04/2012

Maria 
Cândida 
Ferrarez 
Bouzada 
Viana
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48.
Camila Jorge 
Pinto

Plano de ação 
das doenças 
e agravos não 
transmissíveis; 
hipertensão 
arterial e diabetes 
mellitus, e, 
Visconde do Rio 
Branco-MG - 
Projeto Vida mais 
Saudável

28/04/2012

Flávia 
Sampaio 
Latini 
Velásquez

49.
Camila Pereira 
Barros

Os riscos 
ocupacionais 
do agente 
comunitário 
de saúde: 
uma revisão 
bibliográfi ca 
integrativa

30/06/2012
Marilene 
Barros de 
Melo

50.
Camile Ferreira 
Freire

 A equipe de 
Saúde da Família 
na assistência à 
mulher no período 
do climatério

 04/02/2012
Celina 
Camilo de 
Oliveira

51.
Camilla Caldeira 
Cardoso

Gravidez na 
adolescência - um 
estudo de revisão 
de literatura

28/04/2012

Maria 
Dolôres 
Soares 
Madureira

52.
Carla Andreia 
Peroto Siqueira

Projeto de 
intervenção 
de atenção 
odontológica para 
escola municipal 
de educação 
infantil professor 
José Eduardo de 
Oliveira Prado – 
raios de sol 

11/08/2012
Andréa 
Clemente 
Palmier

53.
Carlos Eduardo 
De Oliveira

A inter-relação 
entre doença 
periodontal e o 
diabetes mellitus 

24/03/2012
Andreia 
Maria Duarte 
Vargas 

54.
Celia Pereira de 
Araújo

A educação 
em saúde 
como estratégia 
multiprofi ssional 
para prevenção do 
pé diabético em 
uma equipe de 
Saúde da Família

28/04/2012
Maria 
Terezinha 
Gariglio

55.
Christiane da 
Silva Azevedo

Ações de 
promoção 
voltadas para 
a redução da 
gravidez na 
adolescência 
na área de 
abrangência do 
PSF Fátima II 
-Sabará- MG

30/06/2012
Clarice 
Marcolino

56.
Cinthia Ferreira 
Lima

Proposta de 
intervenção em 
educação sexual 
para adolescentes

30/06/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

57.
Cíntia Lustroza 
Soares

Proposta de 
intervenção para 
idosos com 
doenças crônicas: 
uma experiência 
possível

24/03/2012
Gisele 
Fráguas

58.
Clarice Ganem 
Guimarães

A infl uência da 
atividade física 
no processo de 
envelhecimento

30/06/2012
Eulita Maria 
Barcelos

59.
Claudia Barbosa 
Zuquim Antas

Agente 
comunitário de 
saúde: nem herói, 
nem vilão, um 
sujeito em busca 
de identidade 
profi ssional 

 04/02/2012
Maria José 
Nogueira

60.

Claúdia Caroline 
de Oliveira 
Fonseca

A abordagem 
do enfermeiro 
ao portador 
de Alzheimer, 
a família e ao 
cuidador na 
atenção primária 
de saúde

27/10/2012
Eulita Maria 
Barcelos

61.
Cláudia Ferreira 
Rodrigues

Adesão de 
mulheres na 
realização do 
exame citológico 
e os fatores 
determinantes da 
unidade de Saúde 
da Família

 04/02/2012
Paula 
Gonçalves 
Bicalho

62.
Claudia Maria 
Belo Lisboa

Protocolo de 
cuidado à saúde 
do idoso na 
unidade básica de 
Saúde da Família  
dos bairros 
Icaivera e Parque 
do Cedro.

11/08/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

63.
Cleber Frank 
Alkmim Dias

A linha guia como 
suporte para o 
planejamento da 
atenção à saúde 
do idoso

15/12/2012

Lenice 
de Castro 
Mendes 
Vilela

64.

Cléverson 
Siqueira 
Pacheco

Protocolo de 
cuidado à saúde 
do idoso na 
unidade básica de 
Saúde da Família  
dos bairros 
Icaivera e Parque 
do Cedro.

03/03/2012
Luiz Carlos 
Brant 
Carneiro



50

65.
Corina de Jesus 
Lauar

Saúde bucal e 
atenção ao doente 
mental: usuários 
especiais

 04/02/2012
Ana Cristina 
Borges de 
Oliveira                                                                         

66.
Cristiane de 
Paiva Oliveira

Saúde do homem: 
um desafi o para 
os serviços de 
saúde

30/06/2012
Daniel Xavier 
Lima

67.

Cristina Caldeira 
Cunha Silva 
Torres

Protocolo de 
assistência de 
enfermagem para 
mulheres vítimas 
da violência 
sexual para uma 
equipe de Saúde 
da Família: uma 
revisão.

 04/02/2012

Denise 
Helena 
Terenzi 
Seixas

68.
Cristina Pinheiro 
Lima

 Equipe de 
saúde bucal não 
localizada junto 
à unidade de 
Saúde da Família: 
difi culdades 
encontradas pela 
Equipe Amarela/
ESB 12, Patos de 
Minas/MG

15/09/2012
Edison José 
Corrêa

69.

Daiana 
Aparecida 
Moreira Ulhoa

Importância da 
participação 
popular nas ações 
de saúde 

03/03/2012
Ana Cláudia 
Porfírio 
Couto

70.

Daiane Caires 
Martins de 
Souza

Saúde mental 
na atenção 
primária em 
saúde: proposta 
de um plano de 
intervenção para 
o município de 
Espinosa – MG. 

 04/02/2012

Annette 
Souza Silva 
Martins da 
Costa

71.
Daize Carvalho 
Tadokoro 

Transtornos 
mentais na 
atenção 
primária: uma 
refl exão sobre 
a necessidade 
de organizar 
e acolher a 
demanda dos 
usuários do SUS

 04/02/2012
Alexandre 
de Araújo 
Pereira

72.
Damares Do 
Carmo Castro

Atividades 
físicas como 
possibilidade 
de melhoria da 
qualidade de 
vida dos idosos 
na unidade do 
programa Saúde 
da Família do 
bairro vila Betânia 
do município de 
Alfenas – Minas 
Gerais: relato de 
experiência.

26/05/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

73.

Daniela 
Aparecida 
Veloso Teixeira

Efeitos da 
rotatividade 
do profi ssional 
enfermeiro na 
estratégia Saúde 
da Família

28/04/2012
Maria 
Terezinha 
Gariglio

74.

Daniela 
Costa Lopes 
Rodrigues

O exame 
preventivo do 
câncer de colo 
do útero e de 
outras doenças 
sexualmente 
transmissíveis

 04/02/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

75.
Daniela Maria 
Comunian

Conhecimentos 
e práticas na 
conscientização 
das mulheres 
sobre a prevenção 
do câncer de colo 
do útero

03/03/2012
Ana Luiza 
Lunardi 
Rocha

76.
Daniela Mendes 
Motta De Souza

A importância da 
comunicação na 
equipe de Saúde 
da Família

 04/02/2012

Fernanda 
Magalhães 
Duarte 
Rocha

77.

Daniela 
Rodrigues 
Fernandes   

Determinantes e 
consequências da 
violência contra 
idosos: revisão da 
literatura

 04/02/2012

Flávia 
Sampaio 
Latini 
Velásquez

78.
Daniela Santos 
Silveira Queiroz

Abordagem do 
paciente em crise 
hipertensiva

15/12/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

79.
Daniele Graziele 
Amalfi  Moreira

Proposta de 
atuação do 
enfermeiro para 
prevenção e 
controle do câncer 
do colo do útero 
nas mulheres 
residentes no 
município de  
Engenheiro Caldas 
- Minas Gerais.

15/09/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo
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80.

Danielle 
Barbosa 
Gouveia

Atividade física: 
uma ferramenta 
no combate às 
DCNTS's na 
atenção primária 
do município de 
Caeté.

15/12/2012
Ronaldo 
Castro 
D'Ávila

81.
Danielle Cristina 
Braga Cancella

Análise do uso de 
psicofármacos na 
atenção primária: 
uma revisão de 
literatura

 04/02/2012
Graziella 
Lage Oliveira

82.

Danielle 
De Matos 
Rodrigues 
Freitas

Difi culdades 
enfrentadas pela 
equipe de Saúde 
da Família frente 
à mulher em 
situação ou risco 
de violência

28/04/2012
Kátia Ferreira 
Costa 
Campos

83.
Darla Alves Da 
Silva

Atividade física 
na terceira idade 
- revisão de 
literatura

 04/02/2012
Eulita Maria 
Barcelos

84.
Dayse Carvalho 
Ornelas

Perfi l dos 
diabéticos do 
Programa de 
Saúde da Família 
Pró-Vida I no 
município de 
Riachinho – Minas 
Gerais

 04/02/2012
Edison José 
Corrêa

85.
De Leon Silva 
Costa Lelis

Aleitamento 
materno exclusivo 
à criança até aos 
seis meses de 
idade: avanços e 
desafi os

03/03/2012

Maria 
Dolôres 
Soares 
Madureira

86.
Debora Cristina 
De Melo Lima

Terapia 
comunitária: 
atenção 
interdisciplinar 
e educativa na 
atenção primária 
em saúde.

 04/02/2012
Maria José 
Moraes 
Antunes

87.
Débora Siqueira 
De Souza

Curso técnico 
no manejo do 
aleitamento 
materno em 
unidade de Saúde 
da Família no 
município de 
alfenas - Minas 
Gerais

 04/02/2012
Edison José 
Corrêa

88.

Denilson 
Guimarães De 
Oliveira

O técnico em 
saúde bucal na 
estratégia Saúde 
da Família

 04/02/2012
Bruno 
Leonardo de 
Castro Sena

89.
Dênio Carvalho 
Caldeira

 Relação entre 
líquen plano oral  
e hepatite c

28/04/2012
Luciana Diniz 
Silva

90.

Edivânia 
Aparecida 
Moreira Maciel

A não adesão 
ao tratamento 
da hipertensão 
por pacientes 
trabalhadores 

26/05/2012
Eulita Maria 
Barcelos

91.

Edna de 
Jesus Gomes  
Ramalho

Plano de ação 
para melhoria da 
qualidade de vida 
dos hipertensos 
e diabéticos 
residentes na 
área da equipe de 
Saúde da Família 
Santo Antônio 
do município de 
Mantena - Minas 
Gerais: avaliação 
preliminar 

30/06/2012
Salime 
Cristina 
Hadad

92.
Édson Vítor 
Maciel

Avaliação das 
condições de vida 
dos idosos na pós 
– aposentadoria: 
uma revisão de 
literatura

 04/02/2012

Paula 
Cambraia de 
Mendonça 
Vianna

93.
Elaine Carla 
Eduardo

 Implantação 
do protocolo 
de organização 
do serviço de 
enfermagem na 
unidade básica de 
saúde padre José 
Jorge Nicolau, 
Ibituruna, Minas 
Gerais

03/03/2012
Agma 
Leozina 
Viana Souza

94.
Elaine Maria 
Felix Da Silva

Ações que podem 
ser desenvolvidas 
por equipes de 
Saúde da Família 
visando reduzir o 
índice de gravidez 
não planejada

11/08/2012
Clarice 
Marcolino

95.
Eliane Cristina 
Alves

A importância do 
acompanhamento 
do crescimento e 
desenvolvimento 
infantil pela equipe 
de Saúde da 
Família.

 04/02/2012

Maria 
Cândida 
Ferrarez 
Bouzada 
Viana

96.

Eliane 
Neponuceno 
Vidigal

Estratégia para 
acompanhamento 
de pacientes 
hipertensos e 
diabéticos em 
um centro de 
saúde de Belo 
Horizonte – relato 
de experiência

15/09/2012
Lúcio José 
Vieira
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97.
Elisângela Carla 
Lara

Cuidando da 
pessoa idosa 
com incontinência 
urinária: uma 
proposta de 
intervenção

24/03/2012
Anadias 
Trajano 
Camargos 

98.
Emiliana Maria 
Ferreira Pereira

Proposta para 
enfrentamento da 
baixa adesão dos 
idosos nos grupos 
de atividades 
físicas na região 
do Taquaril

15/09/2012
Daniela 
Coelho Zazá

99.

Eugenia 
Márcia Moreira 
Cardoso

Aspectos 
históricos, 
fi siopatológicos 
e preventivos 
da infecção por 
papiloma vírus 
humano-HPV

01/12/2012
Selme 
Silqueira de 
Matos

100.
Fabiana Claudia 
Souza Borges

Proposta de 
implantação de 
um plano de 
intervenção para 
a reorganização 
do processo de 
trabalho do PSF 
do município de 
Santo Antônio do 
Amparo

30/06/2012
Ricardo 
Alexandre de 
Souza    

101.
Fabiana de 
Paiva Pontes

Adesão das 
mulheres ao 
exame de 
prevenção do 
câncer de colo 
uterino: uma 
revisão integrativa

29/02/2012
Paula 
Gonçalves 
Bicalho

102.

Fabiana 
Fernandes Silva 
de Paula

Especialização 
em Saúde da 
Família: taxas  de 
parto cesariana 
encontradas 
pela equipe da 
estratégia Saúde 
da Família bairro 
Lourdes,  de 
Uberaba (MG)

29/09/2012
Thaís Porlan 
de Oliveira 

103. Fabiana Ferreira

Perfi l dos idosos 
cadastrados em 
uma unidade de 
Saúde da Família 
no município 
de diamantina: 
uma visão 
gerontológica

24/03/2012
Salete Maria 
de Fátima 
Silqueira

104.

Fabiana Lopes 
de Moraes 
Miranda

Proposta de 
protocolo para a 
reorganização do 
serviço público de 
saúde bucal de 
Felixlândia, Minas 
Gerais

30/06/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez

105.
Fábio De Jesus 
Santos

Protocolo de 
consulta de 
enfermagem ao 
recém-nascido 
na puericultura 
no município de 
monjolos

18/05/2012
Fernanda 
Magalhaes 
Duarte

106.
Fábio Júnior 
Almeida Souza

Saúde e qualidade 
de vida: proposta 
de um plano de 
intervenção

28/04/2012
Luiz Carlos 
Brant 
Carneiro

107.
Fábio Nardelli 
Soares

Implantação da 
estratégia de 
Saúde da Família 
em município de 
pequeno porte no 
interior paulista

 04/02/2012
Stela Maris 
Aguiar 
Lemos

108.

Fabrícia de 
Lourdes da 
Costa Sirqueira

Depressão em 
adultos de 50 à 
60 anos, usuários 
da unidade 
básica de saúde 
Monsenhor Horta 
– Ibirité MG.

15/09/2012

Ivana 
Montandon 
Soares 
Aleixo

109.

Fabrícia de 
Souza Dias 
Silva

 Promoção à 
saúde do idoso 
utilizando o 
genograma como 
instrumento

30/06/2012
Andréa 
Fonseca e 
Silva

110.
Fabrício 
Aparecido Otoni

Ofi cina de 
sensibilização 
à hanseníase e 
mobilização social: 
um relato de 
experiência

 04/02/2012

Leonardo 
Cançado 
Monteiro 
Savassi 

111.

Fatima Isabel 
Santos E 
Almeida

Proposta de 
elaboração de 
protocolo clínico 
de cuidados, à 
base de solução 
de clorexidina 
0,12%

11/08/2012
Estela 
Aparecida 
Oliveira Vieira

112.
Fernanda Alves 
Da Silva

O acolhimento 
sob a ótica dos 
profi ssionais da 
estratégia de 
Saúde da Família

30/06/2012
Maria Teresa 
Marques 
Amaral
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113.

Fernanda 
Aparecida 
Barros Rigueira

Cuidados básicos 
ao recém-nascido: 
orientando 
puérperas e 
profi ssionais da 
atenção básica 
à saúde de 
Visconde do Rio 
Branco

 04/02/2012
César 
Coelho  
Xavier

114.

Fernanda de 
Souza Ferreira 
Matos 

Saúde bucal do 
idoso e o acesso 
ao serviço 

 04/02/2012
Ayla Norma 
Ferreira 
Matos

115.
Fernanda 
Fernandes Ferro

Instrumentos para 
medir a qualidade 
de vida no 
trabalho e a ESF: 
uma revisão de 
literatura 

26/05/2012
Fernanda 
Magalhaes 
Duarte

116.

Fernanda 
Jacqueline 
Agreste 
Vasconcelos 

Saúde do homem 
x estratégia de 
Saúde da Família: 
um desafi o

28/04/2012

Antônio 
Thomaz 
Gonzaga 
da Matta 
Machado 

117.
Fernanda 
Ribeiro Coimbra

O tratamento 
de úlceras 
venosas na 
atenção primária: 
a utilização de 
tecnologias para 
o cuidado de 
enfermagem

28/04/2012
Renato 
Santiago 
Gomez

118.
Fernanda Silva 
Alves

O papel do 
enfermeiro no 
tratamento do 
portador da 
hipertensão arterial 
nos pacientes 
cadastrados na 
ESF Boa Vista, 
João Monlevade, 
Minas Gerais.

24/03/2012
Fernanda 
Magalhaes 
Duarte

119.
Fernanda Telma 
Correa

Desafi os da 
atenção primária 
à saúde na 
abordagem da 
doença mental 
relacionada 
ao trabalho do 
profi ssional de 
enfermagem

01/12/2012
Thais 
Lacerda e 
Silva

120.
Fernando 
Coelho

A importância 
da assistência 
de enfermagem 
aos usuários 
de drogas e 
dependentes 
químicos

11/08/2012
Marília 
Rezende da 
Silveira

121.

Flávia Cristina 
Rocha De 
Azevedo

Experiência das 
equipes de Saúde 
da Família no 
acompanhamento, 
diagnóstico e 
prevenção da 
tuberculose 
no bairro Alto 
Vera Cruz, Belo 
Horizonte, MG 

24/03/2012
Silvana 
Spindola de 
Miranda

122.
Flávia Maria 
Leite

Contribuições 
da equipe 
multidisciplinar à 
saúde da mulher 
no climatério, na 
atenção primária a 
saúde

11/08/2012
Kátia Ferreira 
Costa 
Campos

123.
Flávia Torquato 
Dutra

A odontologia 
inserida na 
estratégia de 
Saúde da Família 
em Matozinhos/
MG: análise 
de dados 
visando avaliar a 
necessidade da 
implantação dessa 
estratégia

03/03/2012
Rafaela da 
Silveira Pinto

124.

Flávia Valério 
Nascimento 
Guimarães

Educação 
em saúde: 
capacitação em 
primeiros socorros 
no ambiente 
escolar

 04/02/2012
Edison José 
Corrêa

125.
Flavio Janor De 
Castro

Abordagem  
primária no 
tratamento da 
tuberculose: 
revisão de 
literatura

27/10/2012
André Luiz 
dos Santos 
Cabral

126.
Franciele Maia 
Marciano

O trabalho do 
enfermeiro em 
atenção básica: 
refl exões acerca 
da humanização

11/08/2012
Maria José 
Cabral Grillo

127.
Francinne 
Ríspoli Diniz

Assistência 
odontológica 
direcionada aos 
indivíduos com 
necessidades 
especiais na 
atenção primária

 04/02/2012
Ana Cristina 
Borges de 
Oliveira

128.

Francisco De 
Matos Machado 
Filho

Rotinas de pré-
natal no contexto 
da 
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129.
Francisco 
Soares da Silva

O lixo nosso de 
cada dia: plano 
de ação para 
enfrentamento do 
acúmulo de lixo 
nas ruas, lotes e 
grotas na área 
adstrita do PSF 
Francisco Pereira.

 04/02/2012

Antônio 
Tomaz 
Gonzaga  
da Matta 
Machado

130.

Françoise 
Ribeiro 
Doffémond 
Colares

Avaliação da 
assistência pré-
natal e puerperal 
desenvolvida 
no município 
de Araçuaí/
MG, conforme 
o programa de 
humanização 
do pré-natal e 
nascimento  do 
Ministério da 
Saúde.

 04/02/2012
Mário Dias 
Corrêa 
Junior

131.
Gabriel Ferrari 
Soares

Os centros de 
especialidades 
odontológicas 
e o acesso 
aos serviços 
odontológicos 
especializados: o 
atual panorama

 04/02/2012
Simone 
Dutra Lucas

132.
Geiza Machado 
Pereira

Relato de 
experiência 
integração ESF 
e NASF: parceria 
para promoção à 
saúde

03/03/2012
Márcia 
Bastos 
Rezende

133.
Gilsimary 
Santana Santos

Proposta de 
um plano de 
intervenção 
para melhorar  a 
condição bucal de 
idosos

18/05/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

134.

Gislaine Helena 
Da Silva 
Lamounier

Sedentarismo e 
qualidade de vida

01/12/2012
Ana Claudia 
Porfírio 
Couto

135.
Gizelle Drumond 
Souza

Estratégias para 
o controle da 
esquistossomose 
mansoni no PSF 
dr. Edesio Soares 
de Carvalho 
Ferros-MG

26/05/2012
Délcio da 
Fonseca 
Sobrinho

136.

Glauciane 
Resende Do 
Nascimento

Plano de ação 
para a prevenção 
de quedas e 
fratura de fêmur 
em idosos na 
área adstrita a 
estratégia de 
Saúde da Família 
Andorinhas - ouro 
preto/ MG 

03/03/2012

Maria 
Aparecida 
Camargos 
Bicalho

137.
Graciany Gomes 
Souza

A importância de 
ações educativas 
para prevenção 
do câncer de 
colo uterino no 
contexto da 
estratégia Saúde 
da Família

 04/02/2012
Paula 
Gonçalves 
Bicalho

138.
Gracielle Meire 
Libório

Refl exões sobre 
a proposta de 
reorganização da 
atenção em saúde 
mental para a 
atenção primária 
no município 
de Governador 
Valadares – MG.

 04/02/2012

Annette 
Souza Silva 
Martins da 
Costa

139. Gracielli Peron 

O grupo de 
memória como 
alternativa para 
os usuários da 
estratégia da 
Saúde da Família 
com queixas de 
défi cit de memória 

24/03/2012
Suelene 
Coelho 

140.

Gregório Neto 
Batista de 
Souza

Sistema de 
informação da 
atenção básica: 
sensibilizar e 
orientar uma 
equipe de Saúde 
da Família sobre 
sua importância 
para melhorar a 
qualidade dos 
serviços de saúde

15/09/2012

Maria da 
Conceição 
Juste 
Werneck 
Côrtes 

141.

Guilherme 
Felipe Pereira 
Vale

O uso 
indiscriminado de 
benzodiazepínicos: 
uma análise crítica 
das práticas de 
prescrição na 
atenção básica 
em Saúde da 
Família

03/03/2012
Marília 
Rezende da 
Silveira

142.
Guilherme 
Rocha Vilela

Queilite actínica- 
revisão de 
literatura

26/05/2012
Marco Tulio 
Freitas 
Ribeiro
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143.
Helenize 
Chagas

Ações de 
atendimento ao 
dependente de 
álcool na atenção 
primária

26/05/2012
Patrícia da 
Conceição 
Parreiras

144.

Heloísa Maria 
da Consolação 
Barroso

Protocolo de 
cuidado de saúde 
da criança para 
o município de 
leme do prado 
– o papel do 
enfermeiro

 04/02/2012
Sirley Alves 
da Silva 
Carvalho

145.
Iane Resende 
Oliveira 

Relato de 
experiência: 
a inserção de 
informações sobre 
saúde bucal na 
fi cha a como fator 
contribuinte para a 
abordagem sócio-
odontológica na 
equipe de Saúde 
da Família Alto 
Maranhão.

 04/02/2012
Andréa 
Clemente 
Palmier

146.
Iara Magpali Vaz 
De Lima

Educação e 
promoção em 
saúde bucal no 
grupo operativo 
de hipertensos 
e diabéticos da 
estratégia Saúde 
da Família

 04/02/2012
Cláudia 
Cristina 
Rangel

147.
Iara Soares 
Lima

Planejando o 
acesso equânime 
de usuários aos 
cuidados em 
saúde bucal à luz 
do processo de 
trabalho do PSF

 04/02/2012
Maria 
Terezinha 
Gariglio

148.
Iara Vianna Da 
Silva

Efeitos adversos 
do uso de 
antidepressivos 
em idosos

 04/02/2012
Eulita Maria 
Barcelos

149.
Iracinara Soares 
Lima

Análise da 
assistência pré-
natal prestada 
a adolescentes 
grávidas 
residentes na área 
de abrangência da 
estratégia Saúde 
da Família Acari, 
no ano de 2010.

 04/02/2012
Valéria 
Tassara

150.
Irlane Amanda 
Alves Pessoni

Proposta de 
organização 
das ações de 
prevenção do 
câncer do colo do 
útero na unidade 
básica de saúde

15/12/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

151.

Jakeline 
Angélica de 
Almeida

Assistência de 
enfermagem 
qualifi cada ao 
paciente portador 
de ferida na 
Saúde da Família

 04/02/2012
Maria José 
Moraes 
Antunes

152.

Jamilla 
FernandesdDe 
Miranda Farias

Fatores que 
acometem a 
desnutrição infantil 
e ações para sua 
prevenção

 04/02/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

153.

Jean Paul de 
Faria Vieira 
Cristo

Proposta para 
melhoria do 
pré-natal em uma 
equipe de Saúde 
da Família de 
Pompéu - Minas 
Gerais

29/09/2012
Fernanda 
Carolina 
Camargo

154.

Jerusa Maria 
Carvalho de 
Campos

Proposta de ações 
de saúde bucal 
para crianças 
de um a nove 
anos na atenção 
primária à saúde

30/06/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez

155.
Joilson Gomes 
Leonardo

Plano de 
intervenção para 
tornar as unidades 
básicas de saúde 
porta de entrada 
dos usuários na 
rede de serviços 
de saúde no 
município de 
Ilicínea-MG.

 04/02/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

156.
Joissy Meire de 
Souza

O cirurgião- 
dentista da 
atenção básica 
e a prevenção 
de mal oclusões 
e disfunções 

 04/02/2012
Mara 
Rodrigues 
Martins 

157.
José Geraldo 
Barbugli Abbade

Abordagem 
da gravidez na 
adolescência no 
contexto da Saúde 
da Família 

 04/02/2012
Sirley Alves 
da Silva 
Carvalho

158.

José Luciano 
Maciel de 
Castro

Necessidade 
de prótese em 
idosos de 64 a 
84 anos: análise 
dos bancos de 
dados existentes 
no município de 
maravilhas – MG.

 04/02/2012
Bruno 
Leonardo de 
Castro Sena

159.
Josiane 
Barbosa Batista  

Controle da 
diabetes mellitus: 
difi culdades 
para pacientes 
portadores do 
tipo 2

30/06/2012
André Luiz 
Dos Santos 
Cabral
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160.
Josiane Bittar 
Gonçalves

Atendimento 
odontológico à 
pacientes com 
necessidades 
especiais: uma 
revisão de 
literatura

30/06/2012
Ana Cristina 
Borges de 
Oliveira

161.
Jota Macário 
Júnior

Combate e 
prevenção da 
dengue : projeto 
de intervenção 
na área de 
abrangência 
da equipe de 
Saúde da Família 
SASBI ( serviço 
de assistência a 
saúde básica de 
Itanhomi).

 04/02/2012
Ricardo 
Alexandre de 
Souza

162.

Juliana 
Aparecida 
Corrêa Nunes 
Feitosa

A importância 
da participação 
da comunidade 
no combate a 
dengue: uma 
refl exão

03/03/2012
Helena 
Hemiko 
Iwamoto

163.
Juliana Ferreira 
Luiz Silva

A mulher-
puérpera: a 
atuação da equipe 
de Saúde da 
Família

28/04/2012
Alisson 
Araújo

164.

Juliana Maria 
Borges Da 
Costa

Relato de 
experiência da 
classifi cação 
de risco em 
UBS – Centro de 
Saúde Marivanda 
Baleeiro

11/08/2012
Simone 
Mendes 
Carvalho

165.

Juliana 
Porto Penna 
Drummond

Obesidade infantil 
– abordagem na 
atenção primária

26/05/2012
Sirley Alves 
da Silva 
Carvalho

166.
Juliana Santos 
Pimenta

Exame 
Papanicolau 
positivo para 
gardnerella: 
paciente 
assintomático, 
tratar ou não?

 04/02/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

167.

Juliany 
Scoralick 
Fontoura do 
Nascimento

Grupo operativo 
oportunidade para 
promoção da 
saúde

26/05/2012

Eliane 
Marina 
Palhares 
Guimarães

168.
Jumara Aline Da 
Silveira

Adesão à 
prevenção 
do câncer de 
próstata: uma 
revisão

 04/02/2012

Denise 
Helena 
Terenzi 
Seixas

169.

Karen Gisele 
Santos e 
Valadares

Plano de 
ação para 
enfrentamento do 
problema violência 
na cidade de 
Pompéu

01/12/2012

Ivana 
Montandon 
Soares 
Aleixo

170.
Karina Dos Reis 
Pereira

Gravidez na 
adolescência 
um desafi o para 
o enfermeiro: 
revisão de 
literatura

24/03/2012
Alisson 
Araújo

171.
Karinne Solimar 
Cordeiro

A assistência 
às mulheres 
em idade fértil 
na equipe de 
Saúde da Família 
santo Antônio 
de Inhapim: 
importância 
do perfi l 
epidemiológico e 
da busca ativa.

 04/02/2012
Victor Hugo 
de Melo

172.
Kássia Correa 
Castro

Fatores que 
infl uenciam o 
aleitamento 
materno exclusivo 
até o 6º mês de 
vida.

28/04/2012
Érika Maria 
Parlato de 
Oliveira

173.

Kátia Kéllen de 
Paula Aguilar 
Las Casas

Qualifi cação 
do profi ssional 
de educação 
física para o 
atendimento de 
usuários com 
transtornos 
mentais comuns, 
inscritos no 
programa 
academias da 
cidade da regional 
oeste de Belo 
Horizonte

15/09/2012
Roselane da 
Conceição 
Lomeo

174.
Katiuscia Vieira 
de Abreu

Projetos sociais 
na prevenção do 
uso de drogas 
entre crianças e 
adolescentes

11/08/2012

Paula 
Cambraia de 
Mendonça 
Vianna               

175.
Keila Dulcinéia 
Rodrigues

Qualidade de vida 
de idosos do sexo 
masculino

01/12/2012
Fernando 
Vitor Lima

176.
Kerly Cristina 
Oliveira

Aleitamento 
materno e 
as principais 
difi culdades 
encontradas pelas 
nutrizes em seu 
manejo

 04/02/2012
Márcia 
Bastos 
Rezende
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177.

Lailla Verônica 
Moreira Costa 
Sales

A atuação de 
enfermagem na 
prevenção do 
câncer de colo 
uterino

 04/02/2012
Eunice 
Francisca 
Martins

178. Laís Fraga Alves

Incidência de 
HPV (vírus do 
papiloma humano) 
em mulheres 
no município de 
Ipuíuna-MG

24/03/2012
Edison José 
Corrêa

179.
Laíssa Carolina 
Almeida Dias

Os métodos de 
abordagem em 
planejamento 
familiar: revisão 
bibliográfi ca

 04/02/2012
Eunice 
Francisca 
Martins

180.
Larissa Rocha 
de Sousa

Organização do 
processo de 
trabalho na sala 
de curativos 
das equipes de 
estratégia de 
Saúde da Família 
do município de 
Santo Antônio do 
Itambé-MG

30/06/2012
Alcione 
Bastos 
Rodrigues  

181.
Larryson 
Gonçalves Sena

Atendimento 
odontológico aos 
portadores de HIV 
na atenção básica 
de saúde

 04/02/2012
Andréia 
Maria Duarte 
Vargas

182.

Laura de Cássia 
Fernandes da 
Mata

A importância 
da cirurgia de 
fi ssura lábio-
palatina para o 
restabelecimento 
social do indivíduo.

24/03/2012

Maria 
Auxiliadora 
Guerra 
Pedroso

183.
Leandra De 
Fátima Da Silva

Saúde da mulher: 
uma proposta 
de protocolo 
de assistência 
do enfermeiro 
para prevenção 
do câncer de 
mama município 
de Carmo do 
Paranaíba – MG.

 04/02/2012
Ana Cláudia 
Porfírio 
Couto

184.
Leila Santos 
Itaborahy

Papel do 
enfermeiro na 
estratégia Saúde 
da Família: revisão 
de literatura 
nacional

 04/02/2012
Stela Maris 
Aguiar 
Lemos

185.
Leilane Antônia 
Zanetti

Hipertensão 
arterial sistêmica – 
um desafi o factível 
de ser enfrentado 
na arquitetura 
do processo de 
trabalho em saúde

11/08/2012
Maria José 
Cabral Grillo

186.
Leticia Ferreira 
de Carvalho

Empowerment: 

uma 
Bruno Leonardo 
de Castro Sena

187. Leyla Resende

Prevenção e 
promoção em 
saúde: a saúde 
bucal além da 
clínica

03/03/2012
Marco Túlio 
de Freitas 
Ribeiro

188.

Lidiane de 
Fátima Felipe 
Lourenço.

Promoção 
da saúde do 
adolescente: 
um enfoque 
desafi ador

30/06/2012
Maria Teresa 
Marques 
Amaral

189.

Ligia Caroline 
Santos 
Fagundes

Realização 
do exame de 
prevenção 
do câncer de 
colo uterino no 
programa Saúde 
da Família

29/09/2012
Anadias 
Trajano 
Camargos

190.
Lília Souza 
Maciel

Saúde do idoso: 
sistematização 
da assistência 
na equipe de 
Saúde da Família 
viver melhor, 
Diamantina/MG.

 04/02/2012
Luciana 
Souza 
d'Ávila 

191.
Lilian Apolinário 
Costa

Papel dos 
profi ssionais da 
equipe de Saúde 
da Família na 
intervenção na 
assistência do 
pré- natal.

 04/02/2012
Kátia Ferreira 
Costa 
Campos

192.
Lilian Botelho 
Escobar Luce

Alcoolismo na 
terceira idade 
– revisão de 
literatura

15/09/2012
Eulita Maria 
Barcelos

193.
Lilian Edenilce 
Reis de Jesus

Desmame 
precoce: impasses 
e soluções em 
uma unidade 
básica de 
atenção à saúde 
de Conselheiro 
Lafaiete - MG

11/08/2012
Ana Maria 
Costa da 
Silva Lopes
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194.
Lino Fernando 
Ferreira Calafi ori

Riscos 
ocupacionais para 
os trabalhadores 
da saúde bucal: 
uma revisão da 
literatura

28/04/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

195.
Lívia de Cássia 
Guedes

Revisão literária 
sobre fatores 
de risco para o 
desmame nos 
primeiros seis 
meses de vida da 
criança 

26/05/2012

Maria 
Cândida 
Ferrarez 
Bouzada 
Viana

196.
Lívia Soares 
Moreira

Câncer de 
colo de útero: 
morbimortalidade 
e medidas para 
prevenção.

03/03/2012
Selme 
Silqueira  de 
Matos

197.
Lizziane Araújo 
Mattos

Envelhecimento e 
suas implicações 
para atenção 
ao grupo 
populacional idoso

 04/02/2012
Marco Túlio 
de Freitas 
Ribeiro

198.
Lorene Suzie da 
Fonseca

Determinação 
social da saúde 
bucal

11/08/2012
Edison José 
Corrêa 

199.
Lucas Marçal 
Marcelino

O combate 
ao sobrepeso 
e obesidade 
em idosos na 
perspectiva 
multidisciplinar do 
núcleo de apoio à 
Saúde da Família

01/12/2012

Alessandra 
de 
Magalhães 
Campos 
Garcia

200.
Luciana Beatriz 
Mateus

Gravidez na 
adolescência: fator 
de risco à saúde 
da mãe e do 
recém-nascido

03/03/2012
Sirley Alves 
da Silva 
Carvalho

201.
Luciana Coelho 
Dutra

As ações 
programáticas em 
saúde: perspectiva 
em contemplar 
as necessidades/
direitos que são 
determinantes 
sociais da saúde 
e da doença do 
cliente

 04/02/2012
Ivan Batista 
Coelho

202.
Luciana Mara 
Nogueira Costa

Proposta de 
inserção dos 
indivíduos com 
transtornos 
mentais comuns, 
usuários da 
atenção primária 
à saúde, na 
prática regular de 
atividade física

15/09/2012
Roselane da 
Conceição 
Lomeo

203.
Ludmila Inácia 
Schettini

Proposta de 
protocolo para a 
assistência  ao 
paciente diabético 
na atenção 
primaria - equipe 
de Saúde da 
Família do distrito 
da serra do cipó

03/03/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

204.
Luiza Marilac da 
Silva

Perfi l dos 
portadores 
de diabetes 
residentes no 
território da 
Unidade Básica 
de Saúde Kobu, 
Gouveia- Minas 
Gerais

30/06/2012
Helena 
Hemiko 
Iwamoto

205.
Luzia Aparecida 
Vieira

Principais 
implicações 
que afetam a 
qualidade de vida 
dos idosos

24/03/2012
Andréa 
Fonseca e 
Silva

206.
Mara Elaine 
Alves da Silva

Protocolo 
clínico para o 
atendimento às 
gestantes de 
ribeirão das neves

15/12/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez

207.
Marcela Simões 
Nascimento

Idosos, seu 
processo de 
envelhecimento e 
suas fragilidades:  
um desafi o para 
toda equipe

 04/02/2012
Ana Cláudia 
Porfírio 
Couto

208.
Marcelino 
Moreira Da Silva

A importância 
da inserção da 
equipe de saúde 
bucal em uma 
equipe de PSF em 
Corinto

03/03/2012
Andréia 
Maria Duarte 
Vargas

209.
Marcelo Alves 
Morais

Contribuição do 
pré-natal pelas 
equipes de 
Saúde da Família 
na redução da 
mortalidade infantil 
e materna

 04/02/2012
Edison José 
Corrêa

210.
Márcia Menezes 
Neto Quatorze

Recursos 
humanos em 
atenção primária 
à saúde: confl itos 
nas relações 
interprofi ssionais 
– relato de 
experiência, 
refl exões e 
proposições.

 04/02/2012

José 
Maurício 
Carvalho 
Lemos
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211.
Márcia Regina 
Oliveira

Benefícios 
da prática de 
atividade física 
para a pessoa 
idosa

11/08/2012
Anadias 
Trajano 
Camargos

212.
Marcos Soares 
Campos

Saúde do 
trabalhador 
na atenção 
primária à saúde 
de Felixlândia/
MG: desafi os e 
perspectivas

30/06/2012
Thaís 
Lacerda e 
Silva

213.
Marcus José 
Marinho Dias

Violência 
contra criança 
e adolescente: 
uma proposta de 
ação no projeto 
escola integrada 
da prefeitura de 
Lagoa Santa, MG.

15/09/2012
Ronaldo 
Castro 
D’Ávila 

214.
Marcus Vinícius 
Esteves da Silva

Inicio tardio do 
pré-natal: revisão 
integrativa da 
literatura

30/06/2012
Clarice 
Marcolino

215.
Maria Aparecida 
Da Silva Badra    

Proposta de 
reorganização 
do serviço para 
atendimento 
aos indivíduos 
dm2 em uso de 
insulina do centro 
de saúde túnel 
de Ibirité para 
prevenção do pé 
diabético

03/03/2012
Salete Maria 
de Fátima 
Silqueira

216.

Maria Aparecida 
Gonçalves de 
Melo Cunha

Número médio de 
escovação dental 
supervisionada 
coletiva realizada 
mensalmente em 
Brumadinho em 
2011

11/08/2012
Simone 
Dutra Lucas

217.
Maria Aparecida 
Pereira Pires

Fatores 
associados ao 
desmame precoce

 04/02/2012
Edison José 
Corrêa

218.

Maria Erly de 
Fátima Pereira 
Teixeira

Contribuição da 
equipe de saúde 
da estratégia 
Saúde da Família 
para a assistência 
aos idosos 
enfermos no 
domicílio

 04/02/2012

Maria 
Dolôres 
Soares 
Madureira

219.
Maria Helena 
Orlandi Campos

Diário de campo 
do agente 
comunitário de 
saúde: relato de 
experiência

 04/02/2012
Kênia Lara 
Silva

220.
Maria José 
Patrício

Uma proposta de 
intervenção para 
a manutenção 
da saúde bucal 
da criança na 
estratégia de 
Saúde da Família

 04/02/2012
Cláudia 
Cristina 
Rangel

221.

Maria José 
Tempesta de 
Freitas

Repercussões 
do alcoolismo no 
ambiente familiar

11/08/2012
Juarez 
Oliveira 
Castro

222.
Maria Luiza 
Moreira Soares

Proposta de 
monitoramento 
do idoso que 
está fazendo uso 
inadequado de 
medicação

 04/02/2012
Eulita Maria 
Barcelos

223.

Mariana 
Aparecida 
Carvalho Lopes

Os possíveis 
papéis do 
enfermeiro 
no campo da 
saúde mental 
no contexto da 
estratégia de 
Saúde da Família 
no Brasil.

 04/02/2012
Alexandre 
de Araújo 
Pereira

224.
Mariana Dos 
Anjos Corrêa

Principais motivos 
para as mulheres 
não realizarem 
o exame de 
Papanicolau e a 
importância da 
atenção primária 
na melhoria 
dos índices 
de realização 
do exame 
citopatológico 
cervical

 04/02/2012
Victor Hugo 
de Melo

225.

Mariana 
Fioravante 
Barbosa

Atendimento 
odontológico às 
pessoas com 
necessidades 
especiais no 
sistema único de 
saúde: avanços e 
desafi os

26/05/2012
Andréa 
Clemente 
Palmier

226.
Marilda Silva 
Pereira

Proposta de 
intervenção 
para gestantes 
adolescentes 
na área de 
abrangência 
da estratégia 
Saúde da Família 
de Guarda dos 
Ferreiros

 04/02/2012
Adriana 
Lúcia 
Meireles
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227.
Marilia De Lima 
Candido

Familiares 
cuidando de 
idosos no 
domicílio: uma 
revisão integrativa 
da literatura

 04/02/2012
Andréa 
Fonseca e 
Silva

228.
Marília Pagani 
Bertoli

Elaboração 
do plano de 
intervenção 
para pacientes 
hipertensos

11/08/2012
Luciana Diniz 
Silva

229.

Marimar Valéria 
de Barcelos 
Lima

Assistência 
odontológica 
ao paciente 
psiquiátrico 
em uso de 
neuroléptico

 04/02/2012

Denise 
Helena 
Terenzi 
Seixas

230.

Marina Gabriela 
Chaves 
Fernandes

Práticas 
pedagógicas e 
educação para 
o autocuidado 
com a saúde na 
atenção primária 
em saúde

28/04/2012
Maria José 
Moraes 
Antunes

231.
Marisa Santos 
David 

A importância 
da humanização 
no atendimento 
odontológico ao 
idoso

03/03/2012
Estela 
Aparecida 
Oliveira Vieira

232.

Mariza 
Guimaraes 
Gonzaga

Obesidade, uma 
nova doença da 
saúde pública: 
uma proposta 
de intervenção 
no município de 
são Sebastião do 
Anta/MG

30/06/2012

Denise 
Helena 
Terenzi 
Seixas

233.
Marlene Maia 
Marques

O uso do 03/03/2012
Suelene 
Coelho

234.
Marta Lúcia 
Pinto Brisighello

Ações coletivas 
como foco de 
atuação da 
odontologia no 
Programa de 
Saúde da Família

27/10/2012
Agma 
Leozina 
Viana Souza

235.
Mary Tatiane 
Antunes Lopes

A baixa adesão 
dos hipertensos 
idosos do 
PSF-barreiros 
no tratamento 
da hipertensão 
arterial: elaboração 
de um plano de 
ação

 04/02/2012

Humberto 
Ferreira 
de Oliveira 
Quites

236.
Mauro Lúcio de 
Oliveira Junior

Climatério 
- principais 
alterações 
fi siológicas, 
emocionais 
e sociais que 
ocorrem nas 
mulheres 

26/05/2012
Suelene 
Coelho

237.
Maysa Silva 
Faleiro

Plano de 
ação contra o 
alcoolismo em 
Carmópolis de 
Minas

15/09/2012

Ivana 
Montandon 
Soares 
Aleixo

238.
Melissa Campos 
Borges

Fístula extraoral 
associada à 
lesão periapical 
de origem 
endodôntica: 
embasamento 
para o clínico.

03/03/2012
Andréa 
Maria Duarte 
Vargas

239.

Michelle Andrea 
Resende 
Andrade

O trabalho 
do agente 
comunitário de 
saúde: relevância 
para o bom 
resultado da 
estratégia da 
Saúde da Família

11/08/2012
Fernanda 
Magalhães 
Duarte

240.
Michelle Faioli 
Lopes

Relato de 
experiência: o uso 
de levantamento 
epidemiológico 
e levantamento 
de necessidades 
para organização 
da demanda 
dos pacientes 
no atendimento 
odontológico 
no município de 
Varginha

26/05/2012
Andréa 
Clemente 
Palmier

241.
Millena dos 
Santos Moura

A saúde bucal 
no contexto da 
Saúde da Família: 
a promoção e 
a prevenção da 
cárie dentária

03/03/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

242.
Mirelle Dias 
Campos

Reorganização 
da puericultura 
na atenção 
primária à saúde 
no município de 
Ferros – Minas 
Gerais

11/08/2012
Ana Maria 
Costa da 
Silva Lopes

243.
Mirna Mendes 
Henriques

Ações 
desenvolvidas 
pelas equipes de 
Saúde da Família 
do município de 
Divinópolis

27/10/2012
Luiz Carlos 
Brant 
Carneiro



61

244.
Mônica Ágda 
Domingos

Os impactos 
biopsicossociais 
na saúde geral 
dos adultos 
gerados pela 
ausência de saúde 
bucal

01/12/2012
Bruno 
Leonardo de 
Castro Sena

245.
Mônica Gentil 
Mattos

Acolhimento na 
equipe de saúde 
bucal:

uma 
Maria Inês 
Barreiros Senna

246.

Monise 
Raffayelle 
Duarte Pinto

A importância 
do enfermeiro 
na realização 
do exame 
colpocitológico

15/09/2012

Ângela 
Cristina 
Labanca de 
Araújo

247.
Nara Gonçalves 
Ramos

Contribuição para 
o aperfeiçoamento 
das ações de 
saúde bucal 
para os idosos 
do município de 
Perdizes, MG

30/06/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez

248.
Natália Milagres 
Moreira

O preconceito 
em relação ao 
exame de toque 
retal como forma 
de rastreamento 
do câncer de 
próstata.

30/06/2012
Alexandre 
Sampaio 
Moura 

249.
Natália Penha 
Piccirillo 

O atendimento 
odontológico 
da gestante: 
fundamentos e 
possibilidades

11/08/2012
Andréa 
Maria Duarte 
Vargas

250.
Natália Teixeira 
Felipe

Programa Saúde 
da Família: 
intervenções 
voltadas para 
a prática do 
aleitamento 
exclusivo

 04/02/2012

Eugênio 
Marcos 
Andrade 
Goulart

251.
Nataniela 
Conceição Silva

Assistência 
humanizada 
no pré-natal: 
um processo 
de adesão e 
educação em 
saúde

11/08/2012
Geralda 
Fortina dos 
Santos

252.
Nayara Isabel 
Campos Ribeiro

Grupos 
educativos: uma 
estratégia na 
atenção primária

 04/02/2012
Carmem 
Emmanuely 
Leitão Araújo

253.
Neila Rodrigues 
Magalhães

Assistência do 
enfermeiro às 
gestantes de 
Juramento, 
Minas Gerais, 
no contexto da 
estratégia da 
Saúde da Família.

26/05/2012
Mário Dias 
Corrêa Jr

254.
Núbia Matos De 
Andrade

Obesidade infantil: 
possibilidades de 
intervenção na 
atenção primária à 
saúde

28/04/2012
Anézia 
Moreira Faria 
Madeira

255.

Pamera 
Aparecida da 
Silva Pinheiro

As contribuições 
da enfermagem 
ocupacional na 
atenção integral 
à saúde do 
trabalhador

11/08/2012
Eliana 
Aparecida 
Villa

256.
Paola Francesca 
Ferreira

Cuidando dos 
idosos de 
Ressaquinha: 
uma proposta 
interdisciplinar

28/04/2012
Janine 
Gomes 
Cassiano

257.
Patrícia Almeida 
Narciso

Sistematização 
da assistência de 
enfermagem na 
estratégia Saúde 
da Família

 04/02/2012
Letícia 
Soares de 
Azevedo

258.

Patrícia Cristiane 
Andalécio 
Ferreira Couto

Implantação de 
um programa 
de combate a 
obesidade para 
o município de 
Varjão de Minas

15/09/2012
Bruno Pena 
Couto

259.
Patrícia Cristina 
Dias

O cirurgião 
- dentista e 
as doenças 
ocupacionais

03/03/2012
Simone 
Dutra Lucas

260.
Patrícia Regina 
Pizzorusso

Implantação de 
protocolo do pré-
natal e puerpério 
no município de 
Jardinópolis-São 
Paulo 

 04/02/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

261.
Paula Alves dos 
Santos  

Causas de óbitos 
neonatais na 
microrregião de 
Lavras – Minas 
Gerais, 2009

 04/02/2012

Jorge 
Gustavo 
Velásquez 
Meléndez

262.
Paula Junqueira 
Marchezi

Os motivos pelos 
quais as mulheres 
não realizam o 
Papanicolau: 
uma revisão de 
literatura.

15/09/2012
Kátia Ferreira 
Costa 
Campos
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263.
Pauliana Cristina 
de Almeida 

Prevenção do 
câncer de colo 
uterino 

29/09/2012
Selme 
Silqueira de 
Matos

264.
Paulo Alaercio 
Beata

Gravidez na 
adolescência 
no território do 
programa Saúde 
da Família Ana 
Rosa: revisão 
bibliográfi ca para 
um novo olhar

 04/02/2012
Valéria 
Tassara

265.
Paulo Domingos 
Tavares

Fatores de risco 
associados ao 
desmame precoce 

03/03/2012
Ana Maria 
Costa da 
Silva Lopes

266.
Paulo Sérgio 
Ferreira

A relevância do 
trabalho integrado 
entre saúde e 
educação

um 
Celina Camilo 
de Oliveira

267.

Pedro Brasileiro 
de Freitas 
Júnior

Quebra do 
paradigma onde o 
dentista e o maior 
responsável pela 
saúde bucal do 
paciente

 04/02/2012
Elizabeth 
Rodrigues 
Alfenas

268.
Rafael Souza 
Lima

Correlação entre 
as condições de 
saúde bucal e as 
socioeconômicas 
e grau de 
escolaridade de 
pacientes do PSF 
Vila Formosa de 
Taiobeiras - MG.

28/04/2012
Leniana 
Santos 
Neves

269.
Raissa Alves De 
Sousa

Plano de ação 
em saúde bucal 
equipe de Saúde 
da Família - 
prevenção é 
saúde município 
- Santa Maria do 
Salto / MG

 04/02/2012
Leniana 
Santos 
Neves

270.
Ramone 
Ferreira Neves

Reorganização da 
assistência: um 
olhar voltado para 
o idoso

26/05/2012
Eulita Maria 
Barcelos

271.
Raphael 
Dumont 

Genograma 
digital na atenção 
primária – a 
experiência de 
Chapada do 
Norte/MG

 04/02/2012
Cibele Alves 
Chapadeiro

272.
Raquel Alves 
Gonçalves

Gravidez na 
adolescência: o 
que pode ser feito 
para mudar essa 
realidade

15/09/2012

Maria 
Dolôres 
Soares 
Madureira

273.

Raquel Souza 
Mendes De 
Oliveira

Os processos 
de trabalho do 
programa de 
atenção domiciliar 
(PAD) da região 
centro sul em 
Belo Horizonte.

30/06/2012
Jandira 
Maciel da 
Silva

274.

Regiane 
Evangelista 
Chaves

O impacto da 
atenção primária 
nos sistemas de 
saúde em termos 
de resultados 

03/03/2012

Raphael 
Augusto 
Teixeira 
Aguiar

275.
Renata da Hora 
Reuter

Causas de óbitos 
materno e infantil 
no município de 
Carlos Chagas-
MG

 04/02/2012

Daniele 
Araújo 
Campos 
Szuster

276.
Renata De 
Oliveira Lopes

Elaboração de 
protocolo de 
prevenção e 
tratamento do pé 
diabético

01/12/2012

Denise 
Helena 
Terenzi 
Seixas

277.
Renata Duarte 
Ribeiro De Oliva

O desafi o em 
priorizar as 
tecnologias leves

na 
Simone Mendes 
Carvalho

278.
Renata Tarbes 
Machado

Um olhar sobre 
a dinâmica do 
conselho de saúde 
do município 
da região 
metropolitana de 
Belo Horizonte 
/ MG

26/05/2012
Kênia Lara 
Silva

279.
Renata Teles 
Lima

Difi culdades 
na adesão ao 
tratamento da 
hipertensão 
arterial na 
estratégia Saúde 
da Família central 
do município de 
Carlos Chagas

24/03/2012
Valéria 
Tassara

280.
Ricardo De 
Oliveira Viana

Atenção a saúde 
bucal do idoso: 
revisão de 
literatura

 04/02/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez

281.
Roberta de 
Sousa

Educação 
permanente: uma 
refl exão sobre 
teoria x prática 
no contexto da 
estratégia de 
Saúde da Família

29/09/2012

Maria da 
Conceição 
Juste 
Werneck 
Côrtes
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282.
Roberta Porto 
Silva

DESNUTRIÇÃO 
INFANTIL: um 
problema a ser 
enfrentado

01/12/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

283.

Rodrigo 
Mendonça 
Alves

Elaboração de 
protocolos clínicos 
das principais 
urgências/
emergências 
atendidas na 
unidade básica 
de saúde do 
sobradinho na 
cidade de São 
Francisco – MG.

15/09/2012
Juarez 
Oliveira 
Castro

284.

Rodrigo Neves 
de Oliveira 
Sousa

Insufi ciência 
cardíaca: fatores 
que interferem na 
qualidade de vida

11/08/2012
Edison José 
Corrêa 

285.
Rodrigo Wilson 
De Souza

O uso do 
genograma e 
classifi cação de 
risco de famílias 
de alto risco de 
uma estratégia de 
Saúde da Família

03/03/2012
Cibele Alves 
Chapadeiro 

286.
Rogério Ferreira 
Guimarães

Promoção da 
saúde e redução 
do consumo de 
benzodiazepínicos 
na atenção 
primária em saúde

 04/02/2012
Maria José 
Moraes 
Antunes

287. Rolando Giovani

Avaliação da 
atuação e 
integração entre 
equipe de saúde 
bucal e estratégia 
Saúde da Família

 04/02/2012
Bruno 
Leonardo de 
Castro Sena

288.
Ronnie Castro 
Maia

Acesso dos 
pacientes com 
HIV/AIDS ao 
sistema público de 
saúde: entraves 
encontrados e 
superação

 04/02/2012
Daniele Falci 
de Oliveira

289.

Rony Carlos 
Las Casas 
Rodrigues

Plano de 
ação para o 
desenvolvimento 
do trabalho 
interdisciplinar e 
intersetorial no 
enfrentamento dos 
fatores de risco 
para doenças 
cardiovasculares 
da população 
assistida pela 
equipe de Saúde 
da Família dos 
bairros Monte Azul 
e Vila Fátima do 
município de Belo 
Horizonte

15/09/2012
Horácio 
Pereira de 
Faria

290.

Rosana 
Aparecida 
Gondim Diniz

Gravidez na 
adolescência: 
fatores 
predisponentes

26/05/2012

Delba 
Teixeira 
Rodrigues 
Barros

291.

Rosemary 
Mendes 
Nolasco

Estratégia de 
saúde da família 
e a gravidez na 
adolescência

03/03/2012
Helena 
Hemiko 
Iwamoto

292.
Rossana 
Mollendorff

Guia de 
orientações para 
visita domiciliar 
realizada 
pelo agente 
comunitário de 
saúde

30/06/2012
Eulita Maria 
Barcelos

293.
Saint Clair Alves 
Junior

Acolhimento na 
atenção básica: 
estratégia Saúde 
da Família em 
equipe

11/08/2012
Andrea 
Fonseca e 
Silva

294.
Sairu Mendes 
Maravilha

A ginástica laboral 
na saúde do 
trabalhador

15/09/2012

Ana Maria 
Chagas 
Sette 
Câmara

295.
Salen Marchesi 
de Almeida

O sigilo 
profi ssional no 
contexto da 
estratégia Saúde 
da Família

03/03/2012
Ayla Norma 
Ferreira 
Matos

296.
Sandro Maciel 
Conde

Contribuição da 
epidemiologia 
no planejamento 
de serviços de 
saúde bucal: o 
caso da UBS 
Saúde Esperança, 
Cruzília, MG

 04/02/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez
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297.
Santa Irene de 
Meira 

Contribuições 
da equipe de 
enfermagem na 
avaliação do pé 
diabético

03/03/2012

Denise 
Helena 
Terenzi 
Seixas

298.
Sarah Silva 
Osanan 

Protocolo de 
acolhimento e 
classifi cação de 
risco em serviços 
de saúde bucal de 
urgência

11/08/2012
Simone 
Dutra Lucas

299.
Saulo Aparecido 
da Silva

Malefícios 
causados pelo 
tabaco na 
cavidade bucal

15/12/2012
Bruno 
Leonardo de 
Castro Sena

300.
Sérgio Alves 
Rezende

O planejamento 
e gerenciamento 
no processo 
de trabalho na 
estratégia de 
Saúde da Família

15/12/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

301.

Sheila 
Aparecida 
Gonçalves

Climatério: 
percepção das 
mulheres nessa 
nova fase da vida

03/03/2012
Salete Maria 
de Fátima 
Silqueira

302.
Sheron Hellen 
Da Silva

A necessidade 
de planejamento 
efetivo na prática 
das ações da 
estratégia de 
Saúde da Família

11/08/2012

Daniele 
Araújo 
Campos 
Szuster

303.

Shirley Nubia 
Carvalho 
Pimentel

Gerência dos 
serviços de saúde 
em atenção 
primária realizada

pelo 

Maria Beatriz 
Monteiro de 
Castro Lisboa

304.
Silmara Pereira 
Rodrigues

Medicamentos 
tópicos 
comumente 
usados no 
tratamento de 
feridas

11/08/2012
Dirce Ribeiro 
De Oliveira

305.
Silvana Ferreira 
de Carvalho

 A implantação 
do Programa de 
Saúde da Família 
de zona rural 
no município de 
Pompéu/ Minas 
Gerais

29/09/2012
Edison José 
Corrêa

306.
Silvânia Silva 
Nunes

Gravidez na 
adolescência: uma 
realidade que o 
clube da Luluzinha 
deseja mudar

11/08/2012
Valéria 
Tassara

307.
Simone Carla 
Braga

Saúde bucal na 
estratégia de 
Saúde da Família: 
uma revisão de 
literatura visando 
a melhoria no 
acesso aos 
serviços de saúde 
bucal no município 
de Ibirité, Minas 
Gerais

15/12/2012
Heriberto 
Fiuza 
Sanchez

308.
Siomara Galo 
Marques

A importância de 
adesão dos idosos 
aos projetos 
desenvolvidos 
pela estratégia de 
saúde da família

15/09/2012

Paula 
Cambraia de 
Mendonça 
Vianna               

309.
Sonia Cristina 
De Almeida

Saúde da mulher: 
menopausa

11/08/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

310.
Sonia Maria 
Costa

Educação 
em saúde na 
estratégia Saúde 
da Família: 
uma revisão de 
literatura

24/03/2012
Kátia Ferreira 
Costa 
Campos

311.

Suelen 
Bracarense de 
Magalhães

Cuidados de 
enfermagem na 
insulinização do 
diabetes tipo 1

28/04/2012
Helena 
Hemiko 
Iwamoto

312.
Sueli Cristina 
Silva

Especialização em 
Saúde da Família: 
a saúde da mulher 
no climatério

 04/02/2012
Eliana 
Aparecida 
Villa

313.

Suemi 
Pampulini 
Osawa

Atenção à saúde 
da criança: 
puericultura, 
organização 
e atuação do 
enfermeiro

01/12/2012
Lúcio José 
Vieira

314.

Suzana 
Aparecida de 
Araújo

A consulta de 
enfermagem para 
os portadores de 
hipertensão

30/06/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

315.

Suzane 
Barreiros de 
Macedo

Saúde da criança: 
implantação da 
puericultura no 
trabalho das 
equipes de Saúde 
da Família do 
município de 
Turmalina

15/09/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

316.

Tais Calazans 
Correa de 
Carvalho

Sedentarismo na 
terceira idade

01/12/2012
Ana Claudia 
Porfírio 
Couto
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317.

Tânia Carla de 
Moraes Prado 
Pacheco

A imunização 
contra infl uenza 
em idosos na área 
de abrangência 
do PSF Cândido 
Bernardes

26/05/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

318.
Tatiana Corrêa 
Ornelas

Ácido 
acetilsalicílico 
em baixa dose: 
indicação para 
prevenção 
primária 
de doença 
cardiovascular em 
idosos e anemia 
associada

24/03/2012

Marlene 
Azevedo 
Magalhães 
Monteiro

319.
Tatiana Hitony 
Xavier Anno

O exercício físico 
no controle do 
sobrepeso em 
mulheres do 
grupo de atividade 
física movimentar 
no município 
de Poté – MG: 
uma proposta 
de intervenção 
educativa

15/12/2012
Ana Mônica 
Serakides 
Ivo

320.
Tatiana Miranda 
Rodrigues

Reorganização 
da atenção à 
saúde do idoso 
na unidade 
básica de saúde 
no município de 
Monjolos, Minas 
Gerais.

03/03/2012

Humberto 
Ferreira 
de Oliveira 
Quites

321.
Tatiane Queiroz 
Muniz

A importância 
da promoção de 
saúde bucal nas 
escolas

 04/02/2012
Lia Silva de 
Castilho

322.
Teniers Thiagus 
de Almeida

A atividade física 
como proposta de 
promoção a saúde 
na estratégia de 
saúde da família 
no município de 
Catas Altas

03/03/2012
Ronaldo 
Castro 
d´Ávila

323.
Thais Reis Silva 
de Paulo

Caminhada 
orientada: 
uma ação de 
fortalecimento 
em promoção 
da saúde e suas 
contribuições 
para a saúde da 
população adulta 
e idosa

27/10/2012

Alessandra 
de 
Magalhães 
Campos 
Garcia

324.
Thiago Linhares 
Alves

Estudo do 
comportamento 
da dengue em 
um município de 
pequeno porte 
em Minas Gerais, 
2009 a 2010

11/08/2012

Lenice 
de Castro 
Mendes 
Villela

325.
Tony Gloria 
Sobrinho

Cárie dentária: 
aspectos 
socioeconômicos, 
fl uoração da 
água e oferta 
de serviços 
odontológicos

26/05/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

326.
Valdelice Cota 
Soares  

Gravidez de 
adolescentes 
do município 
de Itambacuri: 
elaboração de um 
de plano de ação

 04/02/2012
Salime 
Cristina 
Hadad

327.
Valdênia Lopes 
de Souza

A importância do 
acompanhamento 
e tratamento do 
usuário de álcool 
e outras drogas na 
atenção básica

30/06/2012

Maria 
Dolôres 
Soares 
Madureira

328.

Valeria 
Aparecida Alves 
Souza

Implantação de 
acolhimento 
com avaliação e 
classifi cação de 
risco nas unidades 
de atenção básica 
e no pronto 
atendimento no 
município de 
para de minas 
MG: resultados 
e mudanças 
percebidas pelos 
profi ssionais 
atuantes 

27/10/2012
Stela Maris 
Aguiar 
Lemos

329.
Valéria Barros 
Andrade

Organização 
de demanda 
espontânea e 
programada e 
acolhimento na 
estratégia de 
Saúde da Família: 
um relato de 
experiência

26/05/2012
Geralda 
Fortina dos 
Santos

330.

Valnice 
Leonídia Nicesa 
Machado Diniz

Assistência 
à mulher no 
climatério pela 
equipe de Saúde 
da Família

26/05/2012

Maria 
Rizoneide 
Negreiros de 
Araújo

331.

Valquíria 
Aparecida 
Calzavara Alves

A atuação dos 
conselheiros de 
saúde: revisão 
bibliográfi ca        

28/04/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete
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332.
Vanda Lúcia 
Soares Bicalho

Plano de ação 
para ampliação 
de idosos na 
academia da 
cidade providência 
que pertencem ao 
Centro de Saúde 
Providência - BH

01/12/2012
Ana Claudia 
Porfírio 
Couto

333.

Vanessa Helena 
Bretas Lage 
Viana

A necessidade de 
descentralização 
do serviço de 
prevenção e 
controle do câncer 
de colo uterino 
de Congonhas: 
uma criação de 
protocolo

11/08/2012

Antônio 
Thomaz 
Gonzaga 
da Matta 
Machado

334.
Vanessa 
Mendes Duarte

Tratamento pulpar 
conservador em 
jovens

30/06/2012
Viviane 
Elisângela 
Gomes

335. Vanessa Ribeiro 

Grupo operativo: 
estratégia para 
a promoção 
da saúde do 
trabalhador na 
atenção primária

11/08/2012
Celina 
Camilo

336.
Vanessa Souza 
Rios

Propostas de 
intervenção 
em grupos 
de educação 
em saúde no 
programa de 
saúde da família 
no Brasil

30/06/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

337.

Vanice de 
Fátima Ramos 
Avellar

Uma experiência 
integrada para 
reduzir o risco 
cardiovascular 
na área de 
abrangência 
do programa 
de saúde da 
família  I em Três 
Corações/MG

15/09/2012

Paula 
Cambraia de 
Mendonça 
Vianna

338.
Vanilda Alves de 
Carvalho

Ações do 
enfermeiro no 
cuidado do idoso 
na prevenção de 
quedas

27/10/2012
Ubiratan 
Brum de 
Castro

339.

Vera Lúcia 
Bonfi m de 
Souza

Acolhimento na 
atenção básica - 
ênfase no vínculo 
entre profi ssionais 
e usuários na 
estratégia Saúde 
da Família

03/03/2012
Maria Teresa 
Marques 
Amaral

340.
Vera Lúcia de 
Freitas Pimenta

A ação do 
profi ssional 
de educação 
física: relato de 
experiência em 
equipe de Saúde 
da Família do 
bairro Monsenhor 
Horta – Ibirité 
– MG

15/09/2012
Max André 
dos Santos

341.
Verônica Leite 
Figueiredo

Trabalho em 
equipe: um 
desafi o para a 
equipe de Saúde 
da Família

01/12/2012

Matilde 
Meire 
Miranda 
Cadete

342.
Vinícius 
Coimbra Viana

Apropriação de 
espaços urbanos 
para prática de 
lazer e atividades 
físicas na 
comunidade do 
bairro Itaipu

01/12/2012
Ana Mônica 
Serakides 
Ivo

343.
Virgínia Teixeira 
Oliveira Arêdes

Assistência da 
equipe Saúde 
da Família ao 
paciente com 
doença de 
Alzheimer e seus 
cuidadores.

 04/02/2012
Alexandre da 
Silva Bispo

344.

Viviane 
Aparecida 
Oliveira Pinheiro

Aspectos 
científi cos, 
epidemiológicos, 
preventivos, 
diagnóstico e 
de tratamento 
relativos à sífi lis e 
a sífi lis congênita  
no brasil : 
uma revisão 
bibliográfi ca

 04/02/2012
Selme 
Silqueira  de 
Matos

345.

Viviane Pena 
Temer Gantos 
do Amaral

Estratégia Saúde 
da Família e 
núcleo de apoio 
à Saúde da 
Família: proposta 
de integração na 
atenção primária

29/09/2012
Maria José 
Nogueira

346.
Viviane Sampaio 
de Morais

Atendimento 
odontológico para 
indivíduos com 
hipertensão arterial

15/12/2012
Ana Cristina 
Borges de 
Oliveira

347.
Walessa Martins 
de Barros

A fl uoretação 
da água de 
abastecimento 
público à luz da 
literatura

26/05/2012
Ayla Norma 
Ferreira 
Matos
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348.

Welingtown 
Moreira 
Carvalho

O enfermeiro e 
o portador de 
transtorno do 
défi cit de atenção 
com hiperatividade

 04/02/2012
Edison José 
Corrêa

349.
Wellen Carla da 
Luz Benfi ca

Inserção da saúde 
bucal na estratégia 
de Saúde da 
Família: resultados 
alcançados em 
Rio Vermelho/MG

15/12/2012
Bruno 
Leonardo de 
Castro Sena

350.

Wemerson 
Ferreira 
Rodrigues

Importância do 
saneamento 
básico para a 
qualidade de vida 
da população 
residente na 
região da ESF 
vista alegre no 
município de 
Igarapé Minas 
Gerais

 04/02/2012
Rosiene 
Maria de 
Freitas

351.

Wender 
Rodrigues 
Teodoro

Manejo do 
tabagismo na 
atenção básica

30/06/2012
Marília 
Rezende da 
Silveira

352.
Wesley 
Gonçalves

Educação física, 
uma intervenção 
em favor da saúde 
mental: atividade 
física como 
prática terapêutica 
para pacientes 
com transtornos 
mentais.

15/09/2012
Roselane da 
Conceição 
Lomeo

353.
Yuri de Pinho 
Silveira

A política de 
atenção à saúde 
do homem no 
Brasil: algumas 
refl exões a partir 
do relato de 
experiência

03/03/2012
Kleber 
Rangel Silva

354.

Zara Desirée 
Tonidandel 
Campos

O grupo operativo 
como estratégia 
de trabalho com 
adolescentes

28/04/2012
Efi gênia 
Ferreira e 
Ferreira

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ATENÇÃO BÁSICA EM 
SAÚDE DA FAMÍLIA. CURSOS DE EXTENSÃO VINCULADOS. 
2012

Os dados do Quadro 9 referem-se a alunos que foram excluídos 
do Curso de Especialização em Atenção Básica em Saúde da 
Família, com atribuição de certifi cado de conclusão de curso 
de extensão pelas disciplinas concluídas com aproveitamento.

Quadro 9 Alunos certifi cados em cursos de extensão 
(módulos do Curso de Especialização em Atenção Básica 

em Saúde da Família), 2012

Registro 
SIEX 

Cursos de 
extensão: 

capacitação 
profi ssional 

Carga 
horária 

N. de 
concluintes 

-
A Família como 
Foco da Atenção 
Básica à Saúde

30 5

100457 

Educação física: 
atenção à saúde 
da criança e do 
adolescente 

30 3

100456 
Educação física: 
atenção à saúde do 
adulto 

30 3

100455 
Educação física: 
atenção à saúde do 
idoso 

30 2

100436 

Iniciação a 
metodologia 
científi ca: textos 
científi cos

30 50

100417 
Modelo Assistencial 
e Atenção Primária 
à Saúde 

30 170

100426 
Planejamento e 
Avaliação das Ações 
de Saúde 

60 186

100415 

Práticas 
Pedagógicas em 
Atenção Básica a 
Saúde. Tecnologias 
Para Abordagem ao 
Indivíduo, Família e 
Comunidade

30 185

100416 
Processo de 
Trabalho em Saúde 

30 168

100429 
Projeto Social: 
Saúde e Cidadania 

30 15

100430 Saúde Ambiental 30 20

- 
Saúde Bucal: 
Aspectos Básicos e 
Atenção ao Adulto

60 11

100432 
Saúde Bucal: 
Atenção do Idoso 

30 9

Saúde da Criança: 
Crescimento, 
Desenvolvimento e 
Alimentação.

52
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100421 
Saúde da Criança 
e do Adolescente: 
Agravos Nutricionais 

30 15

100759 

Saúde da Criança 
e do Adolescente: 
Doenças 
Respiratórias 

30 29

100439 Saúde da Mulher 60 73

100433 Saúde do Idoso 60 59

- 
Saúde do 
Trabalhador 

30 42

100435 Saúde do Adulto 60 4

TCC - Pré-Projeto 2

100427 Saúde Mental 60 32

Urgências em 
Atenção Básica em 
Saúde

2

100428

Protocolo de 
Cuidados à Saúde 
na Organização do 
Serviço

39

Endemias e 
Epidemias: Dengue, 
Leishmaniose, Febre 
Amarela, Infl uenza, 
Febre Maculosa e 
Leptospirose

6

Endemias e 
Epidemias: 
Tuberculose e 
Hanseníase

4

100422
Saúde do 
Adolescente

2

TOTAL 1188

O PROGRAMA MULTICÊNTRICO DE QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL EM ATENÇÃO DOMICILIAR À DISTÂNCIA

Integrante do Programa Ágora é desenvolvido em parceria com 
o Ministério da Saúde e demais Universidades integrantes da 
Rede Universidade Aberta do SUS – UNASUS. São um conjunto 
de 15 cursos, contratados em 2012, dos quais três serão 
produzidos e oferecidos pelo Nescon: Atenção Domiciliar na 
Atenção Básica à Saúde, Atenção Domiciliar e Procedimentos 
(nível superior) e Atenção Domiciliar e Suporte Respiratório.

Seu objetivo é fazer com que profi ssionais da gestão se tornem 
aptos a implantar e gerenciar serviços de atenção domiciliar, 
e que profi ssionais da atenção a saúde desenvolvam 
habilidades para qualifi car o atendimento prestado nessa 
modalidade.<http://www.unasus.gov.br/cursoAD>. Acesso 
em 07/04/2013.  Dirigido aos profi ssionais e gerentes e 
gestores do SUS, o programa teve sua aprovação e início de 

desenvolvimento em 2012 e tem a matrícula de sua primeira 
turma prevista para agosto de 2013. 

CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM GESTÃO DAS CONDIÇÕES 
DE TRABALHO E SAÚDE DOS TRABALHADORES DA 
SAÚDE (CEGEST) 

Busca qualifi car profi ssionais vinculados à gestão do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para a formulação e execução de 
políticas de proteção ao trabalho, bem como aos trabalhadores 
do setor saúde. Realizado na modalidade semipresencial, é 
patrocinado pelo Departamento de Gestão e da Regulação 
em Saúde do Trabalhador, do Ministério da Saúde. (<http://
plataforma.nescon.medicina.ufMG.br/inscricaogestao/?c=apre
sentacao/20131>. Acesso em: 7 abr. 2013).

Dirigido aos gestores, gerentes e dirigentes do SUS 
responsáveis pela formulação e execução de programas, planos 
e políticas em sistemas e serviços de saúde, bem como aos 
membros (trabalhadores e gestores) das Mesas de Negociação 
Permanente do SUS e profi ssionais de Saúde do Trabalhador 
atuantes nos estabelecimentos de saúde do SUS (CEREST, 
CCIH, SESMT, Comissões de Saúde, CIPA, etc.), profi ssionais do 
Ministério da Saúde. Em 2012 teve 909 candidatos inscritos, 
398 candidatos matriculados e 349 candidatos concluídos.

O curso tem sua segunda oferta prevista para maio de 2013. 

CURSO DE PRESCRIÇÃO DE ÓRTESES, PRÓTESES E MEIOS 
AUXILIARES

Também integrante do Programa Ágora, é uma parceria do 
Nescon com o Ministério da Saúde e a Universidade Aberta 
do SUS (UNA-SUS). O curso foi aprovado em 2012 e terá seu 
desenvolvimento em 2013. O Nescon atuará como executor 
nacional da proposta, a qual objetiva capacitar profi ssionais 
de saúde para a prescrição de órteses, próteses e meios 
auxiliares, para as áreas visual, fonoaudiológica e motora. Será 
oferecido na modalidade a distância, para trabalhadores do 
SUS de todos os níveis que atuam diretamente com pessoas 
com defi ciência. A organização do curso abre espaço novo 
para participação de docentes e profi ssionais do serviço nas 
áreas contratadas – ortopedia, oftalmologia, fonoaudiologia 
e outros que contribuem no desenho multiprofi ssional, 
como enfermagem, assistência social, terapia ocupacional, 
educação. 

PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL DA 
ATENÇÃO BÁSICA (PROVAB)

Implantado em 2012 pelo Ministério da Saúde, para valorização 
do profi ssional que se dispusesse a atuar em áreas remotas e 
populações marginais, no Brasil. 

O programa é desenvolvido em parceria com a Universidade 
Aberta do SUS (UNA-SUS) e, entre os requisitos a serem 
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cumpridos pelos profi ssionais nele inscritos, está a  realização 
de curso de especialização em Saúde da Família, modalidade 
a distância, o qual é oferecido pelo Nescon. 

Em parceria com outras universidades mineiras, o Nescon, 
implementou, para os profi ssionais do PROVAB, a supervisão 
presencial e a distância, bem como o ingresso no CEABSF. 

Outras parcerias:  

Apoio na elaboração do Módulo de capacitação da Rede 
Nacional de Pesquisa Clínica (RNPC), Ministério da Saúde, 
autoinstrucional, a distância: Introdução às Boas Práticas em 
Pesquisa Clínica - 1. 

 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA ÁREA ATENÇÃO BÁSICA EM 
SAÚDE

Participação em eventos

1. Workshop Ao pé do abacateiro (Lagoa Santa/MG). Dias 
9/10/11 de março de 2012. Reunião de Planejamento 
semestral da área.

2. Reunião UNA SUS: SGTES MS – meses de abril, junho, 
agosto, outubro e dezembro (Brasília). Representantes da 
Coordenação

3. Encontro Nacional  de Coordenadores de projetos: 
FÓRUM UNA SUS meses de  abril, junho, agosto, outubro 
e dezembro (Brasília)

4. Curso de Saúde Mental para profi ssionais do SUS de 
Lagoa Santa: Marília Rezende, Maria Rizoneide Negreiros 
de Araújo, Edison José Corrêa

5. Reuniões de Planejamento de novos cursos – Atenção 
Domiciliar, Órteses, Próteses e Meios Auxiliares. Brasília. 
Edison José Correa, Palmira Bonolo, Maria Auxiliadora 
Christófaro

6. Cursos e reuniões de planejamento em tecnologia 
informacional e desenho educacional. Estela, Edison José 
Corrêa, Daniel Miranda, Gustavo Storck, Maria Rizoneide 
Negreiros de Araújo

7. Encontros Presenciais em Polo Municipal de Apoio à 
Educação Superior. Equipe de Coordenação e Núcleo de 
Apoio Pedagógico. Mensal

8. I Encontro Mineiro de Simulação em Saúde (Fac. de 
Medicina) Dia 11 de Maio

9. XIV Congresso Ciências do Desporto e Educação Física 
dos Países de Língua Portuguesa  1/2/3/4/5 Abril. (Minas 
Centro)

10. Encontro de Extensão Universitária: Comunicação Social 
(Leopoldina/MG) Dias 29/30/31 de março de 2012.

11. 25 maio, 29 Junho. Curso de Especialização 
em Extensão Universitária (PUC e FORPROEX – Belo 

Horizonte)

12. II encontro Estadual de Atenção Primária e Telessaúde- 
I Workshop de Especialistas e Usuário de Serviços de 
Telessaúde. Dia 8 de Novembro

13. Reunião do Conselho Consultivo UNA-SUS

Tese de doutorado: 

- GRILLO, Maria José Cabral. Educação permanente em 
saúde : espaços, sujeitos e tecnologias na refl exão sobre 
o processo de trabalho.  2012. 222 f.  Tese (Doutorado) 
-  Escola de Enfermagem, Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 2012.

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Graduação Gestão 
dos Serviços de Saúde: 

- ALMEIDA, Jullien Dábini Lacerda de. Evasão em processo 
de capacitação  profi ssional e a necessidade de integração 
ensino-serviço. 2012. 54 f.  Trabalho de Conclusão de 
Curso (Especialização) – Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 2012.

Dissertações em andamento em 2012 

1. Gisele Marcolino Saporetti. A Promoção da Saúde no 
NASF: papel do Profi ssional de Educação Física. Programa 
de Pós-Graduação em Promoção de Saúde e Prevenção 
da Violência. Orientador: Paulo Sérgio Carneiro de Miranda. 
Co-orientadora: Soraya Almeida Belisário

2. Denise Mourão Falci. Formação de profi ssionais para 
a APS: um estudo de caso da turma épsilon do Curso de 
Especialização em Atenção Básica em Saúde da Família. 
Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública/FM/
UFMG. Orientadora: Soraya Almeida Belisário
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O Nescon é pioneiro na elaboração de estudos e pesquisas 
sobre avaliação de políticas e serviços de saúde, área de 
reconhecida importância no avanço e na melhoria da atenção 
à saúde da população. Desde os anos 1980, tem desenvolvido 
pesquisas relacionadas à avaliação dos processos de mudança, 
implementadas no sistema nacional de saúde, abordando 
temas tais como a descentralização, a universalização da 
atenção à saúde e a qualidade dos serviços. 

Assim, fi zeram parte do rol de pesquisas desenvolvidas a 
Factibilidade e viabilidade da equiparação rural-urbano da 
Previdência Social, o Estudo comparativo das ações integradas 
de saúde – Minas Gerais, a Política de municipalização dos 
serviços de saúde, Avaliação qualitativa dos serviços de saúde 
no processo de implantação do distrito sanitário e muitos 
outros projetos. 

O monitoramento e a avaliação de políticas e programas 
entraram defi nitivamente na agenda do Ministério da Saúde 
como uma das prioridades no âmbito do SUS e a Universidade 
tem se destacado como importante ator de cooperação nessa 
área. Continuando a sua trajetória, o Nescon atuou nos estudos 
multicêntricos de linha de base do Programa de Expansão da 
Saúde da Família (PROESF), no fortalecimento das SES em 
monitoramento e avaliação e em projetos de avaliação da 
atenção básica. 

Na perspectiva da democratização da gestão das políticas 
públicas, o Nescon tem também dado atenção à gestão 
participativa e controle social. Nesse contexto, participou do 
projeto Organização de uma Rede de Observatório de Gestão 
Participativa no SUS (convênio MS-ABRASCO), coordenando o 
projeto nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro 
e Espírito Santo. 

No ano de 2012 outros importantes projetos se incorporaram 
a esta área de atuação do Nescon, ambos desenvolvidos em 
parceria com o Ministério da Saúde e outras Instituições de 
Ensino Superior (IES). 

PROJETO – AVALIAÇÃO EXTERNA DO PROGRAMA 
NACIONAL DE MELHORIA DO ACESSO E DA QUALIDADE 
DA ATENÇÃO BÁSICA – PMAQ – AB

Apresenta os seguintes objetivos: 

• Realizar a avaliação externa das equipes de atenção 
básica no âmbito do PMAQ-AB, dos estados do Acre, 
Rondônia e mesorregiões de Minas Gerais e de São 
Paulo;

• Realizar censo para avaliar as condições de infraestrutura 
de todas as UBS em funcionamento dos estados do Acre, 
Rondônia e mesorregiões de Minas Gerais e de São 
Paulo.

Área: 
Avaliação de políticas e serviços de saúde

Desenvolvimento: O projeto está em andamento e no período de 
janeiro a maio 2012, foram realizadas as seguintes atividades: 
elaboração dos instrumentos de coleta de dados em parceria 
com as demais instituições participantes do projeto nacional, 
seleção e capacitação dos avaliadores e defi nição da logística 
do trabalho de campo. 

Entre os meses de maio e dezembro de 2012, foram 
pesquisados 1162 municípios, 2658 equipes de atenção 
básica e realizados 6313 censos de unidades básicas de 
saúde em Minas Gerais, São Paulo, Acre e Rondônia. 

Também no âmbito deste projeto, encontra-se em andamento 
proposta relativa à avaliação do impacto das ações do Programa 
de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica 
nas ICSAP nas Regiões de Saúde estabelecida no Decreto 
no. 7.508 (BRASIL, 2011), a qual apresenta os seguintes 
objetivos: 1 - Examinar as tendências das hospitalizações por 
ICSAP, no âmbito do SUS, nas Regiões de Saúde verifi cando se 
elas diminuem com a implementação do PMAQ; 2-Determinar 
os fatores associados às hospitalizações por ICSAP em 
relação às doenças defi nidas no PMAQ e que estão na lista 
brasileira de internações por condições sensíveis à atenção 
primária; 3-Examinar se existe associação entre a o número de 
equipes envolvidas no PMAQ e as hospitalizações por ICSAP; 
verifi cando se essa associação é independente dos outros 
fatores associados a essas condições. 

Produção Técnico-científi ca: 

Relatório Técnico Situacional, apresentado ao Departamento 
de Atenção Básica – DAB do Ministério da Saúde, novembro 
de 2012.

Participação em eventos: 

1. VI Seminário Internacional de Atenção Básica 29 de julho 
a 01 de agosto de 2012 – Rio de Janeiro/RJ — Com o 
tema Universalização com Qualidade, foram apresentadas 
experiências e discutido expectativas sobre ampliação 
do acesso e melhoria da qualidade da atenção básica na 
organização de sistemas nacionais de saúde.

2. 10º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva - 14 a 
18 de novembro de 2012 - UFRGS - Porto Alegre/RS. 
Seminário sobre Melhoria do Acesso e da Qualidade na 
Atenção Básica. Coordenação: Allan Nuno (Coordenador 
Geral de Acompanhamento e Avaliação DAB/SAS/MS e 
Alcindo Ferla (UFRGS). Objetivo: Apresentar os principais 
resultados do primeiro ciclo do Programa de Melhoria do 
Acesso e da Qualidade, analisando os desdobramentos 
possíveis, bem como, estratégia para desenvolvimento do 
próximo ciclo PMAQ.
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PROJETO DE REVISÃO DOS PARÂMETROS DE 
PROGRAMAÇÃO DAS AÇÕES DE ATENÇÃO À SAÚDE. 

O projeto é fruto de parceria entre o Ministério da Saúde e a 
Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, fi rmada através 
do Termo de Cooperação MS 112/2011, celebrado em 29 de 
novembro de 2011 (Processo GESCON 25000.177107/2011-
37). 

Iniciado em novembro de 2011, seu objetivo é o de atender a 
uma proposição específi ca da Secretaria de Atenção à Saúde 
(SAS/MS) feita à UFMG, no sentido de apoiar a elaboração 
da Programação Geral das Ações e Serviços de Saúde 
(PGASS) e rever os atuais parâmetros de programação das 
ações de atenção à saúde no Brasil, contidos na Portaria MS 
1101/2002.

Desenvolvimento: O projeto está em andamento e no ano de 
2012 foram realizadas as seguintes atividades: composição da 
equipe técnica, desenvolvimento dos aspectos metodológicos 
no âmbito do grupo e a elaboração dos produtos relativos à 
Rede Cegonha, Rede de Atenção às Urgências e Emergências 
e linhas de cuidado do Trauma e Atenção às Pessoas com 
Doenças Crônicas. 

Todos esses aspectos foram apresentados à equipe do 
Ministério da Saúde por meio de um relatório executivo, no 
qual consta também um capítulo específi co com os resultados 
do ano de 2012 para essas áreas temáticas. Foram também 
encaminhados relatórios técnicos específi cos para cada uma 
delas. 

PRODUÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA 2012: 

Relatórios Técnicos: 

1. Estudos sobre os dados de produção do sistema de 
informação hospitalar no SUS para o projeto de revisão dos 
parâmetros de programação das ações e serviços de saúde 

2. Proposta de Caderno de Manejo do Risco Cardiométrico 
– Linhas de Cuidado Cardiometabólica

3. Parâmetros de programação das ações de saúde para a 
rede de atenção à urgência e emergência (RUE)

4. Parâmetros de programação das ações de saúde nas 
redes de atenção às pessoas com doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT)

5. Revisão dos parâmetros da Rede Cegonha

6. Vigilância em Saúde nas Redes de Atenção,  e análise da 
situação epidemiológica das seguintes doenças e agravos, 
para o Brasil e suas Macrorregiões: hipertensão arterial, 
diabetes, hepatites,  DST-AIDS, tuberculose, malária, 
hanseníase, dengue.
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A economia da saúde apresenta-se indispensável na 
determinação das prioridades da gestão em saúde. Tal 
incorporação propicia metodologias e/ou instrumentos 
gerenciais de avaliação econômica, contemplando estudos 
de oferta, demanda e alocação de serviços de saúde, estudos 
relativos à saúde suplementar e à organização dos provedores 
de serviços, avaliação de tecnologias médica e diagnóstica, 
análise dos sistemas de saúde, regulação e competição no 
mercado de serviços de saúde, entre outras possibilidades. 

Para fortalecer a busca pelo conhecimento e a produção 
científi ca, foi criado em 2004, o Grupo de Pesquisa em 
Economia da Saúde (GPES) da Universidade Federal de Minas 
Gerais, composto de professores, profi ssionais de saúde e 
acadêmicos das áreas de Medicina, Farmácia e Economia. 

O GPES trabalha numa perspectiva interinstitucional e 
multidisciplinar, desenvolvendo estudos e pesquisas capazes 
de subsidiar o processo de tomada de decisão e alocação 
equitativa dos recursos na gestão do sistema e serviços de 
saúde. Desde 2004, é credenciado junto ao Diretório Nacional 
de Grupos do CNPq. 

As seguintes linhas de pesquisa são desenvolvidas pela área: 

Avaliação econômica de gestão e serviços de saúde 

Tem como objetivo realizar estudos que subsidiem a tomada de 
decisão na gestão de ações estratégicas em saúde, utilizando 
aportes metodológicos da economia, epidemiologia, avaliação 
de serviços e análises de políticas. 

Avaliação econômica e epidemiológica das doenças crônicas 
(terapias renais substitutivas; tratamento oncológico no Brasil)

Visa a conhecer a situação e o desenvolvimento do tratamento de 
doenças crônicas, de alto custo, em seus aspectos econômicos 
e epidemiológicos, contribuindo para o aperfeiçoamento da 
política e dos marcos regulatórios no Brasil.

Avaliação farmacoepidemiológica de medicamentos 

Realizar avaliações custos (perspectiva do SUS) entre as 
estratégias de terapia medicamentosas comparadas e sua 
respectiva efetividade, em termos de sobrevida dos pacientes 
registrados no sistema APAC e SIM no Brasil. Realizar avaliação 
de custo-utilidade em termos de custos incrementais por 
qualidade de vida ajustada aos anos de vida ganhos (QALY) 
entre as estratégias de terapia medicamentosas comparadas. 

Ciência e tecnologia no setor saúde 

Investigar a produção científi ca e tecnológica relacionada à 
área de saúde, de forma a contribuir para a elaboração de 
políticas públicas visando à construção do sistema de inovação 
do setor saúde.

Área: 
Economia da saúde

Economia da saúde 

Desenvolvimento de metodologia de coleta e análise de dados 
sobre a situação da economia da saúde no Brasil, numa 
perspectiva de trabalho interinstitucional e multidisciplinar, 
estudos e pesquisas nas áreas de investigação, capacitação 
e apoio técnico aos gestores de sistemas de saúde no Brasil e 
avaliação dos gastos em saúde. 

Política de saúde e sistemas de seguridade e bem-estar 
social 

Avaliação e acompanhamento da Previdência Social no Brasil. 

Judicialização  da Saúde

Estudos sobre o fenômeno da judicialização da saúde no Brasil. 
Desenvolvimento de estudo de caso em Minas Gerais.

Saúde suplementar 

Pesquisa bibliográfi ca sobre os temas: estado de bem-estar, 
modelos assistenciais e incorporação tecnológica na saúde 
suplementar no Brasil e análise situacional dos modelos 
assistenciais em saúde suplementar no Brasil. 

PROJETOS DE PESQUISA EM ANDAMENTO EM 2012

AVALIAÇÃO ECONÔMICO-EPIDEMIOLÓGICA DE 
PROCEDIMENTOS DE ALTA COMPLEXIDADE E CUSTO 
NO SUS, BRASIL: AVALIAÇÃO DAS TERAPIAS DE 
SUBSTITUIÇÃO RENAL E DO TRATAMENTO ONCOLÓGICO

Descrição: O objetivo deste projeto é atualizar a Base Nacional 
em TRS, construir a Base ONCO para os anos de 2000 a 
2006 e compor indicadores epidemiológicos, de resultado da 
assistência prestada e de gastos do SUS com o tratamento 
desses pacientes. Essa Base será desenvolvida utilizando 
o método de pareamento determinístico-probabilístico 
entre os sistemas de informação de saúde do SUS APAC, 
Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) e Sistema de 
Informação Hospitalar (AIH) para os anos de 2000 a 2006. 
O projeto proposto está estruturado em três subprojetos 
que são apresentados de forma independente (justifi cativa, 
objetivos, métodos). O primeiro visa a atualização da Base 
TRS e da construção da Base ONCO por meio da técnica de 
relacionamento determinístico-probabilístico, de três grandes 
sistemas de informação em saúde: o de alta complexidade - 
APAC, o de mortalidade - SIM e o de internações SIH, enquanto 
os outros dois referem-se às análises dessas Bases, que 
permitem investigar o perfi l demográfi co, os gastos individuais 
bem como a linha de cuidado dos pacientes no sistema de alta 
complexidade/custo do SUS para o período de 2000 a 2006. 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 
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Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Mestrado acadêmico: (2) 
/ Doutorado: (2) . 

AVALIAÇÃO ECONÔMICO-EPIDEMIOLÓGICA DO 
TRATAMENTO ONCOLÓGICO NO SISTEMA ÚNICO DE 
SAÚDE, 2000 - 2012

Descrição: O câncer representa a segunda causa de morte no 
Brasil. Em 2005 foram aproximadamente 190 mil mortes, o que 
representa 15% de todos os óbitos ocorridos no país. Estima-se 
que para 2008 sejam identifi cados aproximadamente 466 mil 
novos casos de câncer sendo que a neoplasia de pele do tipo 
não melanoma será o mais incidente na população brasileira, 
seguido pelos tumores de próstata de mama feminina, de 
pulmão, de estômago e de colo do útero. Em 1998, o Ministério 
da Saúde instituiu o sistema de Autorização de Procedimentos 
de Alta Complexidade em Oncologia (Apac/Onco) onde são 
registrados e pagos os procedimentos oncológicos no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Grandes bases de dados administrativas 
vêm sendo cada vez mais empregadas na elaboração de 
políticas, no planejamento e gestão, avaliação e controle dos 
serviços de saúde prestados à população. O uso desses bancos 
possui algumas vantagens, como o grande número de casos 
registrados, o reduzido tempo entre a ocorrência do evento 
e seu registro no sistema e a possibilidade de identifi cação 
do paciente. O objetivo deste projeto é construir uma base 
de dados centrada no paciente que permita obter uma série 
histórica de pacientes submetidos ao tratamento oncológico no 
Sistema Único de Saúde (SUS) para os anos de 2000 a 2007 
Base Onco e a composição de indicadores epidemiológicos, de 
resultado da assistência prestada e de gastos do SUS com o 
tratamento desses pacientes. Essa Base será desenvolvida por 
meio de pareamento probabilístico entre os dados dos sistemas 
de informação em saúde: APAC, Sistema de Informação de 
Mortalidade (SIM) e Sistema de Informação Hospitalar (AIH). 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Mestrado acadêmico: (2) 
/ Doutorado: (2). 

IMPACTO DAS AÇÕES JUDICIAIS NA POLÍTICA NACIONAL 
DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA: GESTÃO DA CLÍNICA E 
MEDICALIZAÇÃO DA JUSTIÇA

Descrição: A Constituição Federal de 1988 (CF/88) estabelece 
o direito à saúde no Brasil, pautado pelos princípios da 
universalidade, igualdade e equidade, mediante o acesso 
dos cidadãos às ações e serviços de saúde que devem ser 
viabilizados de forma a promover, proteger e recuperar a saúde 
de todos. As ações e serviços de saúde são de relevância 
pública, fi cando inteiramente sujeitos a regulamentação, 
fi scalização e controle do Poder Público a quem cabe executá-
los diretamente ou por terceiros, segundo normas para o 
fi nanciamento. Num cenário, onde se confrontam indicações 
médicas, custos elevados e recursos limitados, planos privados 
de saúde e famílias pressionam o Sistema Único de Saúde 

(SUS) a se responsabilizar e arcar com custos terapêuticos 
utilizando-se, inclusive, das ações judiciais. Desta forma, nos 
últimos anos, o número de demandas judiciais para garantia 
de tal direito, tem tomado vulto jurídico e fi nanceiro. Diferentes 
são os pedidos destas prestações, entretanto, a grande maioria 
é por medicamentos. O impacto fi nanceiro de tais ações tem 
motivado a busca por compreensão e avaliação deste fenômeno 
por parte dos gestores de saúde. No Brasil, ainda são raras as 
referências de estudos publicados em periódicos, que tenham 
como objeto o fenômeno da chamada judicialização da saúde. 
A partir destas observações esta proposta de pesquisa procura 
problematizar, para além da avaliação do impacto econômico 
de per si bastante importante , os paradigmas que permeiam 
as instituições e atores envolvidos. Nesse sentido, o estudo 
tem como objetivo investigar o fenômeno da judicialização na 
assistência farmacêutica como instrumento de garantia do 
acesso e/ou de incorporação de novas tecnologias ao sistema 
público de saúde no Brasil e relacionar com os eventos 
observados no SUS em Minas Gerais, nos anos de 2006 e 
2007. 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (5) / Especialização: (2) / 
Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (1) . 

AVALIAÇÃO DE COBERTURA, ACESSO E QUALIDADE DA 
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA, GARANTIDOS PELAS 
DECISÕES JUDICIAIS

Descrição: Nos últimos anos, o número de demandas judiciais 
para garantia do direito à saúde tem tomado relevante vulto 
social, jurídico e fi nanceiro, uma vez que o Poder Público não 
é sufi cientemente efi caz no atendimento ao cidadão e no 
processo de regulação da saúde. Muitos pedidos requerem 
medicamentos não distribuídos pelo Governo. Todavia, a pouca 
informação sistematizada, referente às demandas judiciais, 
difi culta uma real consonância entre apelo social e ação 
do Poder Público. Entender os elementos que compõem as 
ações judiciais, bem como desenvolver uma análise crítica, 
acerca da imposição do Poder Judiciário para o cumprimento 
do direito constitucional à saúde, é de suma relevância para 
que a sociedade goze de uma participação ativa e importante 
na regulação de novas tecnologias incorporadas ou não ao 
sistema público de saúde. O objetivo desta pesquisa é avaliar o 
acesso, a cobertura e a qualidade da assistência farmacêutica, 
a partir das decisões judiciais em face da gestão estadual 
do SUS de Minas Gerais. A expectativa é que o estudo possa 
descrever o perfi l das ações judiciais recorrentes, de forma a 
identifi car as principais demandas sociais. Assim, poder-se-á 
propor alterações normativas e melhorar a intervenção estatal 
no sistema público de saúde brasileiro e, consequentemente, 
a melhoria no acesso, na cobertura e na qualidade da 
assistência. 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (6) / Mestrado acadêmico: (3); 
Doutorado (2)
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AVALIAÇÃO DA LINHA DE CUIDADO DOS PACIENTES 
EM TERAPIAS DE RENAIS SUBSTITUTIVAS NO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE DE BELO HORIZONTE

Descrição: Conhecer a trajetória de pacientes com doença 
renal crônica, atualmente em Terapia Renal Substitutiva, na 
rede de serviços do SUS em Belo Horizonte. 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Especialização: (2) / 
Mestrado acadêmico: (2) . 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA ÁREA: AVALIAÇÃO DE 
POLÍTICAS E SERVIÇOS DE SAÚDE

TESES E DISSERTAÇÕES: Orientações e supervisões 
concluídas e em andamento: 

Doutorado: em andamento

1. Orozimbo Henriques Campos Neto. Tese: A judicialização 
da saúde: um estudo qualitativo. (título preliminar). Início: 
2012. (Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública) - 
Universidade Federal de Minas Gerais, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador:  
Eli Iola Gurgel Andrade) 

2. Haliton Alves de Oliveira Júnior. Avaliação de qualidade 
de vida em pacientes em tratamento da artrite reumatóide, 
artrite psoriática e espondilite anquilosante, Brasil e Minas 
Gerais. Início: 2012. Dissertação (Mestrado em Saúde 
Coletiva e Assistência Farmacêutica) - Universidade 
Federal de Minas Gerais, Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior. (Orientador: Mariângela Leal 
Cherchiglia). 

3. Sonia Faria Mendes Braga. Desigualdade no acesso ao 
diagnóstico precoce e tratamento do câncer de próstata 
no Brasil: Itinerários terapêuticos percorridos pelo paciente 
no Sistema Único de Saúde (SUS). Início: 2012. Tese 
(Doutorado em Saúde Pública) - Universidade Federal de 
Minas Gerais. (Orientador: Mariângela Leal Cherchiglia). 

4. Ana Lucia Lobo Vianna Cabral. Perfi l e trajetória de 
mulheres com câncer de mama, em tratamento oncológico 
no SUS de Belo Horizonte. Início: 2012. Tese (Doutorado 
em Saúde Pública) - Universidade Federal de Minas Gerais. 
(Orientador: Mariângela Leal Cherchiglia). 

5. Gisele Macedo Silva. Câncer de colo uterino no Brasil 
- fatores associados à realização do exame preventivo 
e sobrevida de 5 anos para pacientes em tratamento 
oncológico no Sistema Único de Saúde. Início: 2010. Tese 
(Doutorado em Saúde Pública) - Universidade Federal de 
Minas Gerais. (Orientador: Mariângela Leal Cherchiglia). 

6. Daniel Falleiros . Impacto econômico da judicialização 
de medicamentos de alto custo em Minas Gerais. Início: 
2013. Tese (Doutorado em Medicamentos e Assistência 

Farmacêutica) – Universidade Federal de Minas Gerais. 
(Orientador: Eli Iola Gurgel Andrade)

Dissertações de Mestrado em andamento:

1. Tiago Ricardo Moreira. Diagnóstico precoce da Doença 
Renal Crônica em pacientes Hipertensos e Diabéticos: o 
papel da Atenção Primária à Saúde. Início: 2011. Tese 
(Doutorado em Saúde Pública) - Universidade Federal de 
Minas Gerais. (Orientador: Mariângela Leal Cherchiglia). 

2. Karine Oliveira Gomes. Avaliação do acesso e da utilização 
dos serviços de saúde pela população Quilombola de 
Vitória da Conquista - Bahia. Início: 2010. Tese (Doutorado 
em Saúde Pública) - Universidade Federal de Minas Gerais. 
(Orientador: Mariângela Leal Cherchiglia ). 

Dissertação de mestrado: concluída

1. Orozimbo Henriques Campos Neto. A judicialização da 
saúde e suas consequências sobre a atenção farmacêutica 
(título preliminar). Início: 2010. Dissertação (Mestrado 
em Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública) - 
Universidade Federal de Minas Gerais, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador:  
Eli Iola Gurgel Andrade). 

2. Sandra Minardi Mitre. Avanços e desafi os do acolhimento 
na operacionalização e qualifi cação do SUS. Início: 2010. 
Dissertação (Mestrado em Programa de Pós-Graduação 
em Saúde Pública) - Universidade Federal de Minas Gerais. 
(Orientador: Eli Iola Gurgel Andrade). 

3. Fernanda de Freitas Castro Gomes. Judicialização de 
procedimentos ambulatoriais e hospitalares em Minas 
Gerais (1999 – 2009). Início: 2011 Dissertação (Mestrado 
em Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública) - 
Universidade Federal de Minas Gerais, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador:  
Eli Iola Gurgel Andrade). 

Dissertação de mestrado: em andamento 

1. Tiago Lopes Coelho. A Judicialização e o Sentido Corretivo 
da Atuação Judicial: Pensando Outras Possibilidades Para 
a Judicialização da Assistência Farmacêutica. Início: 2012. 
Dissertação (Mestrado em Programa de Pós-Graduação 
em Saúde Pública) - Universidade Federal de Minas 
Gerais, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. (Orientador: Eli Iola Gurgel Andrade)

2. Luciano Moreira de Oliveira. Ministério Público e 
Políticas de Saúde. Início: 2012. Dissertação (Mestrado 
em Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública) - 
Universidade Federal de Minas Gerais. (Orientador:  Eli Iola 
Gurgel Andrade) . 

Iniciação científi ca 

1. Pedro Moreira Coelho Barroso. Judicialização de 
proedimentos ambulatoriais e hospitalares no estado de 
Minas Gerais. Início: 2012. Iniciação científi ca (Graduando 
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em Medicina) - Universidade Federal de Minas Gerais, 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi co e 
Tecnológico. (Orientador:  Eli Iola Gurgel Andrade). 

2. Marcele Costa Feijó. Judicialização de procedimentos 
ambulatoriais e hospitalares no estado de Minas Gerais. 
Início: 2012. Iniciação científi ca (Graduando em Medicina) 
- Universidade Federal de Minas Gerais, Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais. (Orientador:  
Eli Iola Gurgel Andrade). 

3. Natália Norbim Prado Cunha. Avaliação de cobertura, 
acesso e qualidade da assistência farmacêutica, garantidos 
pelas decisões judiciais em Minas Gerais. Início: 2011. 
Iniciação científi ca (Graduando em Medicina) - Universidade 
Federal de Minas Gerais, Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais. (Orientador:  Eli Iola Gurgel 
Andrade). 

4. Ana Conceição Norbim Prado Cunha. Impacto das ações 
judiciais na política nacional de assistência farmacêutica: 
gestão da clínica e medicalização da justiça. Início: 
2010. Iniciação científi ca (Graduando em Medicina) - 
Universidade Federal de Minas Gerais, Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico. (Orientador:  
Eli Iola Gurgel Andrade). 

5. Marcella Rodrigues Costa. Fatores associados à 
ocorrência de metástase em pacientes com câncer de 
pulmão em tratamento no Sistema Único de Saúde, 
2000-2006. Início: 2012. Iniciação científi ca (Graduando 
em Medicina) - Universidade Federal de Minas Gerais, 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais. (Orientador: Mariângela Leal Cherchiglia). 

6. Raphael Romie de Oliveira. Perfi l de pacientes com 
câncer de próstata precocemente diagnosticados. Início: 
2012. Iniciação científi ca (Graduando em Medicina) 
- Universidade Federal de Minas Gerais. (Orientador: 
Mariângela Leal Cherchiglia). 

Artigos completos publicados em periódicos 
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Capítulos de livros publicados 
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D. C. Análise comparativa das avaliações de serviços de 
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Área: 
Recursos humanos e gestão pública

PROGRAMA ESTAÇÃO DE PESQUISA DE SINAIS DE 
MERCADO EM SAÚDE. REDE OBSERVATÓRIO DE 
RECURSOS HUMANOS EM SAÚDE  MS/OPAS

A área de Recursos Humanos e Gestão Pública é composta 
pela Estação de Pesquisa de Sinais do Mercado de Trabalho – 
EPSM, que integra o Núcleo de Educação em Saúde Coletiva 
da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas 
Gerais (Nescon – FM/UFMG). A EPSM foi criada em julho de 
1999, tendo como propósito o monitoramento dos sinais 
de mercado de trabalho em saúde e o desenvolvimento de 
metodologias de pesquisa e avaliação na área de recursos 
humanos em saúde, incluindo aspectos da gestão, formação, 
regulação profi ssional e dinâmica dos mercados de trabalho. 
Nesse mesmo ano passou a integrar a Rede Observatório de 
Recursos Humanos em Saúde, iniciativa conjunta do Ministério 
da Saúde e da Representação da OPAS/OMS no Brasil. 
Constituem seus principais objetivos:

- Reunir, produzir, analisar e disseminar informações 
sobre força de trabalho, mercado de trabalho e regulação 
profi ssional em saúde;

- Desenvolver e aplicar metodologias diversas para  
avaliação e  pesquisa no campo dos recursos humanos 
em saúde.

Ao longo dos 14 anos de sua existência, a EPSM atuou na 
área de recursos humanos e gestão pública, especializou-se 
na análise dos mercados de trabalho e dos serviços e sistemas 
de saúde, utilizando-se de diversos métodos de investigação 
qualitativa e quantitativa, dentre os quais podemos destacar (i) 
a execução de surveys, realizados principalmente por meio de 
Entrevistas Telefônicas Assistidas por Computador (ETAC); (ii) 
a extração, análise e divulgação de dados a partir de diversas 
fontes secundárias; e (iii) a realização de miniconvenções 
e de grupos focais como estratégia de qualifi cação de 
informações. 

A EPSM concentra seu trabalho de investigação nos seguintes 
temas:

-  Mercado de Trabalho

-  Relações de Trabalho

-  Sistemas de remuneração

-  Regulação Profi ssional

- Gestão e Planejamento de RRHH 

- Gestão Pública

Constituem atividades permanentes da EPSM:

 

1.Condução regular de Surveys Telefônicos (ETAC) e 
Grupos Focais com gestores de sistemas e serviços de 
saúde e profi ssionais de saúde. Vale citar os estudos 
sobre modalidades de contratação e remuneração na rede 
hospitalar e o monitoramento da qualidade dos vínculos de 
trabalho na estratégia Saúde da Família.

2.Monitoramento de sinais de mercado de trabalho em 
saúde (estoques e fl uxos do emprego e salários) usando 
dados secundários e registros administrativos ofi ciais, 
surveys etc.

3.Acompanhamento das demandas de regulação 
profi ssional (Legislação e projetos de lei sobre exercício 
profi ssional)

4.Disseminação de informações pelo web site (http://epsm.
nescon.medicina.ufMG.br/) – sistema de consultas on-line 
sobre o Mercado de trabalho e Regulação Profi ssional,  
Boletins de Análise de Mercado de Trabalho em Saúde,  
Publicações Regulares.

5.Desenvolvimento de sistemas de informação em recursos 
humanos em saúde

Atualmente, ademais de suas atividades permanentes, a EPSM 
tem se envolvido em trabalhos investigativos demandados pelo 
Ministério da Saúde para subsidiar suas estratégias e políticas 
nas seguintes áreas prioritárias:

- Identifi cação de desequilíbrios entre oferta e demanda de 
especialidades medicas; 

- Identifi cação e mapeamento de áreas de escassez de 
profi ssionais de saúde;

- Desenvolvimento de tipologias e métricas para avaliar a 
intensidade da escassez/privação, levando em conta não 
apenas a carência de profi ssionais, mas também outras 
dimensões como necessidades de saúde e barreiras 
econômicas, culturais, geográfi cas etc.;

- Desenvolvimento de metodologia de survey na linha dos 
DCE – Discrete Choice Experiments - para compreender 
em profundidade e detalhe os fatores de escolha locacional 
dos profi ssionais (atração, recrutamento e retenção) e 
adequação da oferta de políticas governamentais para 
fi xação de profi ssionais em áreas de escassez;

- Aplicação dos DCE como modo de ampliação e 
enriquecimento da tecnologia investigativa dos Diálogos, 
Entrevistas e Convenções on line.  

- Consultorias internacionais 

PROJETOS 

A seguir serão apresentadas as ações desenvolvidas no âmbito 
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do Plano Diretor para o biênio Julho de 2010 – Junho de 2012, 
fi nanciado pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS/
OMS) – Representação do Brasil e pelo Ministério da Saúde.

AÇÃO 1: DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA INTEGRADO DE 
ACOMPANHAMENTO E DISSEMINAÇÃO DE INFORMAÇÕES 
SOBRE MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE (SIADI)

Esta ação é composta por três projetos: 

1.A)PROJETO: SISTEMA INTEGRADO DE 
ACOMPANHAMENTO E DISSEMINAÇÃO DE 
INFORMAÇÕES SOBRE MERCADO DE TRABALHO 
EM SAÚDE (SIADI) CONCEITOS, BASES DE DADOS E 
INDICADORES.

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: O Sistema Integrado de Acompanhamento e 
Disseminação de Informações sobre Mercado de Trabalho 
em Saúde (SIADI) é um modelo permanente de sistema 
de informação que integra fontes secundárias de dados 
regulares sobre mercado de trabalho, mercado educacional 
e campo da regulação profi ssional em saúde. Este projeto 
apresenta revisão conceitual e de conteúdo das bases 
de dados componentes do SIADI e de proposição formal 
de indicadores sobre mercado de trabalho em saúde a 
partir dessas bases de dados. O documento é composto 
de referencial teórico-metodológico sobre o Macrossetor 
saúde, descrição sumarizada das bases de dados, com 
seus conteúdos e variáveis, descrição dos principais 
indicadores delas derivados e um apêndice de listagem 
das atividades e ocupações da área da saúde. 

1.B)PROJETO: CONSTRUÇÃO DO DATA WAREHOUSE 
EM SINAIS DE MERCADO DE TRABALHO EM SAÚDE

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: O termo Data Warehouse (DW) signifi ca 
armazém de dados. É defi nido como um ambiente virtual 
que provê, rápido e facilmente, informações consistentes, 
objetivas e confi áveis que, no ambiente operacional, 
se tornariam difíceis de serem obtidas. O seu uso se 
justifi ca pela maior agilidade na divulgação de dados 
analíticos sobre o mercado de trabalho em saúde e por 
permitir o relacionamento de bases dados. Dessa forma, 
ao mesmo tempo em que permite o aprofundando das 
análises, otimiza o processo de disponibilização dos 
dados para os tomadores de decisão. Este projeto visou 
o aperfeiçoamento do sistema de consulta on-line sobre 
dados de estoque, fl uxos de empregos e salários através 
da construção de uma Data Warehouse que permitirá 
armazenar as informações das diversas bases de dados 
componentes do SIADI de forma a facilitar o manuseio e 
disponibilização destas informações. Foram conduzidas 
as seguintes ações: Estabelecimento de rotinas com as 
fontes e obtenção das bases de dados; Estudo, defi nição 
e manipulação prévia das bases de dados; Defi nição, 

instalação e confi guração da arquitetura de hardware e 
software para a implementação técnica do ambiente onde 
foi desenvolvido o banco de dados integrado do SIADI – 
o DW; Modelagem prévia das bases de dados; Extração, 
transformação e carga (ETC) dos dados no DW; Construção 
e população dos Data Marts; Confi guração e treinamento 
do software de acesso aos Data Marts; e Gerenciamento 
dos Data Marts.

1.C)PROJETO:  BOLETIM DE SINAIS DO MERCADO DE 
TRABALHO EM SAÚDE

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: Os Boletins, produzidos pela Estação de 
Pesquisa de Sinais de Mercado desde 1999, são 
informativos so¬bre a conjuntura do mercado de trabalho 
em saúde no Brasil com vistas a subsidiar a defi nição de 
políticas e estratégias de re¬gulação dos mercados de 
trabalho do se¬tor e das profi ssões de saúde.

Editados trimestralmente, os boletins apresentam um 
panorama da conjuntura do mercado de trabalho em 
saúde no Brasil. Nos boletins trimestrais são divulgadas 
informações e análises sobre (i) a evolução dos estoques 
de empregados e fl uxos mensais de admitidos e desligados 
para o conjunto das profi ssões e ocupações de saúde; 
(ii) Panorama e evolução dos salários de contratação 
praticados no mercado formal de profi ssões e ocupações de 
saúde; (iii) Divulgação dos surveys realizadas pela EPSM, a 
exemplo de levantamentos salariais em estabelecimentos 
e serviços de saúde e dos surveys para monitoramento da 
contratação e qualidade do emprego no ESF; e (iv) notícias 
sobre os projetos de lei de regulamentação de profi ssões e 
ocupações de saúde que tramitam no Congresso.

AÇÃO 2: IDENTIFICAÇÃO DE DESEQUILÍBRIOS E 
INIQUIDADES NO ACESSO E DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS 
HUMANOS EM SAÚDE

Esta ação é composta por três projetos:

2.A)PROJETO: IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS DE 
ESCASSEZ DE RECURSOS HUMANOS EM SAÚDE NO 
BRASIL

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: O objetivo deste projeto é identifi car áreas 
(municípios, grupos de municípios contíguos e zonas dentro 
de grandes áreas ou regiões) com escassez de recursos 
humanos em saúde. Foram realizadas as seguintes 
atividades: classifi cações geográfi cas e mensuração da 
escassez de recursos humanos em saúde; atualização do 
índice de escassez de médicos em atenção primária em 
saúde; pesquisa primária em municípios com escassez 
de médicos (pesquisa quantitativa, a população estudada 
foi composta pelos gestores municipais de saúde dos 
municípios brasileiros que apresentam escassez de 
profi ssionais de saúde, selecionados por meio de análise 
de dados secundários); caracterização sócio demográfi ca 
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e de oferta de recursos humanos em saúde nos municípios 
brasileiros; e análise explicativa da oferta de médicos nos 
municípios brasileiros. 

2.B)PROJETO: MONITORAMENTO DA DEMANDA 
POR ESPECIALIDADES E RESIDÊNCIAS MÉDICAS NO 
BRASIL

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: O objetivo deste projeto é diagnosticar e 
dimensionar a demanda atual e futura de médicos 
especialistas e de residências médicas. O estudo combinou 
técnicas quantitativas e qualitativas e envolveu análise 
documental e de bases de dados secundários provenientes 
de fontes de informação regulares nos domínios do 
mercado de trabalho e da educação em saúde, bem como 
o levantamento de dados primários a partir da realização 
de surveys. Foram realizadas as seguintes atividades: 
revisão de literatura sobre a dinâmica sociohistórica 
da emergência e desenvolvimento da especialização 
médica; revisão de literatura sobre modelos de projeção 
e parâmetros internacionais utilizados para calculo de 
efetivos de especialistas médicos; caraterização da força 
de trabalho médica a partir, principalmente, da análise 
de dados secundários, com a utilização de  técnicas de 
estatística descritiva e avançada para análise de dados das  
áreas de formação e trabalho médicos para compreender 
a dinâmica atual do exercício da profi ssão médica e de 
sua diversas especialidades; survey  telefônico para 
identifi car as difi culdades de recrutamento e contratação 
de especialidades em hospitais privados; e proposição 
de um modelo de projeção da força de trabalho médica, 
ajustado à composição por especialidades. 

2.C)PROJETO: ESTUDO DE PREFERÊNCIA DECLARADO 
SOBRE ATRIBUTOS RELEVANTES PARA A FIXAÇÃO DE 
MÉDICOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: O objetivo deste projeto é realizar um Estudo de 
Preferência Declarada (DCE) sobre os fatores de atração 
e retenção de médicos na atenção primária em saúde, no 
Estado de Minas Gerais. O mesmo foi realizado junto a 
uma amostra de estudantes do último ano de Medicina 
em diferentes regiões do estado. O estudo utilizou uma 
combinação de técnicas quantitativas e qualitativas. Os 
dados foram coletados por meio de pesquisa documental, 
surveys telefônicos com médicos e gerentes de UBS 
da RMBH, grupos focais com médicos, dentistas e 
enfermeiros de UBS da RMBH e aplicação de questionários 
DCE em uma amostra de estudantes do último ano de 
medicina de universidades públicas e privadas do estado 
de Minas Gerais.  Os dados coletados foram tratados 
estatisticamente por meio de softwares específi cos para 
a metodologia utilizada e servirão para subsidiar políticas 
de alocação de recursos humanos em saúde em áreas 
remotas e desassistidas.

AÇÃO 3: MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO EMPREGO 
NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA

Esta ação é composta por dois projetos:

3.A)PROJETO: MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO 
EMPREGO NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 2011

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: O objetivo deste projeto é dar continuidade 
ao trabalho de monitoramento da qualidade do emprego 
na Estratégia de Saúde da Família, que já vem sendo 
realizado pela EPSM por meio de surveys telefônicos 
periódicos com gestores municipais de saúde ou pelos 
coordenadores de atenção primária desde 2001.  O 
monitoramento consistiu na realização de um survey por 
meio de Entrevistas Telefônicas Assistidas por Computador 
(ETAC), em municípios que responderam aos surveys de 
2001, 2006, 2009 e 2010, que constituem o painel fi ¬xo, 
uma amostra probabilística dos demais municípios, e nas 
capitais não contempladas em nenhum dos dois casos. 
A amostra foi calculada adotando-se um intervalo de 
confi ança de 90% e 5% de margem de erro, e estratifi cada 
por região geográfi ca e porte dos municípios, totalizando 
861 municípios. 

3.B)PROJETO: MONITORAMENTO DA QUALIDADE DE 
EMPREGO NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 2012

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: Dando continuidade ao monitoramento do 
emprego no PSF, iniciado pela EPSM em 2001, foi 
realizado um survey junto aos coordenadores municipais 
da Estratégia de Saúde da Família ou equivalentes, com 
dois propósitos fundamentais: (i) conhecer as mudanças 
ocorridas no emprego e nas formas institucionais que 
cercam as relações de trabalho no âmbito da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) nos últimos 10 anos, tendo em 
vista a comparação com as pesquisas similares realizadas 
pela Estação em 2001, 2006, 2009, 2010 e 2011, 
(ii) considerar as formas institucionais de contratação 
praticadas em municípios que não foram contemplados 
nas pesquisas anteriores. 

O monitoramento consistiu na realização de um survey por 
meio de Entrevistas 

Telefônicas Assistidas por Computador (ETAC), em 
municípios que responderam aos surveys de 2001, 2006, 
2009, 2010 e 2011, que constituem o painel fi ¬xo, uma 
amostra probabilística dos demais municípios, e nas capitais 
não contempladas em nenhum dos dois casos. A amostra 
foi calculada adotando-se um intervalo de confi ¬ança de 
90%, 5% de margem de erro, e estrati¬fi cada por região 
geográ¬fi ca e porte dos municípios, chegando-se a 858 
municípios.

O survey coletou dados sobre contratação, remuneração 
e tempo de permanência dos profi ¬ssionais de saúde e 
trabalhadores no PSF. Também foram dimensionadas a 
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terceirização e a utilização de trabalho precário, bem como 
as razões atribuídas pelos gestores municipais para a 
prática de diferentes formas de contratação do trabalho 
e vinculação dos pro¬fi ssionais. A comparação dos 
resultados com os surveys anteriores permitiu identifi ¬car 
mudanças nas formas de contratação e na qualidade dos 
empregos oferecidos. 

PROJETO: FORTALECIMENTO DA CAPACIDADE DE 
PLANEJAMENTO DE RECURSOS HUMANOS PARA 
SISTEMAS NACIONAIS DE SAÚDE: PRODUZIR 
CONHECIMENTOS E MÉTRICAS PARA IDENTIFICAR 
DESIGUALDADES DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS 
TRABALHADORES DE SAÚDE E DETERMINATES DA 
ATRAÇÃO E RETENÇÃO DE PROFISSIONAIS EM ÁREAS 
REMOTAS E DESASSISTIDAS POR MEIO DE ESTUDOS DE 
PREFERÊNCIA DECLARADA.

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: Este trabalho se insere no âmbito do projeto 
Fortalecimento da Capacidade de Planejamento de Recursos 
Humanos para Sistemas Nacionais de Saúde, realizado em 
parceria com os Observatórios de Recursos Humanos em 
Saúde, Estação de Trabalho do Instituto de Medicina Social 
da UERJ e Estação de Pesquisas de Sinais de Mercado do 
Núcleo de Educação em Saúde Coletiva da Faculdade de 
Medicina da UFMG. Este estudo teve como objetivo realizar 
um estudo de preferência declarada (DCE) sobre os fatores 
de atração e retenção de profi ssionais de saúde na atenção 
primária em saúde, no Brasil. Para tanto defi niu e apresentou 
aos participantes cenários ocupacionais, isto é, alternativas 
de emprego. Apesar de abrangente, o estudo está focado 
em identifi car incentivos atrelados ao emprego que poderiam 
atrair e reter profi ssionais em áreas de escassez de RHS no 
país. O mesmo foi realizado junto a médicos, enfermeiros e 
cirurgiões-dentistas que se candidataram a um programa do 
governo federal que tem por objetivo alocar profi ssionais em 
áreas de necessidade.

PROJETO: AVALIAÇÃO ExternoERNA DAS EQUIPES DE 
ATENÇÃO BÁSICA NO ÂMBITO DO PROGRAMA NACIONAL 
DE MELHORIA DO ACESSO E DA QUALIDADE DA ATENÇÃO 
BÁSICA – PMAQ - COMPONENTE: CONSTRUÇÃO DO 
SISTEMA DE MONITORAMENTO DO TRABALHO EM 
ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL COMO APOIO PMAQ

Desenvolvimento do Projeto: Em andamento

Descrição: Este componente tem por objetivo construir um 
sistema de monitoramento e análise do mercado de trabalho 
em saúde do Brasil, com foco na Atenção Básica em Saúde 
(ABS); identifi car e caracterizar os estoques de profi ssionais 
e vínculos de trabalho por categoria profi ssional; identifi car e 
caracterizar a trajetória de profi ssionais da ABS através das 
dimensões ocupacional, territorial, setorial, entre cenários 
de prática e entre especialidades; e investigar os possíveis 
impactos do PMAQ no mercado de trabalho em saúde. 

Para o monitoramento do mercado de trabalho de profi ssionais 
em Atenção Básica em Saúde (ABS) no Brasil foram defi nidas 

quatro etapas metodológicas, em fase avançada de execução, 
mas não totalmente concluídas. Na primeira etapa, foi realizado 
um levantamento documental e bibliográfi co na área do trabalho 
em ABS. A segunda etapa consistiu no tratamento e análise de 
dados secundários sobre o tema, através do dimensionamento 
e descrição dos estoques de profi ssionais e postos de 
trabalho em saúde. A terceira etapa consiste na aplicação de 
Entrevistas Telefônicas Assistidas por Computador (ETAC) com 
o objetivo de coletar informações sobre o impacto do PMAQ-
AB na fi xação de profi ssionais da APS nos municípios. A quarta 
etapa compreende a reunião e sistematização do material 
coletado através do desenvolvimento do sistema de consulta 
online sobre indicadores do trabalho. Foi realizado, ainda, entre 
os dias 10 e 20 de dezembro de 2012, um Diálogo Online 
sobre Remuneração por Desempenho na Atenção Básica, com 
gestores municipais de saúde. 

6 - PROJETO: DIÁLOGOS ONLINE 

Desenvolvimento do Projeto: Concluído

Descrição: Os Diálogos online são uma técnica de pesquisa 
qualitativa conduzida através da internet, na qual os participantes 
dialogam sobre um determinado tema da agenda política 
de forma coordenada e informada, com vistas à proposição 
de recomendações sobre aquele tema. Com características 
semelhantes aos grupos focais, mas conduzidos virtualmente, 
os diálogos proveem um espaço de entendimento, discussão e 
deliberação, reunindo um número maior e mais abrangente de 
participantes e por mais tempo, a exemplo das conferências e 
convenções. 

Este projeto, realizado com conselheiros de saúde, foi 
constituído por três componentes: O primeiro é uma pesquisa 
de opinião junto a uma amostra representativa, em âmbito 
nacional, dos conselheiros de saúde. Foi aplicado um survey 
inicial no qual se buscou aferir a opinião dos conselheiros 
sobre temas da 14ª Conferência Nacional de Saúde (CNS), 
posteriormente, entre os dias 04 e 14 de novembro de 2011, 
foi realizado o Diálogo Online sobre Acesso e Acolhimento com 
qualidade no SUS, abordou os temas da 14ª CNS estruturados 
em três grandes eixos: (1) Acesso e Acolhimento nas Redes 
de Serviços do SUS; (2) Seguridade Social, Financiamento da 
Saúde e Gestão em Saúde; (3) Participação da Comunidade 
e Controle Social. O segundo componente, intitulado Diálogo 
Online Regulamento da 14ª Conferência Nacional de Saúde, 
visou um processo de deliberação online sobre a proposta 
de Regulamento da 14ª CNS com os delegados eleitos para 
a etapa nacional e teve objetivo de produção de indicativo 
para subsidiar a votação do referido regulamento na Plenária 
de Abertura da CNS. Foi realizado entre os dias 24 e 28 de 
novembro de 2011. O terceiro componente, Diálogo Online 
Participação Política e Controle Social, visou promover debates 
e gerar refl exões sobre a participação política na área da saúde 
entre conselheiros de saúde nacionais, estaduais e municipais, 
entre os dias 10 e 20 de setembro de 2012. Paralelamente a 
este processo, foi realizada uma pesquisa com os participantes, 
por meio da aplicação de um mesmo questionário eletrônico 
tanto no momento da inscrição quanto após o término dos 
diálogos, com o objetivo de aferir mudanças de opinião 
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atribuíveis ao processo dialógico.

PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA ÁREA: RECURSOS HUMANOS 
EM SAÚDE E GESTÃO PÚBLICA

Artigos completos em periódicos

1.SOUSA, Angélica; DAL POZ, Mario R.; CARVALHO, C. L. 
Monitoring inequalities in the health workforce: the case 
study of Brazil 1991 2005. Plos One, v. 7, p. e33399, 
2012.

2.GOMES, Carmen Lúcia Soares; CHERCHIGLIA, Mariangela 
Leal; CARVALHO, Cristiana Leite. Percepção do médico 
sobre pagamento por desempenho no gerenciamento de 
doenças cardiovasculares: o caso de uma operadora de 
plano de saúde. Physis, v. 22, p. 567-586, 2012.

3.SILVA, K. L.; WAN DER MAAS, Lucas; SENA, R. R.; 
TAVARES, T. S. Expansão dos cursos de Graduação 
em Enfermagem e mercado de trabalho: reproduzindo 
desigualdades? Revista Brasileira de Enfermagem, v. 65, 
p. 406-413, 2012.

Capítulos de livros

1.CARVALHO, C. L. Visão histórica da regulamentação 
da odontologia no Brasil. In: NIGRE, André Luís. (Org.). A 
odontologia à luz do direito. Rio de Janeiro: Rubio, 2012, 
v. 1, p. 1-30.

Relatórios técnicos 

1.GIRARDI, S. N. et al (Org.). Sistema integrado de 
acompanhamento e disseminação de informações sobre 
mercado de trabalho em saúde (SIADI): conceitos, bases de 
dados e indicadores. [relatório de pesquisa]. Belo Horizonte: 
Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de 
Medicina, Núcleo de Educação em Saúde Coletiva, Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado, 2012.

2.GIRARDI, S. N. et al (Org.). Construção do Data Warehouse 
em sinais do mercado de trabalho em saúde. [relatório de 
pesquisa]. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas 
Gerais, Faculdade de Medicina, Núcleo de Educação em 
Saúde Coletiva, Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado, 
2012.

3.GIRARDI, S. N. et al (Org.). Boletins informativos Sinais 
do Mercado de Trabalho em Saúde. [relatório de pesquisa]. 
Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, 
Faculdade de Medicina, Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva, Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado, 
2012.

4.GIRARDI, S. N. et al (Org.). Estudo de identifi cação de 
áreas de escassez de profi ssionais de saúde. [relatório de 
pesquisa]. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas 
Gerais, Faculdade de Medicina, Núcleo de Educação em 
Saúde Coletiva, Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado, 
2012.

5.GIRARDI, S. N. et al (Org.).  Monitoramento da demanda 

por especialistas e residências médicas. [relatório de 
pesquisa]. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas 
Gerais, Faculdade de Medicina, Núcleo de Educação em 
Saúde Coletiva, Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado, 
2012.

6.GIRARDI, S. N. et al (Org.).  Discrete Choice Experiment 
(DCE) - Estudo de Preferência Declarada sobre Atributos 
relevantes para a atração e fi xação de médicos no Estado 
de Minas Gerais. [relatório de pesquisa]. Belo Horizonte: 
Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de 
Medicina, Núcleo de Educação em Saúde Coletiva, Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado, 2012.

7.GIRARDI, S. N. et al (Org.). Monitoramento da Qualidade 
do Emprego na Estratégia Saúde da Família – 2011. 
[relatório de pesquisa]. Belo Horizonte: Universidade 
Federal de Minas Gerais, Faculdade de Medicina, Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva, Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado, 2012.

8.GIRARDI, S. N. et al (Org.). Monitoramento da Qualidade 
do Emprego na Estratégia Saúde da Família – 2012. 
[relatório de pesquisa]. Belo Horizonte: Universidade 
Federal de Minas Gerais, Faculdade de Medicina, Núcleo 
de Educação em Saúde Coletiva, Estação de Pesquisa de 
Sinais de Mercado, 2012.

9.GIRARDI, S. N. et al (Org.). Produzir conhecimentos e 
métricas para identifi car desigualdades da distribuição 
geográfi ca dos trabalhadores de saúde e determinantes 
da atração e retenção de profi ssionais em áreas remotas 
e desassistidas por meio de estudos de preferência 
declarada. [relatório parcial de pesquisa]. Belo Horizonte: 
Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de 
Medicina, Núcleo de Educação em Saúde Coletiva, Estação 
de Pesquisa de Sinais de Mercado, 2012.

10.GIRARDI, S. N. et al (Org.). Diálogos Online com 
conselheiros de saúde [relatório de pesquisa]. Belo 
Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade 
de Medicina, Núcleo de Educação em Saúde Coletiva, 
Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado, 2012.

Boletins 

1.Ano 11 N.º 1 Janeiro a Março de 2012 - PANORAMA 
SALARIAL; PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2012.

2.Ano 11 N.º 2 Especial - EVOLUÇÃO DO MERCADO; 
FORMATIVO DE MÉDICOS, ENFERMEIROS E CIRURGIÕES 
DENTISTAS, 1993 a 2010.

Trabalhos apresentados em eventos

1.WONG, L. L. R.; GIRARDI, S. N.; RODRIGUES, F. G.; 
WAN DER MAAS, L.; CHERCHIGLIA, M. L.; ARAÚJO, J. F.; 
CAMPOS, L. B. Estimativas de mão de obra qualifi cada 
para o curto e médio prazo: uma proposta metodológica 
aplicada ao caso das especialidades médicas em Minas 
Gerais. In:  SEMINÁRIO SOBRE ECONOMIA MINEIRA, 15., 
2012, Diamantina. Anais... Diamantina, 2012. p. 1-22.
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2.GIRARDI, S. N.;  CARVALHO, C. L.; WAN DER MAAS, 
L.; ARAÚJO, J. F.; MASSOTE, A. W. ; STRALEN, A. C. S. 
V. Índice de Escasez de médicos en atención primaria 
en los municipios brasileños. In: CONGRESSO REGIONAL 
DE MEDICINA FAMILIAR, 3., 2012, Cuba. Anais...  Cuba: 
WONCA - Iberoamericana – CIMF, 2012. 

3.GIRARDI, S. N.;  CARVALHO, C. L.; WAN DER MAAS, 
L.; ARAÚJO, J. F.; MASSOTE, A. W.; STRALEN, A. C. S. V. 
Evolución del empleo en la Estrategia de Salud de la Familia 
en Brasil: una década de expansión y desprecarización 
laboral 2001-2011. In: CONGRESSO REGIONAL DE 
MEDICINA FAMILIAR, 3., 2012, Cuba. Anais...  Cuba: 
WONCA - Iberoamericana – CIMF, 2012

Resumos publicados em anais de eventos

1. GIRARDI, S. N.;  CARVALHO, C. L.; MASSOTE, A. W.; 
STRALEN, A. C. S. V.; ARAÚJO, J. F.;  WAN DER MAAS, L. 
Evolução do emprego na estratégia de Saúde da Família 
no Brasil: uma década de expansão e desprecarização 
do trabalho 2001-2011. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
SAÚDE COLETIVA, 10.,  2012, Porto Alegre.  Anais... Porto 
Alegre: UFRGS, 2012.

2. GIRARDI, S. N.;  CARVALHO, C. L.; MASSOTE, A. W.; 
STRALEN, A. C. S. V.; ARAÚJO, J. F.;  WAN DER MAAS, L. 
Índice de escassez de médicos em atenção primária nos 
municípios brasileiros In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
SAÚDE COLETIVA, 10.,  2012, Porto Alegre.  Anais... Porto 
Alegre: UFRGS, 2012.

Assessorias e consultorias

1.MASSOTE,  A. W . Consultoria para o desenvolvimento 
dos Observatórios de Recursos Humanos em Saúde das 
províncias de Huambo e Benguela, em Angola. 2012.

Cursos 

1.Capacitação em Análise e Planejamento da Força de 
Trabalho em Saúde. Análise Planejamento da Força de 
Trabalho em Saúde. GIRARDI, S.; CARVALHO, C. L.; 
MASSOTE, A. W.; STRALEN, A. C. S. V.; WAN DER MAAS, 
L.; CARVALHO, J. -  2012. Instituto de Medicina Social - 
UERJ.

2.2ª Capacitação em Análise e Planejamento da Força 
de Trabalho em Saúde - 17 a 21 de setembro de 2012 
- Aspectos teórico-conceituais da análise de mercado de 
trabalho em saúde. Instrutor: Sábado Girardi. Apresentar 
os conceitos de mercado de trabalho e seus principais 
componentes; Apresentar principais aspectos da teoria 
de sinais de mercado e sua aplicação; Discutir as 
especifi cidades da força de trabalho em saúde; Apresentar 
e diferenciar as dimensões setoriais e ocupacionais 
do mercado de trabalho em saúde; Introduzir aspectos 
relacionados à operação e regulação dos mercados 
de trabalho em saúde e a especifi cidade da regulação 
profi ssional. 

3.Fontes de dados e informação em RHS. Instrutor: Sábado 
Girardi. Questões e desafi os relacionados a dados e 
informações sobre a força de trabalho em saúde; Monitorar 
dinâmicas da força de trabalho em saúde; Defi nir força de 
trabalho em saúde; Monitorar força de trabalho em saúde; 
Mapear as fontes de informação de RHS no Brasil. 

4.Modelo demográfi co de projeção da força de trabalho em 
saúde. Instrutor: Laura Wong. Apresentar a metodologia e 
os resultados do estudo de projeção de especialidades 
médicas em Minas Gerais. 

5.Alocação/distribuição da força de trabalho em saúde – 
Índice de escassez. Instrutor: Sábado Girardi. 

6.Compreender os métodos para medir desigualdades 
geográfi cas nos países; Aprender questões específi cas em 
desigualdades da força de trabalho; Discutir as adequações 
e limitações dos métodos; 

7.Discutir estudos de caso; Analisar algumas 
recomendações de políticas em retenção e migração. 

8.Fixação e atração de profi ssionais de saúde: estudo 
de preferência declarada. Instrutor: Osmar de Souza. 
Apresentar os resultados do estudo de preferência 
declarada realizado junto a estudantes de medicina 
em Minas Gerais, sobre fi xação e atração em área de 
necessidade. 

Ofi cinas

1.GIRARDI, S.; CARVALHO, C. L.; STRALEN, A. C. S. V. 
Ofi cina de Regulação do Trabalho em Saúde. Brasília,  
2012. 

2.GIRARDI, S.; CARVALHO, C. L. Ofi cina Planejamento 
das Ações na Regulação do Trabalho em Saúde. Brasília, 
2012. 
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Área: 
Trabalho e educação em saúde

As atividades desenvolvidas no bojo dessa área temática 
do Nescon estão sintonizadas com a graduação e a pós-
graduação. No que concerne à primeira, a avaliação da 
implantação do PROMED fi nalizada em 2012 potencializou a 
experiência anterior de um grupo de professores interessados 
no ensino médico.

Nessa direção, foi fi nalizada a pesquisa Análise Exploratória 
da Gestão da Educação em Saúde, estruturada em três 
componentes: 

COMPONENTE 1. Avaliação das condições de 
gerenciamento e execução de ações de educação na 
saúde na esfera estadual do sus.

COMPONENTE 2. Avaliação de desempenho do programa 
de incentivo à mudança curricular nos cursos de graduação 
em medicina (PROMED).

COMPONENTE 3. Avaliação de processos de capacitação 
pós-graduada – residência multiprofi ssional e curso de 
especialização em saúde da família.

Na pós-graduação, a área está articulada com a linha de 
pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública 
–Gestão do Trabalho e Formação em Saúde no tocante 
aos projetos desenvolvidos nas áreas política de saúde e 
planejamento e saúde, tendo como foco das análises a gestão 
do trabalho e da formação em saúde. 

Artigos completos publicados em periódicos 

1. MOREIRA, L. M. C.; ALVES, C. R. L.; BELISARIO, Soraya 
Almeida; BUENO, M. C.  Políticas públicas voltadas para a 
redução da mortalidade infantil: uma história de desafi os. 
Revista Médica de Minas Gerais, Belo Horizonte, v. 22, p. 
48-55, 2012. 

2.AMARAL, E.; CAMPOS, H. H.; FRIEDMAN, S.; MORAHAN, 
P. S.; ARAUJO, M. N. T. ; CARVALHO JUNIOR, P. M.; 
BOLLELA, V.; MENNIN, S.; HADDAD, Ana E.; CAMPOS, F. 
E. An Educational International Partnership Responding 
to Local Needs: process evaluation of the Brazil FAIMER 
Regional Institute. Education for Health, v. 25, p. 116-123, 
2012. 

3.HADAD, A. E.; BRENELLI, S. L.; CURY, G. C.; PUCCINI, R. 
F.; MARTINS, M. A.; FERREIRA, J. R.; CAMPOS, F. E. Pró-
Saúde e PET-Saúde: a construção da Política Brasileira de 
Reorientação da  Formação Profi ssional em Saúde. Revista 
Brasileira de Educação Médica, Belo Horizonte, v. 36, p. 
3-4, 2012. 

Capítulos de livros publicados 

1.ABREU, D. M. X.; CORREA, E. J.; CAMPOS, F. E.; LELIS, 
M. A.; BELISARIO, Soraya Almeida. Nescon - um resgate 

histórico. Centenário da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG: 1911-
2011.Belo Horizonte: Folium, 2012, p. 375-378. 

2.CAMPOS, F. E.; AGUIAR, Raphael Augusto Teixeira; 
BELISARIO, Soraya Almeida. A Formação Superior dos 
Profi ssionais de Saúde. In: GIOVANELLA, Lígia; ESCOREL, 
Sarah; LOBATO, Lenaura de Vasconcelos Costa; 
NORONHA, José Carvalho de; CARVALHO, Antônio Ivo de. 
(Org.). Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. 2. ed. Rio de 
Janeiro: FIOCRUZ, 2012, v. 1, p. 885-910

3.FERREIRA, José Roberto; CAMPOS, F. E. Reformando 
a educação médica no Brasil: o importante papel das 
diretrizes curriculares nacionais. In:  STREIT, Derly Silva  et 
al. (Org.). 10 anos de diretrizes curriculares nacionais. Rio 
de Janeiro: ABEM, 2012, v. 1, p. 199-208.

Relatórios Técnicos:

1.Análise Exploratória da Gestão da Educação em Saúde: 
Componente 2. Avaliação de desempenho do Programa de 
Incentivo à Mudança Curricular nos Cursos de Graduação 
em Medicina (PROMED). Relatório Final de Pesquisa. 

2.Análise Exploratória da Gestão da Educação em Saúde: 
Componente 3. Avaliação de processos de capacitação 
pós-graduada – residência multiprofi ssional e Curso de 
Especialização em Saúde da Família. Relatório Final de 
Pesquisa. 

Dissertações defendidas: 

1.Luísa da Mattamachado Fernandes: Desenvolvimento 
de Ações de Saúde do Trabalhador na Atenção Primária à 
Saúde: um estudo de caso. Programa de Pós-Graduação 
em Saúde Pública/FM/UFMG. Orientadora: Soraya Almeida 
Belisário. 

2.Soraya Figueiredo de Sousa. A Rede de Urgência e 
Emergência da Macrorregião Norte de Minas Gerais: um 
estudo de caso. Programa de Pós-Graduação em Saúde 
Pública/FM/UFMG. Orientadora: Soraya Almeida Belisário

Participação em eventos: 

1.10º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, 14 a 18 de 
novembro de 2012, Porto Alegre, RS: Profa. Soraya Almeida 
Belisário: Expositora na Mesa Redonda: Graduação em 
Saúde Coletiva: formação, carreira e profi ssão.

2.10º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, 14 a 18 de 
novembro de 2012, Porto Alegre, RS: Associação Brasileira 
de Pós-Graduação em Saúde Coletiva – ABRASCO / GT 
Trabalho e Educação em Saúde. Profa. Soraya Almeida 
Belisário: Participante do Mini Congresso dentro do XIII 
Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva. 



85

3.Apresentação dos resultados da pesquisa Análise 
Exploratória da Gestão da Educação em Saúde:  
Componente 2. Avaliação de desempenho do Programa de 
Incentivo à Mudança Curricular nos Cursos de Graduação 
em Medicina (PROMED), para a equipe da Secretaria de 
Gestão do Trabalho e Educação da Saúde do Ministério da 
Saúde (SGTES/MS) – José Maurício de Carvalho Lemos. 

4.Francisco Eduardo de Campos: Value for Money. 
Sustainability and Accountability in the Health Sector. 
Session 

5.Learning from the BRICS THE BRAZILIAN EXPERIENCE: 
HEALTH REFORM, PRIMARY HEALTH, AND INNOVATIONS 
IN HUMAN RESOURCES FOR HEALTH P. 2012. (Simpósio). 
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O Quadro 10 mostra uma síntese da produção do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva, em 
2012

Quadro 10 Síntese da produção científi ca e atividades desenvolvidas pelo Núcleo de 
Educação em Saúde Coletiva, da Faculdade de Medicina da universidade Federal de 

Minas Gerais, em 2012

Tipo de atividade Total

Programas e projetos encerrados 16

Programas e projetos em andamento 21

Produção científi ca: artigos completos publicados em periódicos 14

Produção científi ca: Livros 4

Produção científi ca: Capítulos de livros 10

Produção científi ca: Resumos  publicados em Anais de congressos / eventos 15

Produção científi ca: Trabalho apresentado em congresso 4

Produção científi ca: demais tipos de produção técnica: relatórios de pesquisa / relatórios 
técnicos / pareceres/ boletins

19

Produção científi ca: participação em eventos   31

Tese concluída 1

Teses em andamento 8

Dissertações concluídas 5

Dissertações em andamento 4 

Trabalho de Conclusão de Curso concluídos (graduação) 3

Trabalho de Conclusão de Curso concluídos (especialização) 353

Trabalho de Conclusão de Curso em andamento (especialização) 285

Orientação de Iniciação científi ca em andamento 6

Assessorias e consultorias 4

Cursos e ofi cinas 14

Síntese da Produção
 Técnico-Científi ca

2012
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Para 2013, a perspectiva é a continuidade da maioria das 
ações em andamento. Algumas delas, como projetos de médio 
prazo, têm compromisso com o desenvolvimento e conclusão 
de investigações, processos de qualifi cação de pessoas 
especialmente ligadas à área de saúde, até, pelo menos, 2015, 
com fi nanciamento aprovado. Ressalte-se que, em sua maioria, 
atendem a demandas do setor público na potencialização de 
políticas públicas nacionais.  

1. Cooperação institucional com a Faculdade de Medicina e 
outras instâncias acadêmicas, como órgão complementar, 
no sentido de desenvolvimento de políticas universitárias e 
políticas públicas em saúde.

2. Continuidade do Programa de Valorização do Profi ssional 
da Atenção Básica (PROVAB), segunda etapa, direcionada 
aos profi ssionais médicos – oferecimento do CEABSF 
(turma 8, primeiro semestre de 2013)  e implantação da 
supervisão específi ca. 

3. Em parceria com outras universidades mineiras 
(Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL) e Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)), implementação, 
para os profi ssionais do PROVAB, em Minas Gerais, de 
supervisão presencial e a distância. Analisar a proposta 
de integração com a Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF) e, a nível interestadual, com a Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL).

4. Do ponto de vista regional/estadual, projetos com 
municípios, para integração de seus profi ssionais ao 
CEABSF e assessoria para implantação de projetos de 
saúde locais devem ter continuidade. Após os projetos 
com as prefeituras municipais de Brumadinho, Diamantina 
e Pompeu, e o projeto especial com o Conselho Regional 
de Educação Física e com as prefeituras de Congonhas 
(projeto de Saúde da Mulher) e Lagoa Santa (projeto de 
Saúde Mental), há demandas de novas ações. 

5. Completar a transposição do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) para a plataforma Moodle, de modo 
a atender ao Curso de Especialização em Atenção Básica 
em Saúde da Família e os demais cursos integrantes do 
Projeto Ágora. 

6. Continuidade do desenvolvimento da Plataforma Arouca, 
para registro profi ssional em caráter nacional, e do projeto 
Acervo de Recursos Educacionais em Saúde (ARES), ambos 

Perspectivas
2013

ligados à Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação 
em Saúde e à Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), do 
Ministério da Saúde. São projetos de cobertura nacional e 
inovadores, pela implementação de duas bases de dados 
nacionais, sobre profi ssionais integrados ao Sistema Único 
de Saúde e sobre a produção educacional disponibilizada 
para a Educação Permanente em Saúde.

7. Atuação, como um dos três núcleos universitários 
nacionais, na produção de conteúdos para autoaprendizagem 
em Saúde da Família, a ser incorporado ao ARES.

8. Continuidade do Programa Nacional de Melhoria do 
Acesso e da Qualidade da Atenção Básica no SUS (PMAQ), 
contratualizado pelo Ministério da Saúde/ Secretaria de 
Atenção à Saúde (SAS) e Departamento de Atenção Básica 
(DAB), para ações com base na indução, monitoramento 
e avaliação de processos e resultados mensuráveis, 
garantindo acesso e qualidade da atenção em saúde a 
toda a população.

9. Participação no Projeto índice de Desempenho do SUS 
(IDSUS), especialmente com o projeto de construção 
de novos parâmetros e indicadores de qualidade e 
desempenho do SUS.

10. Atendimento a políticas públicas na área da Atenção 
Domiciliar (AD), com implementação de três cursos em AD, 
em projeto multicêntrico nacional.

11. Implementar o curso de Prescrição de Órtese e 
Próteses e Meios Auxiliares

12. Continuidade dos projetos da área de Economia da 
Saúde.

A participação de docentes da UFMG, ao lado de profi ssionais 
do serviço de saúde tem sido, e continuará sendo, uma 
característica nos processos do Nescon, considerando 
não só a enorme demanda por pessoal qualifi cado, mas o 
conhecimento compartilhado. A participação de discentes, 
da UFMG e de outras universidades, tem feito do Nescon um 
espaço de aprendizado privilegiado.

O apoio às atividades, por parte da Faculdade de Medicina e 
outros órgãos da Universidade, é um aspecto importante na 
adesão e execução de projetos de médio prazo, permitindo ao 
Nescon um planejamento estável para os próximos anos, com 
produção, difusão e divulgação dos produtos gerados.
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Apêndice A
LISTA DE ORIENTADORES NESCON 2012

    Professor Vínculo/ IFES

1. Adaliene Versiani Matos Ferreira UFMG

2. Adriana Flávia Braga Marques Externo

3. Adriana Lúcia Meireles Externo

4. Adriana Maria Kakehasi UFMG

5. Adriano Marçal Pimenta UFMG

6. Agma Leozina Viana Souza Externo

7. Aidê Ferreira Ferraz UFMG

8. Alcione Bastos Rodrigues UFMG

9. Alessandra de Magalhães Campos Garcia Externo

10. Alexandre da Silva Bispo Externo

11. Alexandre de Araújo Pereira Externo

12. Alisson Araújo Externo

13. Amanda Márcia dos Santos Reinaldo UFMG

14. Ana Claudia Porfírio Couto UFMG

15. Ana Cristina Borges de Oliveira UFMG

16. Ana Luiza Lunardi Rocha UFMG

17. Ana Márcia Silveira UFMG

18. Ana Maria Chagas Sette Câmara UFMG

19. Ana Maria Costa da Silva Lopes Externo

20. Ana Mônica Serakides Ivo  

21. André Luiz dos Santos Cabral UFMG

22. Andréa Clemente Palmier UFMG

23. Andréa Fonseca e Silva Externo

24. Andrea Maria Silveira UFMG

25. Andréia Maria Duarte Vargas UFMG

26. Anézia Moreira Faria Madeira UFMG

27. Ângela Cristina Labanca de Araújo UFMG

28. Ângela Maria de Lourdes Dayrell de Lima UFMG

29. Annette Souza Silva Martins da Costa UFMG

30. Antônio Leite Alves Radichi UFMG

31. Antônio Thomaz Gonzaga da Matta Machado UFMG

32. Aristides José Vieira Carvalho Externo

33. Ayla Norma Ferreira Matos Externo

34. Bruno Leonardo de Castro Sena Externo
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35. Bruno Pena Couto UFMG

36. Carla Spagnol UFMG

37. Carlos Haroldo Piancastelli Externo

38. Carlos José de Paula Silva UFMG

39. Carmem Emmanuely Leitão Araújo Externo

40. Celina Camilo de Oliveira UFMG

41. César Coelho Xavier UFMG

42. Cibele Alves Chapadeiro de Castro Sales UFMG

43. Clarice Marcolino UFMG

44. Cláudia Cristina Rangel Externo

45. Cláudia Lins Cardoso UFMG

46. Corina Costa Guedes UFMG

47. Cristiane de Freitas Cunha UFMG

48. Daclé Vilma Carvalho UFMG

49. Daniel Xavier Lima UFMG

50. Daniela Coelho Zazá Externo

51. Daniele Araújo Campos Szuster Externo

52. Daniele Falci de Oliveira UFMG

53. Darlene Mara dos Santos Tavares Externo

54. Debora Abreu Badaró Externo

55. Débora Emrich Magalhães Externo

56. Delba Teixeira Rodrigues Barros UFMG

57. Délcio da Fonseca Sobrinho UFMG

58. Denise Helena Terenzi Seixas Externo

59. Dirce Ribeiro de Oliveira UFMG

60. Divane Leite Matos Externo

61. Edison José Corrêa UFMG

62. Efi gênia Ferreira e Ferreira UFMG

63. Elaine Leandro Machado Externo

64. Eli Iola Gurgel Andrade UFMG

65. Eliana Aparecida Villa UFMG

66. Eliane Marina Palhares Guimarães UFMG

67. Elizabeth Costa Dias UFMG

68. Elizabeth Rodrigues Alfenas UFMG

69. Erika Maria Parlato de Oliveira UFMG
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70. Estela Apareceida Oliveira Vieira Externo

71. Eugênio Marcos Andrade Goulart UFMG

72. Eulita Maria Barcelos UFMG

73. Eunice Francisca  Martins UFMG

74. Fátima Ferreira Roquete UFMG

75. Fernanda Carolina Camargo Externo

76. Fernanda Piana Santos Lima de Oliveira Externo

77. Fernando Vitor Lima UFMG

78. Flávia Casasanta Marini UFMG

79. Flávia Sampaio Latini Velásquez UFMG

80. Flávio Chaimowicz UFMG

81. Flávio de Freitas Mattos UFMG

82. Geralda Fortina dos Santos UFMG

83. Geraldo Cury UFMG

84. Geraldo Luís Moreira Guedes UFMG

85. Gisele Fráguas Externo

86. Gisele Macedo da Silva Bonfante UFMG

87. Graziella Lage Oliveira Externo

88. Gustavo Pinto da Matta Machado UFMG

89. Helena Hemiko Iwamoto Externo

90. Heriberto Fiuza Sanchez UFMG

91. Horácio Pereira de Faria UFMG

92. Humberto Ferreira de Oliveira Quites Externo

93. Itamar Tatuhy Sardinha Pinto UFMG

94. Ivan Batista Coelho UFMG

95. Ivana Duval de Araújo UFMG

96. Ivana Montandon Soares Aleixo UFMG

97. Jandira Maciel da Silva UFMG

98. Janine Gomes Cassiano UFMG

99. Joao Henrique Lara do Amaral UFMG

100. João Paulo Aché de Freitas Filho Externo

101. Jorge Gustavo Velasquez Melendez UFMG

102. José Maurício Carvalho Lemos UFMG

103. José Otávio Penido Fonseca UFMG

104. Juarez Oliveira Castro UFMG
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105. Juliana Dias Pereira dos Santos Externo

106. Kátia Cristina Muradas da Costa Monroe Externo

107. Kátia Euclydes Lima e Borges UFMG

108. Kátia Ferreira Costa Campos UFMG

109. Kenia Lara Silva UFMG

110. Kleber Rangel Silva Externo

111. Kleyde Ventura de Souza UFMG

112. Leniana Santos Neves Externo

113. Lenice de Castro Mendes Vilela UFMG

114. Leonardo Cançado Monteiro Savassi UFMG

115. Letícia Soares de Azevedo Externo

116. Lia Silva de Castilho UFMG

117. Luana Caroline dos Santos UFMG

118. Lúcia Maria Horta de Figueiredo Goulart UFMG

119. Luciana Diniz Silva UFMG

120. Luciana Souza D'ávila UFMG

121. Luciano Soares Dias UFMG

122. Lucinéia Maria de Queiroz Carvalhais Externo

123. Lúcio José Vieira UFMG

124. Luiz Carlos Brant Carneiro UFMG

125. Luiz Sérgio Silva Externo

126. Manoelita Magalhães Externo

127. Mara Rodrigues Martins Externo

128. Mara Vasconcelos UFMG

129. Marcia Bastos Rezende UFMG

130. Márcia Gomes Penido Machado UFMG

131. Marcia Helena destro Nomelini Externo

132. Marco Túlio de Freitas Ribeiro UFMG

133. Marcos Azeredo Furquim Werneck UFMG

134. Maria  Auxiliadora Guerra Pedroso Externo

135. Maria Angélica Salles Dias Externo

136. Maria Aparecida Camargos Bicalho UFMG

137. Maria Beatriz Monteiro de Castro Lisboa Externo

138. Maria da Conceição Juste Werneck Côrtes UFMG

139. Maria do Carmo Melo UFMG
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140. Maria Dolores Soares Madureira UFMG

141. Maria Inês Barreiros Senna UFMG

142. Maria José Cabral Grillo UFMG

143. Maria Jose Moraes Antunes Externo

144. Maria José Nogueira Externo

145. Maria Lígia Mohallem Carneiro UFMG

146. Maria Rizoneide Negreiros de Araújo UFMG

147. Maria Teresa Marques Amaral UFMG

148. Maria Terezinha Gariglio Externo

149. Marilene Barros de Melo Externo

150. Marília Rezende da Silveira UFMG

151. Mário Dias Corrêa Jr. UFMG

152. Marlene Azevedo Magalhães Monteiro UFMG

153. Matilde Meire Miranda Cadete UFMG

154. Max André dos Santos Externo

155. Mércia Heloisa Ferreira UFMG

156. Patrícia da Conceição Parreiras Externo

157. Paula Cambraia de Mendonça Vianna UFMG

158. Paula Gonçalves Bicalho UFMG

159. Rafaela da Silveira Pinto Externo

160. Raphael Augusto Teixeira de Aguiar UFMG

161. Raquel Linhares Bello de Araújo UFMG

162. Regina Lunardi Rocha UFMG

163. Renato Santiago Gomez UFMG

164. Ricardo Alexandre de Souza Externo

165. Roberta de Freitas Mendes Externo

166. Rodrigo Pastor Alves Pereira Externo

167. Ronaldo Castro D´Ávila UFMG

168. Roselane da Conceição Lomeo Externo

169. Roseni Rosangela de Sena UFMG

170. Rosiene Maria de Freitas Externo

171. Salete Maria de Fátima Silqueira UFMG

172. Salime Cristina Hadad Externo

173. Selme  Silqueira de Matos UFMG

174. Silvana Spindola de Miranda UFMG
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175. Simone Dutra  Lucas UFMG

176. Simone Mendes Carvalho UFMG

177. Sirley Alves Silva Carvalho UFMG

178. Solange Cervinho Bicalho Godoy UFMG

179. Sônia Maria Nunes Viana UFMG

180. Sônia Maria Soares UFMG

181. Stela Maris Aguiar Lemos UFMG

182. Suelene Coelho UFMG

183. Sybelle de Souza Castro Miranzi UFMG

184. Thaís Lacerda e Silva UFMG

185. Thaís Porlan de Oliveira UFMG

186. Ubiratan Brum de Castro UFMG

187. Valéria Mariana Atella Barbosa Externo

188. Valéria Tassara Externo

189. Victor Hugo de Melo UFMG

190. Virgiane Barbosa de Lima Externo

191. Viviane Elisângela Gomes UFMG

192. Zeina Moulin UFMG

193. Zídia Rocha Magalhães UFMG
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Apêndice B



97



U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D E  M I N A S  G E R A I S
F A C U L D A D E  D E  M E D I C I N A

2012
re l a t ó r i o  d e
atividades

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 2
0

1
2

 -
 N

E
S

C
O

N




